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RESUMO 

 

A administração pública brasileira tem buscado aprimorar as formas de 
gestão dos processos e recursos públicos, diante disso, o presente trabalho 
apresenta um referencial teórico construído com diferentes conceitos e 
possibilidades de gerir os estoques. Analisar e conhecer os processos que compõe 
a gestão de estoque, em especial os processos do almoxarifado, é prerrogativa do 
gestor público diante das exigências dos órgãos de controle interno e externos. 
Diante dessa realidade, inúmeras são as técnicas que se apresentam para auxiliar 
os gestores no controle e gestão de materiais. A curva ABC é uma ferramenta que 
possibilita classificar os materiais segundo critérios financeiros de investimento 
apresentando a importância relativa de cada item para a instituição e suas 
atividades. Este trabalho apresenta um estudo de caso no almoxarifado de uma 
empresa pública federal, de atividade econômica de pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico agropecuário, sendo aplicada a técnica da curva ABC em 824 itens. Os 
resultados apresentados permitem aos gestores classificar, dentro de cada grupo de 
materiais, aqueles itens que merecem maior controle devido ao valor econômico 
desse item para a instituição.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

A gestão de estoque é uma atividade importante para as empresas, em 

especial às organizações públicas, uma vez que possibilita a correta alocação de 

recursos destinados à aquisição de materiais e produtos indispensáveis para o 

desempenho das atividades na prestação do serviço público, podendo, inclusive, 

auxiliar na redução de custos, se executada de forma eficiente. A administração 

pública tem percebido a necessidade de aprimorar os modelos de gestão pública 

através das ações dos gestores públicos que, a cada dia, são mais exigidos, 

devendo ser menos burocráticos e mais estratégicos, pois o gestor público que bem 

administra os recursos públicos demonstra competência de gestão. 

A integração das atividades básicas de planejamento das instituições públicas 

aos setores de compras e armazenamento de materiais através da definição de 

normas e diretrizes voltadas ao atendimento das necessidades pode garantir o 

sucesso da gestão de estoque, visto que as atividades operacionais da organização 

demandam materiais necessários à realização de suas atividades. Ao passo que o 

foco das empresas públicas é a prestação de serviço, conhecer o gerenciamento do 

fluxo de materiais, bem como os processos que integram o controle do estoque é 

atribuição do gestor público para que se alcance resultados satisfatórios.  

A relevância do tema estoque para a gestão pública não pode ser 

menosprezada, visto que a velocidade com que os fatos acontecem acaba 

provocando o chamado efeito cascata em todos os setores econômicos da 

sociedade brasileira, reduzir custos e melhorar o desempenho das organizações 

públicas frente a elevação dos níveis de estoques é o grande desafio do momento, 

pois a organização que faz gestão de estoques é capaz de reduzir custos e 

consegue alocar de forma mais eficiente os recursos públicos.  

A crescente preocupação com o uso eficiente dos recursos públicos tem 

exigido de gestores públicos, em especial no âmbito federal, iniciativas voltadas para 

o controle de despesas com compras e contratações. Embora, essas despesas 

representam uma parcela menor no orçamento, relativamente às despesas com 

pessoal, o bom gerenciamento dos recursos em custeio é complementar ao 

aumento da eficiência na utilização dos gastos públicos (ENAP, 2002).  
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1.1 Definição do Problema  

 

A instabilidade político-econômica de um país tem influência direta na forma 

de gestão das empresas públicas. Desse modo, a gestão de estoque deve ser 

realizada em cumprimento aos princípios da eficiência e economicidade. Para que 

isso ocorra, o gestor público deve ser criterioso no momento de autorizar a compra 

de materiais e produtos, uma vez que as exigências de controle de estoque tem sido 

motivo de constantes auditorias e fiscalizações por órgãos governamentais no intuito 

de verificar a correta alocação dos recursos públicos, o que corroborar a importância 

desse ato. Além da gestão dos recursos financeiros, possuir recursos humanos 

qualificados é fundamental para a manutenção do estoque. Sendo o almoxarifado 

um espaço estratégico dentro da organização. A presente pesquisa buscará 

responder a seguinte pergunta: Como é realizada a gestão de estoque no 

almoxarifado de uma empresa da Administração Pública Federal? 

 

1.2 Justificativa  

 

No intuito de observar o comportamento e estratégias de políticas de gestão 

de estoque dos itens disponíveis no almoxarifado de uma empresa da Administração 

Pública Federal, para que sejam identificados parâmetros sobre a variável de 

entrada e saída de materiais, o estudo buscou aprofundar o conhecimento de como 

é gerenciado o estoque da organização e, dentro das limitações legais, propor 

ajustes que considerar conveniente.  

O gerenciamento dos recursos financeiros de forma consciente e o 

comprometido com a realidade da instituição pública faz parte da rotina do gestor 

público, para isso, é fundamental que sejam atendidas todas as obrigações legais, 

funcionais e operacionais. Dentro das obrigações operacionais, cabe destacar nesse 

trabalho, o papel do gestor operacional diante do desafio de gerir o estoque de 

materiais e produtos. 
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Na empresa pública em estudo, que tem como meta o desenvolvimento de 

novas tecnologias para a sustentabilidade da agricultura brasileira, o aumento nos 

atendimentos a clientes externos está relacionado ao crescimento econômico do 

agronegócio brasileiro, em especial a vitivinicultura, onde através do aumento do 

consumo de uva e seus derivados, prima por novas tecnologias, consequentemente, 

a instituição deve manter um nível de estoque suficiente para atender as demandas 

internas da instituição e da própria sociedade. 

O almoxarifado da empresa pública em estudo possui uma diversidade de 

itens classificados em grupos definidos pelas contas contábeis. Conhecer e 

compreender como esses itens são classificados e propor a adoção de estratégias 

específicas para cada classe é o desafio desse trabalho, pois uma gestão de 

estoque eficiente contribui para a redução dos níveis de estoque, 

consequentemente, redução dos custos sem comprometer o nível adequado para 

atender as demandas internas da instituição. 

O anúncio de cortes pelo governo federal em todos os ministérios acendeu a 

luz vermelha na gestão pública, com isso, o gestor público deverá trabalhar cada vez 

mais com menos, ou seja, administrar da melhor forma possível os recursos 

disponíveis para a compra de bens, materiais e produtos. 

A definição de níveis de estoque deve fazer parte do planejamento do gestor 

público para atender as demandas internas da organização, e, dessa forma uma 

política inteligente de estoque pode gerar economia para a empresa pública. 

Em um processo de compra, a aquisição de materiais e produtos pelo menor 

preço disponível no momento, é um atrativo para aumentar o nível de estoque, 

porém é indispensável o conhecimento do custo para se manter esse estoque. 

Portanto, essa pesquisa tem como propósito mapear os itens de maior demanda 

pelos clientes internos, bem como, identificar as áreas que possivelmente possam 

estar realizando compra de materiais sem nenhum controle e como esses materiais 

são classificados.  

 

1.3 Objetivos 
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 Os objetivos da pesquisa são realizar uma análise da gestão de estoque em 

uma empresa da Administração Pública Federal, bem como conhecer os processos 

e sistemáticas de controle de estoque atualmente desta instituição. 

  

1.3.1 Objetivo geral  

 

Analisar os processos de gestão de estoque do almoxarifado de uma 

empresa da Administração Pública Federal, bem como sugerir, se necessário, 

melhorias para uma gestão eficiente do estoque. 

 

1.3.2 Objetivos específicos  

 

Mapear os processos de recebimento, estocagem e distribuição de materiais; 

Identificar os materiais de maior consumo através do método Curva ABC; 

Acompanhar a sistemática de controle de estoque em consonância aos 

recursos investidos; 

Verificar se existe algum método de previsão de demanda utilizado pela 

organização. 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para realizar este trabalho, o método de pesquisa será a descritiva qualitativa, 

pela qual será relatada as características da gestão de estoques da empresa em 

estudo. Segundo Gil (2008), o método descritivo pode ser definido como sendo 

aquele que têm o objetivo da descrição de fenômenos ou elementos de um 

determinado grupo, com a padronização das técnicas de coleta de dados. Contudo, 

fica evidente o estudo de caso, sendo este uma modalidade de pesquisa muito 

utilizada para estudo onde se pretende preservar a individualidade do objeto 

estudado, podendo descrever a situação no ambiente onde ocorre (GIL, 2008).  
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A pesquisa também será exploratória, estas pesquisas têm como objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, a qual assume a forma de estudo 

de caso (Gil, 2002). 

 

2.1 Coleta de dados 

 

A pesquisa se desenvolverá em uma Empresa Pública, onde será descrito o 

processo de gestão de estoque, sendo precedido de estudo dos dados secundários 

constantes na legislação, normas, manuais, formulários e relatórios extraídos do 

Sistema de Controle do Almoxarifado - SCA. 

Do ponto de vista da abordagem, no momento da coleta de dados, a pesquisa 

caracteriza-se como qualitativa, haja vista que o pesquisador qualitativo deve 

verificar como determinado fenômeno se manifesta nas atividades, procedimentos e 

interações diárias (GODOY, 1995). Ademais, Zanella (2009), traz na definição de 

pesquisa quantitativa, aquela que se caracteriza pelo emprego de instrumentos 

estatísticos, tanto na coleta como no tratamento de dados, e que tem como 

finalidade medir relações entre as variáveis. Seria impossível analisar a gestão de 

estoque sem que fosse utilizado esse método de pesquisa, haja vista haver a 

necessidade de avaliar como se classifica o estoque da instituição. 

Conforme Gil (2008), um dos mais completos levantamentos é o estudo de 

caso, em termos de coleta de dados, porque as informações podem ser obtidas 

através de informações pessoais e documentais. 

A coleta de dados será precedida de entrevista semiestruturada com o 

responsável pelo almoxarifado. O objetivo da utilização dessa técnica é proporcionar 

maior interação com o entrevistado, onde através de pautas, consegue-se coletar 

dados qualitativamente, segundo Zanella (2009, p. 119): 

esse tipo de técnica dispõe de um roteiro-guia, no entanto, não 
necessariamente segue a ordem determinada no roteiro, se oportuno, inclui 
novos questionamentos durante o encontro, mas nunca perdendo o objetivo 
da investigação. 

 A entrevista é uma forma interativa de coleta de dados, a qual permite ao 

entrevistador a obtenção de informações relevantes à pesquisa, conforme Gil 

(2008), e pode ser definida como uma técnica em que o investigador se apresenta 
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frente ao investigado e lhe formula perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados 

que interessam à investigação. 

 

3. DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO 

 

Este capítulo busca fundamentar uma série de conceitos considerados 

fundamentais para o entendimento do leitor, tais como: Gestão Pública, 

recebimento, estocagem e distribuição de materiais, curva ABC, controle de estoque 

e previsão de demanda.   

 

3.1 Revisão teórica  

 

O gestor público deve possuir conhecimento necessário para medir e avaliar 

o desempenho da organização, portanto, possuir conhecimento total de todos os 

processos é quase impossível, mas cabe ao gestor conhecer as atribuições e 

atividades de sua responsabilidade, bem como ter o controle sobre os processos 

técnicos e administrativos que compõem a administração pública. 

A gestão de estoques é mais um “gargalo” que precisa de atenção especial 

por parte da administração pública e, ganha importância, chamando a atenção 

quanto a soma de capital necessário para a manutenção dos estoques. O uso de 

métodos e técnicas modernas de gestão e controle de estoque devem estar ao 

alcance de gestores para que não ocorra a elevação do nível de estoque de 

materiais. Ademais, para aprofundar o entendimento de alguns conceitos Rosa 

(2010) define material como: todo bem que pode ser contado, registrado e que tem 

por função atender às necessidades de produção ou de prestação de serviço de 

uma organização pública ou privada.  

Freitas et al. (2006), ao citar Ortolani (2003), apresenta os problemas mais 

tradicionais encontrados na Logística do Setor Público que são: a falta de nível de 

serviço (não conseguem enxergar o funcionário como cliente), falta de agilidade de 

picking, visão segregada entre etapas de compra e estocagem, problemas 
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operacionais de armazenagem, ausência de cultura gerencial para resultados, 

dentre outros. 

O estoque pode ser considerado um elemento regulador em uma 

organização, pois o desiquilíbrio poderá provocar falhas na prestação de serviço ou, 

no acúmulo de estoque obsoleto. Por isso, Rosa (2010) dá ênfase na relação entre 

estoque e demanda, e não menos importante, a previsão de demanda. O grande 

desafio do gerenciamento de estoque é manter os níveis de estoque no mesmo nível 

de demanda. Diante dessa relação, Ballou (2011) reforça o ideal seria a perfeita 

sincronia entre oferta e a demanda, de maneira, a tornar a manutenção de estoques 

desnecessária. 

Segundo Viana (2002), depositar materiais no almoxarifado é o mesmo que 

depositar dinheiro em banco. A finalidade da existência de estoque nas 

organizações é proporcionar disponibilidade, ou seja, que o produto ou serviço 

demandado esteja sempre disponível, satisfazendo as expectativas dos clientes 

quanto ao prazo do seu atendimento (BALLOU, 2006).  

O estoque em uma organização pública pode ser compreendido como sendo 

todos os materiais à disposição da organização para atender as demandas internas 

que, acabam por influenciar diretamente na prestação do serviço público. Não 

diferente de uma empresa privada, a administração pública precisa manter 

disponível um nível de estoque suficiente para atender suas demandas. Segundo 

Rosa (2010), estoque pode ser definido como certa quantidade de matéria prima ou 

produto acabado que ainda não foi consumido para a produção ou 

comprado/entregue ao cliente da organização. 

 

3.1.1 Gestão Pública 

 

O Brasil vem acumulando, ao longo de sua história, um déficit de gestão, 

tanto de origem social quanto econômica, o que, de certo modo, tem contribuído 

para o impedimento do desenvolvimento do país. Segundo Bresser-Pereira (2002), a 

reforma gerencial que começou em 1995, tornou os gestores públicos mais 

autônomos e eficientes, dada a complexidade dos problemas, fazendo com que o 



8 

 

Estado utilizasse os limitados recursos disponíveis de maneira melhor e mais 

eficiente, frente a uma administração pública burocrática já ultrapassada. 

Na relação Estado-Sociedade, a Gestão Pública tem papel preponderante 

para o planejamento governamental como ferramenta na formulação de políticas 

públicas e transparência na aplicabilidade dos recursos públicos, possibilitando 

maior controle por parte de agentes sociais e políticos, além de dar maior visibilidade 

para a sociedade atual. Nesse momento de democratização política, a sociedade 

passa a integrar a agenda de decisões políticas, exigindo maior controle e eficácia 

na operacionalização dos recursos públicos (CONTROLADORIA-GERAL DA 

UNIÃO, 2015). 

A Constituição Federal de 1988 procurou corrigir falhas ou coibir 

comportamentos errados na Administração Pública, o art. 37 expressa sobre a 

atuação da Administração Pública, estando esses sujeitos à observar os princípios 

da legalidade e eficiência em suas atividades, dos quais os gestores públicos podem 

realizar atos devidamente respaldados em prévia determinação legal de forma a 

obter o melhor resultado com uso racional dos meios. Os diversos instrumentos 

legais demonstram a rigidez e a seriedade em relação ao trato com a coisa pública, 

como a Lei nº 8.666, de 1993 (licitações e contratos administrativos) e a Lei nº 

8.429, de 1992 (improbidade administrativa), que visam garantir a lisura na gestão 

pública. 

Dagnino (2009), explica que o termo gestão pública, no Brasil, faz referência 

às atividades que têm lugar no ambiente público ou, aos conhecimentos que nele 

são aplicados. Com base nessa apresentação, em especial no fato de o autor 

afirmar que a gestão pública faz referências às atividades que têm lugar no ambiente 

público, sendo, este ambiente, entendido como aquele que não somente diz respeito 

as questões políticas e sociais, mas a todas aquelas atividades, sejam elas de 

gestão de servidores, de patrimônio ou de bens público que, de uma forma ou de 

outra influenciam na prestação do serviço público, é que a pesquisa irá abordar o 

tema gestão de estoque para melhor entender a forma de gestão desses recursos 

no âmbito de uma empresa pública federal.   

A partir do século XX a Administração Pública passa por transformações que 

visam romper paradigmas, antes vistos somente como formas burocráticas de 
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administrar, para conceitos modernos de gestão. Behn (1998), refere-se a esse 

quebra de paradigmas como sendo a nova gestão pública aquela, onde servidores 

públicos sejam inteligentes a ponto de solucionar problemas e, que possam, se tiver 

liberdade para tal, transformar rapidamente ideias em ações, encorajando-os a 

desenvolver abordagens novas e inovadoras para solucionar problemas públicos. 

Frederick Taylor preocupava-se com a grande perda que todo país sofre em 

virtude da ineficiência em quase todas as nossas ações diárias e, que o remédio 

para toda essa ineficiência reside na gestão sistemática, e não na busca de um 

homem incomum ou extraordinário (BEHN, 1998). Desse modo, a gestão sistemática 

pode ser compreendida como formas modernas de gestão pública eficaz, das quais 

a sociedade espera que a prestação dos serviços governamentais ocorra com 

qualidade, utilizando racionalmente os recursos dos contribuintes, onde prevaleça os 

interesses da sociedade e não interesses individuais de agentes políticos ou 

públicos (MENEGUIN e BUGARIN, 2012).  

A Gestão Pública moderna é complexa, antes vista apenas como forma 

burocrática de administrar os recursos públicos, passa a ter a responsabilidade 

sobre as ações transformadoras na implementação de políticas públicas, sociais e 

econômicas, bem como na formação de recursos humanos capazes de gerir de 

forma mais eficaz os recursos públicos, tanto na prestação do serviço público quanto 

na manutenção das instituições públicas.  

Diante deste cenário de recursos limitados, surge o desafio do gestor público 

em atender a crescente demanda da sociedade brasileira, tendo que atuar no 

controle dos ambientes operacionais, ou seja, no controle administrativo das 

instituições públicas, as quais exigem planejamento das ações operacionais, pois 

essas ações podem gerar impactos negativos nas contas públicas caso não sejam 

bem executadas. 

 

3.1.2 Gestão de estoque 

 

A abordagem do tema gestão de estoques parece desnecessária diante dos 

problemas enfrentados pela Administração Pública na condução de políticas 

públicas, sociais e econômicas, uma vez que o atendimento as demandas da 
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sociedade pelas instituições públicas passa pelo controle interno das ações 

operacionais, como a administração de materiais. Como ponto de partida, o gestor 

público deve concentrar esforços na resolução de problemas da sociedade sem 

esquecer da condução dos processos e atividades essenciais para o bom 

funcionamento da instituição, como a gestão de estoques, haja vista que a prestação 

do serviço público de qualidade requer recursos humanos qualificados e materiais 

de qualidade. Com isso, Banzato et al. (2007), descreve que o estoque tem a 

finalidade de amortecer as consequências das incertezas, portanto, o gestor público 

deve dedicar uma parcela de seu tempo em conhecer e saber como estão sendo 

geridos e controlados o estoque da instituição pública. 

A instabilidade econômica do mundo real nos leva a abordar a gestão de 

estoque dentro do planejamento da gestão pública. A administração pública não é 

diferente de uma empresa privada, que busca prestar um serviço compatível com a 

necessidade do mercado para manter-se competitiva. Ademais, as instituições 

públicas também precisam prestar serviços de qualidade, haja vista, ser a sociedade 

o maior contribuinte na manutenção dos serviços públicos.  

As empresas devem cuidar da gestão de estoques como o principal 

fundamento de todo o seu planejamento tanto estratégico como operacional 

(PAOLESCHI, 2013). Diante de um sistema dinâmico que é o gerenciamento de 

estoques, Banzato et al. (2003) ressalta que o gerenciamento do armazém é 

executar a previsão, determinar necessidades, estabelecer alvos e planejar toda a 

cadeia de abastecimento, a qual exige profissionais especializados para gerenciar 

os processos e sistemas de informações confiáveis.   

Para Martins (2003), citado por Senna (2011), a gestão de estoque constitui 

uma série de ações que permitem ao administrador verificar se os estoques estão 

sendo bem utilizados, bem localizados em relação aos setores que deles utilizam, 

bem manuseados e bem controlados. 

Diante das incertezas e da necessidade de estabelecer respostas as 

demandas internas, Banzato et al. (2007), descreve a importância do planejamento 

estratégico da cadeia de abastecimento em uma empresa: o planejamento 

estratégico é a ferramenta pela qual toda empresa profissional deveria submeter-se 

anualmente quando deseja trilhar caminhos mais sólidos. 
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O gestor de estoque deve canalizar esforços para conseguir equalizar o 

estoque, para Banzato (2007), a formação de estoques implica em diferentes custos 

logísticos, entre eles: 

- Custo ou valor de estoque: decorrentes da imobilização de materiais por tempo 

indeterminado, quando se perde a oportunidade de direcionar o capital para outros 

aplicativos mais rentáveis;  

- Custos de manutenção de estoque: decorrentes da obsolescência, riscos, seguros 

e perdas acumuladas durante o período em que o material fica armazenado e; 

- Custos da falta de estoque: quando ocorrem rupturas no atendimento, envolvem 

toda a cadeia de suprimentos. 

Na abordagem de custos, é importante entender o seu real significado, na 

iniciativa privada a comparação de custos está muito relacionada com os custos com 

pessoal, enquanto na administração pública, esse tendência não é vista como regra, 

posto que o servidor, ou funcionário público goza de estabilidade prevista em regime 

próprio. No entanto, uma das maneiras de reduzir custos é gerir de forma eficiente e 

eficaz os recursos destinados as despesas de custeio, necessárias à prestação de 

serviços e à manutenção das ações da administração, como por exemplo, o 

pagamento de pessoal, de material de consumo e a contratação de serviços e de 

terceiros (CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO, 2015). 

Algumas incertezas surgem no momento de planejar o estoque de segurança, 

tais como o lead time do ciclo do pedido que para Rosa (2010), pode ser entendido 

como o tempo medido a partir do momento em que o cliente faz a colocação do 

pedido até o momento em que recebe esse pedido dentro das condições de 

qualidade solicitadas. A complexidade da gestão de estoque passa nesse momento, 

no caso da instituição em estudo, pelo Setor de Patrimônio e Suprimentos - SPS, 

que tem por atribuições (EMBRAPA, 2011): 

a) planejar, executar e organizar programas, processos e informações relacionadas 

ao suprimento dos materiais e serviços necessários ao bom funcionamento da 

Unidade; 

b) executar as atividades relativas a licitações para compras de materiais para 

pesquisa e manutenção da Unidade, contratos de prestação de serviços 

terceirizados, obras, comodatos, entre outros; 
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c) controlar o patrimônio e almoxarifado da Unidade. 

A obtenção de um resultado satisfatório na gestão de estoque não depende 

exclusivamente de uma pessoa, visto que os clientes internos possuem interesses 

distintos em materiais necessários para a realização de suas atividades, em especial 

em uma empresa pública de pesquisa. Nesse sentido, Paoleschi (2013) destaca que 

os estoques estão intimamente ligados às principais áreas de operação da empresa 

e envolvem problemas de administração, controle, contabilização e principalmente 

de avaliação. Para que a gestão de estoques desempenhe suas atividades de forma 

eficaz e eficiente, é importante que exista uma comunicação clara entre o solicitante, 

compras e almoxarifado para definir o que será comprado, como e quando deverá 

ser entregue e, prioridade de compra. Paoleschi (2013) descreve que, a gestão de 

estoque deve priorizar o menor custo possível sem a ocorrência de falta de material.  

 

3.1.3 Nível de estoque 

 

A manutenção de níveis de estoque está diretamente ligada ao planejamento 

para atender as demandas da organização, segundo Banzato et al. (2007), o maior 

nível de estoque é resultado das incertezas que atormentam as empresas. O gestor 

de estoque deve ter conhecimento do fluxo de materiais e de informações do 

estoque da organização, para poder avaliar a real necessidade de adquirir 

determinados itens.    

Em geral, a elevação dos níveis de estoque ocorre com maior facilidade 

quando o assunto é tratado de forma descentraliza (BANZATO et al., 2007). 

Contrariamente ao que se pensa, ao invés de racionalizar, as requisições de compra 

de itens de forma individualizada poderá elevar o nível de estoque atingindo dessa 

forma níveis alarmantes, o que denota a importância do planejamento estratégico 

como ferramenta no momento que antecede a compra, de tal modo que o 

suprimento alcance níveis satisfatórios para a instituição. Com isso, a gestão de 

estoque visa atender as necessidades de quanto manter em estoque, quando repor 

e como suprir as necessidades da instituição. 

Para Paoleschi (2013, p. 40), estoque é qualquer quantidade de bens físicos 

que sejam conservados, de forma improdutiva, por algum intervalo de tempo. No 
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entanto, fazer o controle do estoque desses bens físicos de forma eficiente e, manter 

todas as informações atualizadas, reduz a possibilidade de tornar esses materiais 

improdutivos. 

O uso de indicadores para avaliar o desempenho da gestão de estoque é 

capaz de dimensionar sua necessidade de estoque com maior objetividade. Banzato 

et al. (2007), apresenta dois indicadores para avaliar o nível de estoque:  

- giro do estoque, é a razão do custo dos materiais consumidos no período de um 

ano, pelo respectivo saldo médio em estoque valorizado. Indica produtividade, isto é, 

o quão bem estão sendo utilizados os recursos de estoques da empresa, e 

corresponde à taxa de renovação dos estoques expresso em vezes por ano; 

- cobertura instantânea do estoque, indica a disponibilidade ou alcance dos estoques 

expressa em dias. Pode ser obtida dividindo-se o saldo do item pelo consumo diário 

médio histórico ou demanda prevista. 

O uso de ferramentas e tecnologias da informação contribui para uma melhor 

gestão dos níveis de estoque, além de recursos humanos qualificado, contudo, os 

operadores dessas tecnologias devem ter conhecimento das funcionalidades dos 

programas disponíveis para o controle do estoque. Embora, as ferramentas 

tecnológicas estejam disponíveis, é preciso conhecer alguns indicadores gerenciais 

que possam ser utilizados para atingir o nível de estoque satisfatório a fim de 

atender as demandas da instituição. 

Para atingir um equilíbrio do estoque Banzato descreve que os níveis de 

estoque devem estar ligados ao índice de demanda. Nesse sentido, o sistema de 

puxar permite a sincronização dos eventos funcionando de forma reversa, através 

de sinais ou disparos, que fazem a produção acontecer e esta sincronização 

provoca o equilíbrio dos estoques (2007, p. 48). 

A falta de um item no estoque pode comprometer a prestação do serviço 

público com qualidade, em especial numa instituição pública de pesquisa, onde o 

produtor rural aguarda ansiosamente por novas tecnologias que poderão auxiliar na 

produtividade de sua lavoura. Nesse sentido, a instituição pública deve ter, de forma 

clara em seu planejamento, a definição de estoque mínimo, definido por Paoleschi 

(2013), como a menor quantidade possível de estoque de um determinado item, 

destinada a cobrir eventuais atrasos no suprimento. 
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A redução de níveis de estoque não passa somente por avaliações subjetivas 

e pelo senso comum, são necessários mecanismos e, acima de tudo, censo crítico 

na hora de planejar, segundo Banzato (2007, p. 212): 

a redução de estoque não é simplesmente modificar para baixo parâmetros 
de controles dos estoques nos sistemas de informações da empresa, mas 
sim planejar, estabelecer objetivos, traçar caminhos e ações que visam a 
curto, médio e longo prazos a redução dos estoques. 

A manutenção e desempenho do estoque dependem de um planejamento 

estratégico, bem estruturado e criterioso, o qual estabeleça um conjunto de ações 

necessárias para não elevar, ou reduzir o nível de estoque considerado necessário 

para atender as demandas da organização. Segundo Banzato (2003), o 

planejamento estratégico deve estar baseado num conjunto de premissas relativas a 

futuros volumes de produção, níveis de estoque, níveis de mão de obra, tecnologia 

disponível, etc. 

O estabelecimento de níveis de estoque pelos gestores pode se dar por meio 

da análise da demanda de materiais em certo período de tempo, servindo assim, de 

filtro para evitar excessos, pois segundo Banzato et al.(2003), a redução dos níveis 

de estoque numa empresa ainda é meta importante. 

Diante das incertezas das instituições públicas quanto aos recursos 

orçamentários disponibilizados em cada exercício, estabelecer um volume de 

estoque para proteger a instituição das incertezas é uma das alternativas descritas 

por Rosa (2010), sendo este volume de estoque caracterizado como estoque de 

segurança, que pode ser calculado pela seguinte fórmula: ES= d.k, em que d é a 

taxa de demanda e k é o fator de segurança arbitrado proporcionalmente ao Nível de 

Serviço desejado para o item. 

A ênfase dada por Banzato et al. (2007, p. 221), na análise e detalhamento do 

estoque de segurança consiste: 

de uma cobertura para a variação da demanda durante o período de 
aprovisionamento e a variação do tempo de ressuprimento, lead time – LT. 
O estoque de segurança é dimensionado em função do grau de nível de 
serviço desejado dos estoques, considerando-se a probabilidade de ruptura 
do atendimento durante o período de ressuprimento.  

A manutenção das informações através do controle e registro de todas as 

movimentações de materiais de maneira confiável, ou seja, manter a acuracidade 

das informações do saldo de estoque, certamente contribuirá para a redução dos 

níveis de estoque, visto que a confiabilidade das informações pode ser determinante 



15 

 

no momento da aquisição de um determinado item e, com essas informações, a 

instituição poderá estabelecer o ponto de pedido que, segundo Banzato et al. (2007), 

significa um nível de estoque a partir do qual será disparada a reposição do material. 

 

3.1.4 Recebimento 

 

O almoxarifado, área pertencente ao setor de patrimônio e suprimentos da 

empresa pública em estudo, deve ser visto de forma estratégica, uma vez que esta 

área está diretamente relacionada ao processo de abastecimento de materiais da 

instituição, nesse caso, uma empresa pública de pesquisa. Paoleschi (2013), define 

almoxarifado como sendo o local devidamente apropriado para armazenagem e 

proteção dos materiais. 

O recebimento é o primeiro contato da instituição com o material adquirido, ou 

seja, deve ser realizada a conferência para saber se o pedido está de acordo com o 

que foi programado durante a compra, segundo Paoleschi (2013, p.68): 

o recebimento de materiais é a área do almoxarifado que trabalha integrada 
com as áreas de contabilidade, compras e transporte, é o elo de integração 
entre o atendimento do pedido pelo fornecedor e os estoques físicos e 
contábeis. 

Alguns cuidados são indispensáveis durante o recebimento de materiais 

antes mesmo de descarregar o veículo, tais como os dados constantes na Nota 

Fiscal e compará-los com o pedido de compras, conforme Paoleschi (2013), o 

recebimento compreende quatro fases: 

1º Fase - entrada de materiais, representa o início do processo de recebimento, 

tendo como propósito efetuar a recepção dos veículos de transportadores, proceder 

a triagem da documentação, encaminhá-los para a descarga e efetuar o 

cadastramento dos dados pertinentes no sistema; 

2º Fase - conferência quantitativa, é a atividade que verifica se a quantidade 

declarada pelo fornecedor na Nota Fiscal corresponde à efetivamente recebida; 

3º Fase - conferência qualitativa, atividade conhecida como inspeção técnica, é da 

mais alta importância no contexto de recebimento de materiais; 
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4º Fase - regularização, a regularização se processa por meio da documentação nos 

vários segmentos do sistema de recebimento. 

Em um cenário ideal, o recebimento de materiais pelo almoxarifado deve 

atender todas as fases apresentadas pelo autor, somente assim a instituição estará 

recebendo o material de modo adequado às suas necessidades. Os responsáveis 

pelo recebimento de materiais devem observar todas as informações constantes no 

pedido e confrontá-la com as informações da nota fiscal, tais como às 

especificações técnicas do material e, sempre que necessário, deve solicitar auxílio 

do setor de compras, ou do responsável pela solicitação do material a fim de que o 

recebimento ocorra de forma à garantir a qualidade do material para o fim a que se 

destina. 

 

3.1.5 Estocagem 

 

 A estocagem é a etapa posterior ao recebimento de materiais, ou seja, o 

momento de guardar o material no estoque, segundo Banzato e Fonseca (2008), o 

processo de estocagem faz parte do sistema logístico de armazenagem e 

simplificadamente se encontra entre o processo de recebimento e o processo de 

separação dos pedidos.  

O sistema de estocagem deve proporcionar a manutenção da acuracidade de 

quantos itens estão no estoque e qual a exata posição de cada unidade de estoque 

(SKU), bem como, atender aos processos de inventário (BANZATO e FONSECA, 

2008). 

Banzato e Fonseca (2008, p. 17), define acuracidade como sinônimo de 

qualidade ou confiabilidade das informações. Os autores ainda destacam que: 

Na moderna gestão de estoques, acuracidade é um importante indicador 
gerencial e expressa, em percentagem, quantas informações estão corretas 
no sistema, sendo apurada através da contagem física de uma amostra, 
que é posteriormente confrontada com o saldo contábil correspondente. 

Nesse sentido, Banzato et al. (2007), descreve que a acurácia de saldos deve 

ser vista como responsabilidade de toda a empresa, não apenas do almoxarifado ou 

outro setor qualquer; a visão deve ser integrada. 
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A acurácia é um sinônimo para a qualidade e confiabilidade da informação. 

Na gestão de materiais, segundo Banzato et al. (2007, p. 195): 

a acuracidade de saldo é um indicador gerencial, expresso em 
porcentagem, da proporção de informações corretas, neste caso da 
quantidade física disponível no estoque comparada com a informação do 
saldo conforme consta no sistema de informações, em um determinado 
momento. 

O fato de manter materiais estocados por um tempo longo eleva o custo de 

armazenagem e manutenção do estoque, segundo Banzato et al. (2007), os custos 

de estocagem aumentam através dos custos de manutenção do estoque. Segundo 

Paoleschi (2013, p. 40), os estoques representam um dos ativos mais importantes 

do capital circulante e da posição financeira da empresa.     

A operacionalização de uma ocorre através do uso de diferentes insumos, tais 

como insumos administrativos e materiais ou insumos não produtivos, descritos 

como sendo aqueles utilizados por todos os departamentos da instituição a fim de 

mantê-la em funcionamento, ou seja, de uso geral da organização. Há também 

aqueles definidos como materiais de manutenção, de uso exclusivo da manutenção; 

materiais indiretos, aqueles utilizados durante o processo produtivo; materiais de 

segurança do trabalho, Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) (PAOLESCHI, 

2013).  

 

3.1.5 Distribuição de materiais 

 

O processo de distribuição de materiais em uma instituição pública está 

diretamente ligado à distribuição aos clientes internos. Conforme Paoleschi (2013), 

as saídas de materiais da área do almoxarifado para os clientes internos da 

instituição devem ser efetuadas mediante nota fiscal, requisição de material, ordem 

se serviço, etiquetas, ordem de produção, documentos que permitem a baixa do 

material no sistema. 

A distribuição de materiais deve possuir um controle eficaz, haja vista a 

acuracidade do estoque estar diretamente ligada as informações referente a saída 

de materiais. Segundo Paoleschi (2013), quando ao material for separado e 

disponibilizado para uso, deve-se dar baixa do estoque no sistema.  
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Nesse sentido, a responsabilidade das pessoas que realizam o controle de 

distribuição de materiais em alimentar o sistema de baixa no estoque é ainda maior. 

Paoleschi (2013) diz ainda que a baixa no estoque deve ser feita imediatamente 

após a entrega do material requisitado. Para o autor, o almoxarife deve manter um 

controle de registro de assinaturas autorizadas, definindo quem pode requisitar e o 

que se pode requisitar. 

O estabelecimento de regras claras quanto aos dias e horários de distribuição 

de materiais torna o processo de distribuição de materiais mais eficiente. Os 

materiais não produtivos devem ser requisitados em horários predeterminados e o 

almoxarifado vai processar as requisições e colocar o material na área de 

segregação também em horário programado. Somente em casos de requisições 

emergenciais o almoxarifado disponibilizará o item imediatamente (PAOLESCHI, 

2013). 

 

3.1.6 Curva ABC 

 

Os inúmeros itens de materiais diferentes que uma empresa possui estocados 

tornam inviáveis uma gestão individualizada. Sendo assim, a curva ABC é uma 

ferramenta facilitadora do processo de classificação do estoque, quando utilizada 

corretamente, a curva ABC fornece dados que podem ser utilizados para analisar os 

recursos financeiros investidos na aquisição de materiais, haja vista que esses 

materiais possam gerar impactos significativos no resultado do gerenciamento do 

estoque. 

A classificação do estoque através da curva ABC tem como propósito 

viabilizar a seleção e o gerenciamento dos itens que merecem mais atenção 

daqueles que exigem menos atenção por parte da instituição. Paoleschi (2013, p. 

36), apresenta a curva ABC como sendo um método de classificação de 

informações para que separem os itens de maior importância, que são, 

normalmente, em menor número. Segundo Rosa (2010), a curva ABC, consiste na 

verificação, em certo espaço de tempo, normalmente um ano, do consumo, em valor 

monetário e em quantidade de itens de estoque para que esses possam ser 

classificados em ordem decrescente de importância. 
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Para melhor entender a curva ABC, Rosa (2010, p. 84), apresenta como as 

classes A, B e C são divididas: 

- Classe A: itens muito importantes, 10 a 15% dos itens representam de 70 a 80% do 

valores monetários; 

- Classe B: importância intermediária, 25 a 35% dos itens representam de 20 a 30% 

dos valores monetários; 

- Classe C: itens com menos importância, 45 a 55% dos itens representam de 3 a 

5% da utilização em valores monetários.  

Segundo Banzato et al. (2007), a classificação ABC consiste no consumo 

médio do item multiplicado pelo seu custo de reposição e divididos usualmente em 

três cortes acumulados: até 85%, até 95% e até 100%, respectivamente classes A, 

B e C em ordem decrescente de relevância financeira que são: 

- Classe A: alta relevância financeira; 

- Classe B: média relevância financeira; 

- Classe C: baixa relevância financeira. 

Existem diferentes metodologias de avaliação de estoques com critérios de 

classificações distintos, segundo Paoleschi (2013), na administração de estoque, a 

curva ABC deve ser usada como um parâmetro que informa a necessidade de 

aquisição de mercadorias ou matérias-primas essenciais para o controle do estoque. 

Como o objetivo da curva ABC é identificar itens de maior demanda que 

representam maior valor e, consequentemente exige maior atenção do gestor 

público, as informações fornecidas poderão ser utilizadas para um maior controle do 

estoque no momento da aquisição de materiais. 

A classificação dos itens, de acordo com o perfil da empresa em estudo, onde 

não há venda ao consumidor, é relativamente simples, pois será utilizado o preço de 

custo dos materiais e consumo em determinado período de tempo. Paoleschi (2013), 

apresenta alguns procedimentos de classificação que poderão facilitar no momento 

da utilização da curva ABC, tais como: 

- Coleta de dados: identificação do item, a quantidade consumida ou projetada para 

o período e o valor unitário; 
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- Para cada item, determinar o investimento anual (preço unitário x consumo anual) 

que ele acarreta; 

- Ordenar os itens do maior para o menor investimento; 

- Calcular a porcentagem que cada item representa no investimento total e, em 

seguida, as porcentagens acumuladas; 

- Fazer a divisão em classes A, B e C. 

Após a identificação dos itens classificados na curva ABC, para aqueles de 

classe A, a instituição deverá elaborar estratégias de redução de custos. Essas 

ações precisam ser traçadas conjuntamente com o setor de compras, almoxarifado e 

financeiro. As avaliações de estoques visam os seguintes objetivos: ter controle por 

meio do conhecimento dos valores monetários investidos em estoque e assegurar 

que os recursos investidos estejam dentro de parâmetros planejados pela 

organização (ROSA, 2010, p. 86). 

Ainda, segundo Paoleschi (2013), a curva ABC do estoque é uma maneira de 

ordenar os itens pela sua importância relativa ao estoque, onde se destaca o valor 

percentual de cada item sobre o investimento do estoque.  

 

3.1.7 Previsão de Demanda 

 

 A gestão de estoques deve levar em consideração diferentes fatores no 

momento de elaborar a previsão de demanda, dentre estes fatores a acuracidade do 

estoque e a demanda por determinado item em determinado período de tempo. É 

importante destacar que, para uma previsão acurada da demanda, o setor de gestão 

de estoque depende da participação de clientes internos e da alta administração da 

instituição, uma vez que estes poderão determinar necessidades futuras quanto à 

aquisição de determinados materiais e/ou itens considerados essenciais para as 

atividades.  

Para que se tenha uma previsão confiável, Banzato et al. (2007), apresenta 

onze passos para elaboração de um processo de previsão confiável, dentre eles, o 

primeiro chama atenção pela complexidade deste processo. 

- Estabeleça políticas e procedimentos de previsão. Considere:  
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* Quais itens são incluídos na previsão? 

* Quando e com que frequência a previsão é atualizada? 

* Quais horizontes e períodos de tempo devem ser usados? 

* Como as considerações estatísticas e julgamentais são combinadas? 

* Qual área funcional ou combinação de áreas é responsável pela previsão, acurácia 

e estoque resultante? 

* Quais departamentos-chave revisarão e concordarão com a previsão?  

* Em que circunstâncias a previsão pode ser alterada dentro do período de tempo?  

O processo de previsão de demanda deve estar cada vez mais presente nas 

discussões dos gestores públicos. A implementação de técnicas que possam auxiliar 

nesse processo certamente terá influência no controle dos estoques e na alocação 

dos recursos destinados a aquisição de bens e materiais para as instituições 

públicas. O planejamento de demandas refere-se ao processo que utiliza técnicas 

bem difundidas para elaboração de estimativas, podendo utilizar-se de técnicas 

matemáticas, softwares de apoio e, conhecimento e informações disponíveis para 

planos de curto, médio e longo prazo (BANZATO et al., 2007). Ainda, segundo o 

autor, o atendimento a variação da demanda deve ser assegurada pelo estoque de 

segurança, a um certo nível de serviço. 

 Como as demandas de materiais em uma empresa pública decorrem, 

basicamente, de itens necessários para o desenvolvimento de suas atividades 

essenciais na prestação do serviço público, os tipos de demanda descritos por 

Banzato et al. (2007), sob a visão de operações conveniente à atividade da empresa 

pública, podem ser classificadas assim:  

- Demanda Regular: demanda com elevada repetitividade das quantidades 

consumidas e com elevada frequência de ocorrências; 

- Demanda Uniforme: demanda caracterizada com baixa variação das quantidades 

consumidas praticamente interrupta ao longo do tempo; 

- Demanda Crescente/ou Decrescente: demanda caracterizada por perfil de médio e 

longo prazo de tendência de crescimento ou declínio durante ao longo do tempo; 
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- Demanda Sazonal: quantidade varia segundo um padrão cíclico que pode ser 

anual, mensal ou diário; 

- Demanda Ocasional: caracterizado por solicitações com baixa frequência e 

aleatórias em um determinado período. 

 O aumento do consumo de diferentes itens que exigirá cada vez maior 

acuracidade na previsão de demandas pode ser influenciado por políticas públicas e 

projetos de pesquisa da empresa em estudo, pois o agronegócio brasileiro clama por 

novas tecnologias, com isso, a responsabilidade pelo fornecimento e manutenção 

dos dados de previsão de demanda deve ser dada a uma pessoa ou grupo 

específico, onde o dono da previsão deve gerenciar o processo e acompanhar o 

desempenho, consolidando as informações de todos os grupos para a preparação 

da previsão (BANZATO et al., 2007).  

 

3.2 Apresentação e discussão dos resultados 

 

 Nesta seção serão apresentados os resultados da pesquisa na empresa 

pública em estudo e seus processos atuais, com base na análise da entrevista 

semiestruturada, conforme APÊNDICE A, realizada com o responsável pelo 

almoxarifado e nos relatórios fornecidos. 

 

3.2.1 A empresa pública  

 

O estudo de caso ocorreu na Embrapa Uva e Vinho, empresa pública 

localizada na cidade de Bento Gonçalves - Rio Grande do Sul. A região da Serra 

Gaúcha, onde se localiza a empresa pesquisada, é fortemente caracterizada pela 

vitivinicultura, com enorme potencial contributivo para com o desenvolvimento de 

novas tecnologias para o mercado interno e externo. 

A Embrapa Uva e Vinho é uma Unidade descentralizada da Embrapa – 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, vinculada ao Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A criação da Unidade se deu em 26 de 

agosto de 1975. Além da sede em Bento Gonçalves (RS), a Unidade possui duas 
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Estações Experimentais, a Estação Experimental de Fruticultura de Clima 

Temperado (EFCT), em Vacaria (RS), e a Estação de Viticultura Tropical (EVT), em 

Jales (SP). A empresa pública desenvolve ações de pesquisa com uva, vinho, maç e 

outras fruteiras de clima temperado. A atuação da equipe de pesquisa ocorre de 

forma multidisciplinar, contando com especialistas nas áreas de fitotecnia, 

fitossanidade, fisiologia, nutrição vegetal, enologia, genética, microbiologia, pós-

colheita, climatologia, irrigação, geoprocessamento, sócio-economia, modelagem e 

estatística (EMBRAPA UVA E VINHO, 2015). 

A missão institucional da Embrapa Uva e Vinho é “viabilizar soluções de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação para a sustentabilidade da vitivinicultura e da 

fruticultura de clima temperado, em benefício da sociedade brasileira” (EMBRAPA 

UVA E VINHO, 2008, p. 23). 

 

3.2.2 A Gestão de estoques na Embrapa Uva e Vinho 

 

 A Embrapa tem a missão de viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento 

e inovação para a sustentabilidade da agricultura, em benefício da sociedade 

brasileira, sendo responsável institucionalmente pela execução de políticas públicas 

(EMBRAPA, 2008). Com isso, o estoque de materiais serve de base para a 

realização dessas atividades cruciais, assim a resposta da instituição às demandas 

da sociedade brasileira está diretamente relacionada ao seu potencial de operação. 

Os estoques atendem tanto às intervenções planejadas, suporte à pesquisa, 

quanto àquelas decorrentes da própria pesquisa, sendo então distribuídos como 

estoques internos (almoxarifado), estoques de produtos resultantes de pesquisa 

(produtos acabados e em elaboração) e, os não estoques (material disponível em 

cada setor). Dessa forma, há diferentes fontes de recursos para aquisição de 

materiais, como recursos provenientes de projetos de pesquisa (recursos não 

orçamentários) e, recursos destinados às despesas de custeio (recursos 

orçamentários). Diante desta distribuição, o presente trabalho não fará a distinção da 

fonte de recurso, haja vista que a gestão de estoque deve focar no planejamento e 

controle do estoque da instituição, que tem como finalidade o cumprimento das 

metas de Pesquisa Desenvolvimento e Inovação.  
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O controle do estoque é realizado pelo almoxarifado, área pertencente ao 

Setor de Patrimônio e Suprimentos – SPS. A seguir é apresentado o organograma 

da instituição, de forma resumida, destacando às áreas e setores que abrangem o 

almoxarifado. A Figura 1 ilustra o organograma da instituição interligando as chefias 

geral e administrativa ao Setor de Patrimônio e Suprimentos, que tem por atribuição 

controlar o almoxarifado da organização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Organograma da instituição 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

O almoxarifado da instituição utiliza um sistema corporativo para o controle do 

estoque chamado Sistema de Controle do Almoxarifado – SCA. Segundo relato do 

almoxarife, o SCA é um sistema complexo que disponibiliza informações importantes 

para o controle do estoque. As principais informações extraídas do sistema são os 

mapas de fechamento de mês, resumo mensal de entrada e saída de materiais e, 

resumo de itens requisitados por subprojetos, todas essas informações são enviadas 

ao setor financeiro para o controle interno e, quando solicitado, essas informações 

são disponibilizadas aos órgãos de controle externo e auditorias internas. 

Os resumos mensais têm como objeto informar a entrada e saída de 

materiais, no resumo de entrada de materiais informações como o grupo ao qual 

cada item pertence, bem como a empresa fornecedora do material são 
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disponibilizadas, já o resumo de saída mensal informa a data da requisição do 

material, o número da requisição, valor de cada item e grupo pertencente. 

A gestão do estoque se processa por meio do registro de todos os materiais 

adquiridos por recursos orçamentários e não orçamentários, que estão à disposição 

da Embrapa Uva e Vinho para a realização de suas atividades, utilizando a 

ferramenta de gestão corporativa, o sistema SCA, com ajuste para recepção dos 

registros dos materiais. O sistema SCA gera, além dos resumos mensais, relatórios 

de controle, como saldos existentes no estoque e última movimentação de cada 

item.  

No almoxarifado da instituição estão estocados os materiais de uso comum 

divididos em grupos que podem ser caracterizados como de uso geral, de suporte à 

pesquisa e resultante de pesquisas, como derivados de uva e maçã. Já o Grupo 076 

– produtos em elaboração, fica estocado no Laboratório de Inovação Enológica, 

contudo, o controle é realizado pelo almoxarifado em conjunto com o laboratório. 

Devido aos inúmeros itens em estoque, a acuracidade dos saldos em estoque 

e suas inconsistências são corrigidas através de inventário, que ocorre anualmente 

através de comissão designada para esse fim. Enquanto isso, o almoxarifado faz o 

controle dos saldos de produtos acabados, como vinhos e derivados, além dos 

produtos em elaboração, que são conferidos mensalmente. Também, de maneira 

informal, o controle de saldo de estoque é realizado trimestralmente pelo almoxarife, 

segundo ele, esta é uma das formas encontradas para conseguir manter o controle 

do estoque da organização e, manter um estoque mínimo que atenda as 

necessidades dos clientes internos. 

Mesmo a instituição possuindo três unidades físicas, uma em Bento 

Gonçalves (RS), uma em Vacaria (RS) e uma em Jales (SP), o controle de entrada e 

saída de materiais é realizado pelo único almoxarifado da instituição, o de Bento 

Gonçalves (RS), local de objeto de estudo deste trabalho. Contudo, as entregas dos 

materiais ocorrem em cada unidade física, ficando a cargo do solicitante receber e 

conferir o material solicitado, posteriormente, o solicitante encaminha a Nota Fiscal 

para o almoxarifado com o atesto de recebimento, nesse caso, o solicitante de 

aquisição deve executar as fases que compreende a conferência qualitativa e 

quantitativa. Portanto, esses materiais não ficam em estoque. Ademais, a não 
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centralização das entregas no almoxarifado de Bento Gonçalves (RS) se dá em 

razão da logística de transporte entre as unidades físicas, o que acarretaria maiores 

custos para a organização.  

Para os fins do presente trabalho, os itens escolhidos para análise e 

classificação serão aqueles que, devido à característica das atividades de suporte à 

pesquisa e pesquisa são de uso indispensável para a atividade finalística da 

instituição. Todavia, como os produtos acabados e em elaboração resultantes de 

projetos de pesquisa não são objeto de lucro e, tão pouco competem com o 

mercado consumidor de vinhos e derivados, os produtos acabados são vendidos e 

transferidos para associações de empregados e unidades da Embrapa em todo o 

território nacional, que por sua vez comercializa em escala de varejo. 

As aquisições de materiais são realizadas da seguinte forma: material de 

expediente, a solicitação de compra é realizada pelo próprio almoxarife, que elabora 

e discrimina os itens a serem adquiridos; combustíveis, óleos lubrificantes e material 

para manutenção de veículos, os pedidos de compras é de responsabilidade do 

setor de máquinas e veículos; material de processamento de dados são adquiridos 

pelo setor de tecnologia da informação; material de acondicionamento e embalagem 

são adquiridos pelo laboratório de inovação enológica; materiais para manutenção 

de bens imóveis e elétrico eletrônico, pelo setor de infraestrutura e logísitica; 

materiais de proteção e segurança, pelo setor de segurança do trabalho; material 

laboratorial são adquiridos por cada laboratório individualmente; material químico, 

são responsáveis pela aquisição cada laboratório individualmente e setor de campos 

experimentais, no caso dos agroquímicos.  

Portanto, a necessidade de aquisição de materiais de uso geral passa pela 

consulta ao almoxarifado, onde cada solicitante deve procurar saber o que há em 

estoque antes de realizar o pedido, enquanto que os materiais que ficam à 

disposição nos setores, fica a cargo de cada setor controlar e solicitar a aquisição 

sempre que houver necessidade. Após verificada a necessidade de aquisição, cada 

setor e/ou solicitante, discrimina o material que será adquirido, esse é o momento 

que exige conhecimento e atenção do requisitante, pois a correta descrição do 

material favorecerá a boa compra, haja vista que a modalidade de compra pode 

variar em decorrência do recurso disponível. 
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Elaborada a descrição do material, a lista de materiais é encaminhada ao 

setor de compras, que realiza o processo de aquisição de materiais, posteriormente, 

emite a ordem de compra, tendo o fornecedor prazo de 30 dias para entrega do 

material, tempo que pode variar em razão da disponibilidade do material para 

entrega. Durante a entrevista, não foi possível identificar se os pedidos de compras, 

exceto os pedidos do almoxarifado, possuem controle do prazo de entrega, segundo 

relato do almoxarife, para os materiais de expediente, solicitado pelo almoxarifado, é 

realizado o acompanhamento dos prazos de entrega, já os demais pedidos de 

compra ficam a cargo de cada solicitante e serviço de pós compras acompanhar, 

portanto, não há registro de que esse acompanhamento é efetivo ou está ativo na 

organização. O conhecimento que se tem é que, em alguns casos, há atrasos na 

entrega de materiais por parte dos fornecedores, mas nada que possa comprometer 

as atividades da organização.  

O recebimento do material adquirido, exceto das unidades de Vacaria (RS) e 

Jales (SP), ocorre no almoxarifado de Bento Gonçalves (RS). Para aqueles materiais 

com características específicas que exigem conhecimento técnico do material, o 

recebimento é feito pelo solicitante, assim, evita-se o recebimento de material 

errado. Durante o recebimento do material algumas etapas são seguidas, como a 

conferência da Nota Fiscal que é confrontada com a ordem de compra, onde é 

verificado o endereço de entrega e solicitante do material, frequentemente, entregas 

destinadas as unidades de Vacaria (RS) e Jales (SP) acabam chegando no 

almoxarifado de Bento Gonçalves (RS), nesse caso, somente é recebido aqueles 

materiais destinados a unidade de Vacaria (RS) que possam ser transportados em 

veículos da Embrapa, nos demais casos, o almoxarifado solicita a transportadora 

que efetue a entrega no endereço correto. Outrossim, essas falhas são identificadas 

como falhas de logística no processo de emissão do conhecimento de transporte, 

haja vista o endereço estar correto no campo observações da Nota Fiscal. 

Cabe destacar que após o recebimento de materiais diretamente pelos 

solicitantes ou pelas unidades de Vacaria (RS) e Jales (SP), o atesto de recebimento 

e as notas fiscais são enviadas ao almoxarifado para que sejam emitias a 

autorizações de pagamentos. Portanto, todos os registros de entradas e saídas de 

materiais são centralizados no almoxarifado de Bento Gonçalves (RS), com isso, a 

gestão de estoque fica comprometida, pois ficam à critério de cada unidade solicitar 
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materiais sempre que necessário, o que acaba comprometendo o nível de estoque 

de materiais da instituição, em especial os materiais que encontram-se à disposição 

no setor caracterizados como não estoque. Para o almoxarife, esse fato não é 

motivo de preocupação, tendo em vista haver um uso consciente de materiais na 

instituição. A área da logística dá ênfase aos processos enxutos, onde a instituição 

possua, de forma clara, a definição do fluxo e descrição dos processos que compõe 

a gestão de estoques.  

A estocagem dos materiais, exceto aqueles que são entregues diretamente 

ao solicitante, ou entregues diretamente as unidades da instituição, ocorre sempre 

quando após a entrega do material estes serem inspecionados e registrados no 

sistema SCA, ficando disponível para uso dos clientes internos. Diante das 

incertezas quanto aos materiais caracterizados como não estoque que poderiam ser 

controlado por pessoas ou setores designados a esse fim, o almoxarifado se detêm 

ao controle de materiais de uso geral, como material de expediente, por exemplo. 

A distribuição de materiais aos clientes internos ocorre através de requisição 

enviada ao almoxarifado via correio eletrônico ou diretamente no setor, cabe 

destacar que o sistema SCA possui a funcionalidade para requisição de material, 

não utilizada atualmente na instituição. Na emissão da requisição de material, 

informações como subprojeto e setor requisitante são inseridas, essa funcionalidade 

permite ao almoxarifado realizar o controle de saída de material. O resumo mensal 

de saída de material, ou seja, de materiais requisitados, é enviado ao setor 

financeiro, onde por meio dessas informações é possível identificar a fonte de 

custeio de cada item, além do mais, através das informações constantes na 

requisição é possível identificar mensalmente as áreas que mais consomem 

materiais e os itens mais consumidos. 

Sempre que possível, o almoxarifado entrega o material ao requisitante 

diretamente no setor. No ato da entrega do material, o requisitante assina a retirada 

do material. Ao ser detectado pelo almoxarifado que o estoque encontra-se muito 

baixo, não sendo esse item de sua responsabilidade no processo de aquisição, o 

almoxarifado comunica o setor responsável para que seja providenciada a aquisição, 

ou havendo ordem de compra, que este comunique o setor de compras para dar 

andamento no processo. Havendo necessidade de aquisição, o setor financeiro deve 
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ser consultado para que seja analisada a disponibilidade orçamentária para 

aquisição do material. 

Dentre os materiais analisados neste trabalho, o almoxarifado considerou ser 

regular a demanda por material laboratorial e de expediente, sendo que os demais 

materiais podem ser caracterizados por demandas sazonais, ocasional e, em alguns 

casos, crescente, haja vista que uma empresa pública de pesquisa está sujeita a 

variabilidade de demandas de projetos de pesquisa para atender as demandas da 

sociedade brasileira. Segundo o almoxarife, não há um período específico de maior 

demanda de itens em estoque, o que pode ocorrer são variações de demanda em 

razão de ciclos produtivos das cultivares em fase experimental.  

Conforme destacado pelo almoxarife durante a entrevista, o planejamento de 

compras dos itens em análise no presente trabalho recebe o mesmo tratamento. 

Para definir as quantidades necessárias para atender a demanda de material, o 

único fator considerado é a quantidade de cada item disponível no estoque e não 

estoque (materiais à disposição no setor). À Embrapa Uva e Vinho vem, 

sistematicamente, adotando a modalidade de registro de preço na aquisição de 

materiais, contudo, não foi informado durante a entrevista se a organização tenha 

adotado algum modelo de relatório no planejamento de compras que seja 

compartilhado entre o setor solicitante da aquisição e o almoxarifado. Ocorre que a 

ata de registro de preços fica à disposição dos gestores da ata e do solicitante de 

aquisição de material. A ata de registro de preço contém informações como 

fornecedor e quantidade de itens disponíveis para aquele período de vigência da 

ata, no entanto, percebe-se que há uma necessidade de maior integração entre a 

área de controle do estoque, solicitante de aquisição de materiais e setor de 

compras, o que fragiliza a gestão de estoque da organização. Apesar de o 

almoxarifado compor o organograma do setor de patrimônio e suprimentos, no qual 

está a área de compras, conforme relatado pelo almoxarife, fica a cargo do 

almoxarifado realizar o controle do estoque dos materiais que ficam à disposição dos 

usuários internos. 

Atualmente o sistema SCA não opera na sua totalidade, conforme relato do 

responsável pelo almoxarifado, o sistema gera informações confiáveis e, sempre 

que alguma informação coloca em dúvida os dados no fechamento do mês, outras 

funcionalidades são consultas. Diante das incertezas no repasse de recursos 
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orçamentários e, no intuito de evitar atrasos no suprimento de materiais, o 

entrevistador destaca a importância de se estabelecer um estoque mínimo para 

atender as demandas da instituição. Segundo o almoxarife, o sistema SCA possui a 

funcionalidade estoque mínimo e máximo, porém a instituição não definiu níveis 

mínimo de estoque dos itens, uma vez que as compras são realizadas conforme a 

necessidade detectada por cada usuário, setor ou almoxarifado.  

Foi relatado pelo almoxarife que para os itens de material de expediente, 

controlado pelo almoxarifado, os quais possuem uma demanda regular, sempre que 

há necessidade de aquisição de algum item, as requisições emitidas são 

consultadas e, frente a quantidade consumida em determinado período, é 

adicionada uma porcentagem considerando a experiência e o conhecimento sobre o 

comportamento do consumo do item. Para os materiais em estoque de uso mais 

específico em determinadas áreas da instituição, fica a critério de cada setor realizar 

a aquisição, utilizando critérios subjetivos a cada acionamento, o que, de certo 

modo, denota que é incluído um “estoque de segurança” aos itens em estoque 

utilizando critérios exclusivamente subjetivos. Ademais, não há definição formal por 

parte dos setores que adquirem materiais, bem como do almoxarifado, de qual seria 

o estoque de segurança ideal para esses itens atenderem as demandas da 

instituição. 

Em relação a existência de itens obsoletos, foi informado que há itens com 

pouco ou quase nenhum giro de estoque e que esses não possuem tratamento 

específico. Ocorre que esses itens, na grande maioria materiais bibliográficos 

produzidos pela área de pesquisa para difusão de técnicas e conhecimento científico 

são movimentados pela área de transferência de tecnologia, ou pelo menos a cada 

seis meses pelo almoxarifado. A preocupação do almoxarifado consiste na 

orientação da Embrapa para que nenhum item em estoque permaneça por mais de 

180 (cento e oitenta) dias sem movimentação, pois itens considerados obsoletos ou 

que não sejam movimentados dentro desse período são apontados como 

inconformidades em auditorias internas. Essa é uma das ferramentas de controle 

para evitar a obsolescência de materiais. 

A categorização ou agrupamento dos tipos de materiais em uso na Embrapa 

Uva e Vinho podem ser considerados como aqueles em estoque e os não estoque, 

cuja demanda é controlada diretamente por cada usuário, em especial o material 
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utilizado em laboratórios de pesquisa e campos experimentais, como reagentes 

químicos, agrotóxicos e materiais de acondicionamento e embalagem. 

A grande dificuldade encontrada pelo almoxarifado durante o registro de 

materiais no sistema SCA está relacionado ao fato de a Embrapa Uva e Vinho ser 

uma unidade de produto, o que demanda a intervenção do departamento de 

patrimônio e suprimento da Embrapa Sede em Brasília, pois somente eles possuem 

autorização para inserir novos agrupamentos e itens no sistema. Cada item possui 

um número identificador no sistema de controle composto por seis dígitos, onde o 

primeiro dígito, no caso dos grupos de 001 a 009 (ex.: grupo 01 - combustíveis e 

lubrificantes automotores; item 100041 – graxa lubrificante) e, os dois primeiros 

dígitos, no caso dos grupos 010 a 099 (ex.: grupo 016 - material de expediente; item 

160266 – apontador plástico), correspondem, respectivamente, o grupo ao qual 

determinado item encontra-se registrado e, os demais dígitos são a sequência de 

registro de itens do grupo no sistema. 

 

3.2.3 Nível de estoque e previsão de demanda 

 

 Para melhor entendimento e visualização da situação atual da instituição 

sobre o nível de estoque e previsão de demanda, será apresentado na Tabela 1, os 

dados extraídos a partir do inventário de itens em estoque disponibilizado pelo 

almoxarifado. A Tabela 1 fornece as informações sobre quantos itens e valores 

totais em cada grupo de materiais, objeto de estudo deste trabalho no almoxarifado 

de Bento Gonçalves (RS) e, também, os itens que estão estocados no laboratório de 

inovação enológica, como os produtos em elaboração, visto que todos os itens em 

estoque são efetivamente contabilizados no atendimento das demandas internas da 

instituição, bem como as demandas decorrentes da execução de políticas públicas 

alinhadas com as necessidades e tendências do contexto.  

 

Tabela 1 - Número de itens e valor total em estoque no almoxarifado 

GRUPO 
NÚMERO DE 

ITENS 

VALOR TOTAL DO 
GRUPO em 
13/04/2015 
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01 – combustíveis e lubrificantes automotores 05 R$ 4.382,37 

07 – gêneros alimentícios  03 R$ 4.433,00 

016 – material de expediente 141 R$ 89.232,75 

017 – material de processamento de dados 10 R$ 1.652,71 

019 – material de acondicionamento e embalagem 18 R$ 203.491,98 

021 – material de copa e cozinha   06 R$ 2.830,50 

022 – material de limpeza e prod. de higienização   33 R$ 4.981,79 

024 – material para manutenção de bens imóveis   06 R$ 1.447,00 

026 – material elétrico eletrônico   27 R$ 12.026,56 

028 – material de proteção e segurança   52 R$ 68.143,34 

031 – sementes, mudas de plantas e insumos 01 R$ 811,64 

035 – material laboratorial   05 R$ 2.961,89 

039 – material para manutenção de veículos  17 R$ 41.528,04 

068 – derivados de maça (SIDRA) 02 R$ 6.332,00 

070 – vinhos e derivados (Vinhos) 04 R$ 5.821,26 

071 – vinhos e derivados (Brandy) 01 R$ 22.200,00 

072 – vinhos e derivados (Suco) 01 R$ 6.240,00 

074 – vinhos e derivados (Asti) 01 R$ 9.810,00 

075 – vinhos e derivados (Brut) 04 R$ 26.159,00 

076 – produtos em elaboração 17 R$ 378.041,30 

Total 354 R$ 892.527,13 

Fonte: elaborado pelo autor 
 

 A descentralização de estoque pode trazer reflexos negativos para a 

instituição, portanto realizar o planejamento através da previsão de demandas onde 

é possível quantificar determinados itens de materiais dentro de cada grupo, evita 

estoques excessivos e previne a falta de determinado item, o que o torna importante 

para a gestão dos processos. 

 

3.2.4 Análise dos dados coletados e classificação ABC dos materiais  

 

 Através do relatório sintético dos itens requisitados no ano de 2014 

(consumo), a Tabela 2 apresenta o valor total de consumo por grupo dos itens objeto 
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deste trabalho. Foi contabilizado um total de 1224 itens consumidos no ano, o que 

corresponde 360% a mais de itens em estoque atualmente. Sendo assim, os itens 

selecionados para análise foram aqueles requisitados pelas áreas de suporte à 

pesquisa e pesquisa sendo atendidos no ano de 2014, considerados relevantes para 

análise.  

 Para o presente trabalho, os itens inicialmente selecionados para análise, em 

um total de 825, apresentaram um consumo total no ano de 2014 no valor de R$ 

1.121.883,91. O critério de seleção desses itens está pautado na importância desses 

materiais para as áreas de suporte à pesquisa e pesquisa na execução de projetos 

e, a disponibilidade dos dados já segmentados destes itens. Esses dados foram 

utilizados para a realização da classificação ABC, conforme técnica descrita na 

seção 3.1.7. 

A Tabela 2 apresenta os grupos aos quais os itens analisados encontram-se 

distribuídos, bem como o valor total consumido no ano de 2014.  

 

Tabela 2 - Consumo no ano de 2014 

GRUPO VALOR TOTAL CONSUMIDO 

004 – gás engarrafado R$ 27.359,38 

011 – material químico R$ 391.231,71 

016 – material de expediente R$ 42.191,57 

017 – material de processamento de dados R$ 13.917,31 

019 – material de acondicionamento e embalagem R$ 180.770,33 

028 – material de proteção e segurança R$ 48.649,49 

031 – sementes, mudas de plantas e insumos  R$ 115.284,11 

033 – material para produção industrial R$ 154.550,23 

035 – material laboratorial R$ 147.929,78 

039 – material para manutenção de veículos R$ 22.037,64 

Total R$ 1.121.883,91 

Fonte: elaborado pelo autor 
 

Como o controle de entrada e saída de materiais é realizado pelo 

almoxarifado central, não foi possível quantificar os materiais consumidos por 

unidade física. Assim, fica evidente através das informações disponibilizadas pelo 
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almoxarifado que a gestão de estoque possui rupturas, principalmente pelo fato do 

controle de estoque estar centralizado, sem que haja participação do setor em cada 

unidade, contudo, os itens consumidos e em estoque fornecem todas as condições 

necessárias para que as atividades sejam desenvolvidas em todos os setores da 

instituição. Alguns dados sobre custos administrativos e de capital empregados na 

gestão de estoque precisam ser aprofundados, pois representam significativa 

importância nos custos totais, haja vista que as oportunidades de redução de custos 

a partir de uma gestão mais eficiente de estoque pode ser alcançada através de um 

planejamento estratégico. 

A adequação de corte das classes se fez necessário para ajustar os 

percentuais dos itens analisados, onde 15% dos itens corresponderiam a 

aproximadamente 68% do valor consumido. Durante a análise da curva, a proporção 

20% dos itens com 75% do valor total para a classe A, 35% dos itens com 20% do 

valor total para a classe B e, 45% dos itens com 5% do valor total para classe C foi 

que melhor representou os percentuais de itens e valor consumido. Desse modo, 

foram classificados 164 itens na classe A, 290 itens na classe B e 371 itens na 

classe C. A Figura 2 apresenta a curva ABC dos itens analisados. Para evitar o 

excesso de números decimais, os percentuais exatos foram assim distribuídos: 

19,89% dos itens correspondem a 75,86% do valor total para a classe A; 35,15% 

dos itens correspondem a 19,54% do valor total para a classe B e; 44,96% dos itens 

correspondem a 4,60% do valor total utilizado em 2014, para a classe C. 
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Figura 2 - Curva ABC dos materiais 

Fonte: elaborado pelo autor 

 É possível perceber que a classificação ABC contendo todos os itens em 

estudo serviu para referir a importância econômica de cada item para a instituição 

frente ao valor global utilizado no estoque, cumprindo a finalidade da técnica de 

classificação. O expressivo número de itens selecionados para serem classificados 

não esgota a possibilidade de novo estudo para aprofundar ainda mais como ocorre 

a gestão de estoque na Embrapa Uva e Vinho, em especial os materiais que servem 

de suporte para o desenvolvimento da pesquisa. Devido as diferentes atribuições e 

uso de cada item, seria interessante explorar como os itens caracterizados como 

não estoque, aqueles que ficam à disposição do usuário no setor, se comportam 

frente ao investimento em materiais. 

 Como o objetivo do estudo é apresentar dados que possam contribuir para o 

planejamento e gestão de estoques e, diante da importância econômica que o 

estoque pode representar para a instituição, é conveniente realizar uma nova 

classificação dos itens da classe A, haja vista que os 164 itens desta classe 

apresentam diferentes valores de utilização entre si. A Figura 3 apresenta uma nova 

curva que visa justificar o controle diferenciado para cada grupo de materiais 

economicamente mais relevantes. Na nova análise pode-se identificar que 20% dos 

itens representam 50% do valor total da classe A. Para a nova curva, que visa 

priorizar a gestão de estoque, o corte utilizado para os primeiros 31 itens passam a 

chamar A1, já os demais itens foram subdivididos em classes A2 e A3, com 59 e 84 

itens respectivamente. O que motivou a nova segmentação foi o fato de o item de 
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menor valor relativo da classe A ser 36,2 vezes menor que o maior valor relativo do 

primeiro item, sendo assim, haveria um tratamento desigual para todos os itens da 

classe A. 

 

 
Figura 3 - Curva ABC dos materiais classe A 

Fonte: elaborado pelo autor  
 

A partir desse corte foi possível identificar os itens de maior valor econômico 

dentro de cada grupo para o atendimento de demandas da área de pesquisa assim 

distribuídos nos grupos: 63 itens do grupo 011 – material químico; 23 itens do grupo 

035 – material laboratorial; 22 itens do grupo 031 – sementes, mudas de plantas e 

insumos; 20 itens do grupo 019 – material de acondicionamento e embalagem; 16 

itens do grupo 033 – material para produção industrial; 12 itens do grupo 028 – 

material de proteção e segurança; 03 itens do grupo 004 – gás engarrafado; 03 itens 

do grupo 017 – material de processamento de dados e; 02 itens do grupo 016 – 

material de expediente. 

 

3.2.5 Discussão e análise dos resultados 

 

 A seleção dos itens possibilitou filtrar, dentro de um universo de 1224 itens 

consumidos no ano de 2014, 825 itens pertencentes a grupos considerados nesse 

estudo como de maior relevância econômica, a classificação ABC é uma ferramenta 
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que possibilita diferenciar em cada grupo de materiais aqueles que exigem uma 

atuação estratégica da área de gestão de estoque. O controle de estoque não pode 

se resumir ao que está descrito nesse trabalho, pois outras informações que se 

apresentam dentro do contexto operacional em uma instituição de pesquisa podem 

possuir características passíveis de análise e consideração, visto que o 

aprofundamento no tema pela instituição, em especial os setores e áreas que 

possuem conhecimento técnico da gestão de materiais é imprescindível para a 

redução de custos através da redução dos níveis de estoque. Acredita-se que as 

informações aqui apresentadas são consideradas relevantes para a gestão de 

estoque, pois ao relacionar a importância econômica através do uso da classificação 

ABC ao almoxarifado, a adoção de outras técnicas e critérios poderá impactar na 

adoção de estratégias antes, durante e depois do processo de aquisição de 

materiais, tais como a definição de níveis de estoque e previsão de demanda, por 

exemplo.  

 

3.2.5.1 Produtos industrializados 

 

 O relatório sintético dos itens requisitados no ano de 2014 (consumo), 

possibilitou identificar 21 itens industrializados resultantes da execução de projetos 

de pesquisa, tais como fermentado de maça, sucos de maçã e uva, vinhos, Brandy e 

espumantes. Para a industrialização desses itens são empregadas matérias-primas 

e embalagens adquiridas com recursos orçamentários de projetos e de despesas de 

custeio. Como a finalidade da elaboração de produtos é a execução de projetos, 

dada à importância operacional da industrialização para o desdobramento de 

tecnologias a partir de produtos como a uva e maça, a Tabela 3 apresenta os itens 

utilizados nesse processo através da classificação ABC. As quantidades produzidas, 

como já mencionado neste trabalho, não visam lucro e, tão pouco a competição com 

o mercado produtor e consumidor de produtos derivados da uva e maça, e sim, 

contribuir para o desenvolvimento de tecnologias para a sustentabilidade da 

agricultura brasileira. A classificação ABC auxiliou na identificação dos itens que 

podem ser considerados mais importantes para o grupo, conforme Tabela 3. 
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Tabela 3 - Itens utilizados na industrialização 

GRUPO 019 
Mat. de Acondicionamento e 

Embalagem 
Quantidade  

Valor total 
ano 2014 
(em R$)  

% do valor 
total 

Classe  

GARRAFAS DE 750ML VINHO BRANCO   

GARRAFAS CHAMPAGNE   

GARRAFA DE SUCO C/ TAMPA R METALICA   

ROLHAS P/ CHAMPAGNE   

ROLHAS DE CORTIÇA NATURAL 44/24...   

CARTUCHOS P/ BRANDY 765ML CREME   

CAIXA P/ 6 GARRAFAS 750ML DE ESPUM   

RÓTULO E CONTRA RÓTULO P/ VINHO...   

RÓTULO E CONTRA-RÓTULO P/ ESPUM   

RÓTULOS MERLOT   

RÓTULOS P/ SUCO DE UVA   

CAIXA P COLHEITA   

CÁPSULAS DE ALUMINIO 34X120 – OURO...   

CAIXAS PAPEL ONDULADO 6/1 VINHOS   

TAMPA CORONA P/ ESPUMANTE   

GARRAFAS BORDALEZA 750ML   

CÁPSULA BORDÔ P/ GARRAFAS   

CAIXAS PLÁSTICAS P 20KG DE UVA   

CÁPSULAS DE ALUMINIO 34X120 - PRATA   

GARRAFAS DE 375ML   
 

9788 29.190,92 3,43 A1 

8864 25.277,29 2,97 A1 

12595 21.183,32 2,49 A1 

18000 13.320,00 1,57 A1 

9500 9.405,00 1,11 A1 

4480 9.318,40 1,09 A1 

3150 8.595,10 1,01 A1 

10000 7540,00 0,89 A1 

5500 7.480,00 0,88 A1 

7000 6.580,00 0,77 A1 

13101 6.203,80 0,73 A1 

200 5.000,00 0,59 A2 

15360 4.359,60 0,51 A2 

1500 4.303,88 0,51 A2 

3500 3.395,00 0,40 A3 

1750 2.639,00 0,31 A3 

8000 2.400,00 0,28 A3 

50 2.049,50 0,24 A3 

4200 1.974,00 0,23 A3 

1500 1.673,25 0,20 A3 
 

Fonte: elaborado pelo autor 
 

 Dos 164 itens analisados através do novo corte de classificação, foram 

identificados 20 itens de materiais utilizados na produção industrial que encontram-

se à disposição do laboratório de inovação enológica para a execução de projetos 

de pesquisa.  A utilização desses materiais no processo de industrialização de 

produtos para a pesquisa se justifica pela atividade fim da instituição, 

desenvolvimento e inovação tecnológica, uma vez que os materiais utilizados nessa 

atividade podem ser caracterizados como de demanda sazonal. 

 

3.2.5.2 Materiais químicos 
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 Importante destacar dentro do novo corte os materiais químicos, 

caracterizados como não estoque, em um total de 63 itens, indispensáveis para a 

realização das atividades de pesquisa. A Tabela 4 apresenta os itens classificados 

como A1, classe com alta relevância econômica para a instituição, além disso, esses 

materiais também estão presentes na classificação A2 e A3. Esses materiais são 

empregados em análises físico-químicas em laboratórios e aplicados em cultivares 

nos campos experimentais. Por razões de segurança das pessoas, os materiais 

químicos ficam armazenados no depósito de reagentes químicos e depósito de 

agrotóxicos. 

 

Tabela 4 - Materiais químicos 

GRUPO 011 
Material químico 

Quantidade  
Valor total ano 
2014 (em R$)  

% do valor 
total 

Classe  

SEPTO FEROM/ÕNIO SEXUAL CYDA   

FUNGICIDA MANCOZEBE   

FUNGICIDA DITIANONA   

FUNGICIDA MANCOZEBE CONCENTRADO...   

AZOXISTROBINA   

FOSETIL   

FERTILIZANTE SUPERFOSFATO TRIPLO   

FERTILIZANTE CLORETO DE POTÁSSIO 12  
 

16840 58.121,00 6,83 A1 

563 25.863,00 3,04 A1 

66 9.239,70 1,09 A1 

326 7.829,29 0,92 A1 

18 7.782,10 0,91 A1 

80 7.289,80 0,86 A1 

105 7.167,10 0,84 A1 

102 6.834,00 0,80 A1 
 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

3.2.5.3 Almoxarifado 

 

 O almoxarifado da instituição serve como base de apoio aos demais setores, 

como os materiais adquiridos, em sua maioria, são entregues diretamente ao setor 

solicitante, haja vista a peculiaridade das atividades da instituição, os materiais 

considerados de uso comum ficam estocados no almoxarifado, sem diferenciação 

operacional aparente, com exceção dos produtos acabados. Dentre esses materiais, 

há aqueles de uso contínuo (todos os meses do ano), como os materiais de 

expediente, por exemplo. Esta diferenciação é necessária para destacar a 

particularidade dos materiais em estudo que divergem significativamente no 

comportamento de consumo. Como as atividades de pesquisa, desenvolvimento e 
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inovação tecnológica estão relacionadas ao cultivo e manejo de cultivares, existem 

períodos (agosto a março) de maior demanda por materiais destinados 

exclusivamente as atividades de pesquisa, porém a execução de projetos de 

pesquisa não é restrita somente a esse período, visto que o desenvolvimento de 

novas tecnologias é um processo contínuo que exige tempo para se alcançar o 

resultado desejado. 

 Os itens de uso comum não contemplados por este estudo deverão ter o 

mesmo tratamento que os demais para que haja uma gestão eficiente e um efetivo 

controle do estoque. A possibilidade de uso do sistema SCA como ferramenta de 

controle através das opções de definição de níveis de estoque não está descartada, 

contudo, essa mudança de comportamento pelo setor exigirá a aproximação das 

pessoas envolvidas no processo de gestão de materiais. 

 

3.2.5.3 Sugestão de melhorias na gestão de estoques 

 

 A análise criteriosa dos materiais constantes das classes ABC possibilitou 

identificar que a lista dos 825 itens analisados não é uniforme. Alguns itens 

apresentam grande valor de utilização para o desenvolvimento de novas 

tecnologias, em especial na industrialização de produtos e em atividades 

laboratoriais, outros já com características técnicas e operacionais essenciais para o 

suporte necessário para a realização das atividades. A instituição realiza a 

acuracidade dos materiais anualmente, através de inventário de bens por meio de 

comissão designada para esse fim, são realizadas revisões trimestrais dos itens 

disponíveis no almoxarifado, onde o almoxarife confronta a quantidade em estoque 

com o saldo emitido no sistema SCA. 

 O controle de estoque pelo almoxarifado está mais restrito aos itens de uso 

comum, dos quais a classificação ABC possibilitou diferenciá-los em 17 itens 

pertencentes a classe A, 57 itens pertencentes a classe B e 137 itens pertencentes a 

classe C que compõem os grupos de materiais estocados no almoxarifado. A não 

definição de níveis de estoque, mesmo que os materiais pertencentes as classes B e 

C representam significativamente menor valor em estoque, pode acarretar na 



41 

 

elevação dos níveis de estoque, consequentemente, num aumento do custo 

operacional com impacto significativo na aplicação dos recursos. 

A designação de pessoas, ou grupos de pessoas para fazer o controle de 

materiais destinados às atividades de suporte à pesquisa e pesquisa seria uma 

alternativa interessante. A instituição possui um espaço destinado ao 

armazenamento de reagentes químicos e outro destinado ao armazenamento de 

agrotóxicos, o controle é realizado pela área de gestão de laboratórios e campos 

experimentais, respectivamente. No caso dos reagentes químicos, costumeiramente 

cada laboratório armazena seus reagentes no próprio laboratório, dessa forma, a 

instituição acaba elevando o nível de estoque de reagentes químicos que poderiam 

ser compartilhados entre laboratórios, além de aumentar o custo de estocagem, a 

elevação de níveis de estoque de reagentes químicos compromete a segurança das 

pessoas envolvidas nessas atividades. Diante do novo corte dos itens da classe A, 

que possuem elevado valor econômico, foi possível identificar 08 itens classificados 

como A1, 24 itens como A2 e 31 itens classificados como A3, desse modo, os 

materiais químicos precisam de atenção especial por parte dos setores envolvidos 

no controle e no processo de aquisição. 

A instituição prioriza pelo não fracionamento de pedidos durante o processo 

de aquisição de materiais, o que de certo modo contribui para a redução de custos 

administrativos, porém a não definição de níveis de estoque permite a elevação do 

estoque de determinado item que poderia ter esperado o momento certo de 

aquisição. Sendo assim, surge a possibilidade de adoção de sistema de contrato de 

fornecimento, onde o fornecedor fará a entrega sempre que solicitado a partir do 

acionamento do ponto de ressuprimento, datas e quantidades de material comprado 

a ser entregue, em especial para os itens de uso sazonal.  

Importante destacar que o sistema atualmente utilizado pela instituição para 

controle de estoque atende, em partes, todo o fluxo de atendimento as demandas 

internas, porém, como relatado pelo almoxarife, o aumento do quadro de pessoal do 

almoxarifado contribuiria para a correta utilização do sistema, visto que o sistema 

SCA dispõe de funcionalidades consideradas importantes pela área da logística no 

que tange a gestão de estoque. 
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Atualmente a previsão de demanda se dá por critérios subjetivos, 

determinadas pelo consumo do período anterior, acrescidas de uma margem de 

segurança. A utilização de técnicas no estabelecimento de margens de segurança 

que possam ser calculadas a partir do lead time do processo de aquisição de 

materiais a fim de determinar o momento exato de compra, deve ser precedida da 

definição de prazos, desde a identificação da necessidade de aquisição até a efetiva 

entrega do material. Desse modo, a utilização de estratégias administrativas na 

gestão de estoque reduziria custos financeiros. 

Portanto, todos os itens merecem revisões periódicas para um efetivo controle 

do estoque, ou seja, o estabelecimento de níveis mínimos de estoque, de estoque 

de segurança e de um planejamento de previsão de demanda, pode indicar 

mudança de comportamento da instituição frente à gestão de estoques.  

A classificação dos materiais possibilitou diferenciar os itens segundo critérios 

valiosos para o almoxarifado e setores que armazenam materiais na instituição, uma 

ferramenta de fácil entendimento. A seleção e segmentação dos itens permitirá a 

instituição adotar diferentes estratégias de gestão, onde poderá empregar esforços 

não somente nos itens analisados, mas também nos diferentes itens dentro de cada 

grupo de materiais que possuem impacto significativo nas atividades de pesquisa, 

até mesmo porque a gestão dos recursos para aquisição de materiais está 

fragmentada em recursos financeiros oriundos de projetos de pesquisa e de 

despesas de custeio. A aplicabilidade desta ação influenciará na melhora dos níveis 

de serviço aos clientes internos e, certamente, reduzirá custos possibilitando maior 

eficiência no processo como um todo em uma empresa da administração pública 

federal. 

Os itens classificados como B e C também requerem revisões periódicas. A 

definição desse período deve levar em consideração o lead time do processo e a 

demanda média do período anterior, uma vez que o comparativo entre a demanda 

anterior e a demanda futura pode indicar a mudança de comportamento de algum 

item.  

Por apresentar características próprias, os grupos de materiais da classe A, 

com alto valor de consumo, a instituição deve estabelecer um planejamento 

estratégico para o período subsequente ao da aquisição, além da adoção de revisão 
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contínua dos itens com monitoramento contínuo dos níveis de estoque e previsões 

de demanda para cada grupo de materiais, que pode resultar em níveis de estoque 

adequado as demandas da organização. 

O corte dos itens de classe A possibilitou identificar os itens que requerem 

tratamento diferenciado por parte dos setores que adquirem esses materiais, bem 

como um controle mais rigoroso sobre esses materiais. Para os itens A1 que 

possuem valores significativos para a organização, o controle e acompanhamento 

deve ocorrer bimestralmente, através do estabelecimento de níveis de estoque 

satisfatórios para a execução das atividades. Já os itens A2 e A3 devem possuir 

tratamento igual aos demais, além do mais, a aplicação dos recursos públicos deve 

ocorrer de forma eficiente e eficaz em todas as situações que demandam 

investimento. 

Dessa forma, a classificação de materiais contribui para a diferenciação dos 

itens segundo critérios relevantes economicamente. Através desta segmentação, a 

instituição poderá adotar diferentes estratégias na condução dos processos de 

aquisição e controle de materiais e, empregar esforços nos itens com maior impacto 

econômico, o que possibilitará a redução de custos e maior eficiência no processo 

de controle de materiais.  

 

4. CONSIDERAÇÃOS FINAIS 

 

O estudo possibilitou acrescer ao tema gestão pública mais esse tópico 

considerado relevante para o bom funcionamento das instituições públicas, a gestão 

de estoque, visto mostrar-se importante para a prestação do serviço público. Em um 

cenário político e econômico instável, o gestor público tem por atribuição gerir 

corretamente o recurso público, haja vista que a elevação do capital em estoque não 

se justifica pela possibilidade de especulação e contratação de serviços de 

qualidade somados a ferramentas de controle disponíveis no mercado, tendo de 

outro lado, a exigência cada vez maior dos órgãos de controle e da sociedade como 

um todo. 

Por tratar-se de uma instituição de referência no setor agrícola, onde o 

principal produto gerado é o conhecimento e novas tecnologias para a agricultura 
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brasileira, a instituição estudada, deve primar por níveis de excelência na prestação 

dos serviços de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica. Para atender as 

necessidades e tendências do setor agrícola, o uso de materiais de qualidade e a 

ampliação do número de itens tem sido considerados necessários para o 

planejamento e execução de projetos de pesquisa.  

A forma como é gerido o estoque na Embrapa Uva e Vinho apresentou-se 

como questão orientadora deste trabalho, com isso, o objetivo geral foi alcançado 

através da análise dos processos e aplicação de um método de classificação de 

informações para a gestão de materiais. O método empregado e os resultados 

obtidos através da classificação ABC possibilitou a segmentação dos itens de 

materiais de diferentes grupos na elaboração de estratégias para reduzir custos, 

fornecendo informações úteis para que o setor responsável aplique corretamente os 

dados fornecidos pela curva ABC e, faça as adequações que considerar necessárias 

em seus processos. 

Assim, sugere-se o uso e atualização do método de classificação anualmente, 

e que se avalie e compare o comportamento dos materiais entre as classes. A 

continuidade do presente trabalho torna-se interessante para uma nova classificação 

dos itens B e C, que fornecerão maior detalhamento de como eles se comportam na 

representação econômica. Outro ponto que merece ser destacado é a necessidade 

de se fazer o mapeamento de todos os processos que compõem a gestão de 

estoque e divulga-lo para todos os setores e áreas envolvidas. 

Dessa forma, a contribuição deste trabalho para a empresa pública em estudo 

é a classificação dos 825 itens que integram os principais processos produtivos da 

instituição. Ademais, a análise dos grupos de materiais encontrados possibilita 

tratamento diferenciado e mais adequado para cada grupo através do fornecimento 

de informações aos setores que mais demandam esses materiais, o que exigirá um 

controle sistematizado e gestão diferenciada para materiais com comportamentos e 

contribuições diferentes para os processos da instituição. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1º ETAPA - CONHECENDO O ALMOXARIFADO 

 

1) há um organograma que define as áreas que compõe a gestão de estoque? 

2) quais atividades da instituição são atendidas pelos materiais estocados? 

3) existe mecanismos ou sistemas de controle de estoque? 

4) quais informações-relatórios esse sistema fornecem? 

5) o sistema fornece outras informações? 

6) qual o objetivo dessas informações? 

7) o sistema fornece informações confiáveis? 

8) o sistema possui outras funcionalidades que não são utilizadas? 

 

2º ETAPA - CONTROLE DO ESTOQUE 

 

1) há uma periodicidade pré-definida para o reabastecimento do estoque? 

2) qual o parâmetro utilizado para o reabastecimento do estoque (previsão)? 

3) a instituição mantêm estoque de segurança? 

4) a instituição possui definido o nível de estoque mínimo e máximo? 

5) com que periodicidade é feita a acuracidade do estoque? 

6) as compras são realizadas considerando todo material necessário naquele 

momento? 

7) a elaboração do pedido de compra é de livre escolha? 

8) há acompanhamento do cumprimento dos prazos de entrega dos fornecedores? 

9) o prazo de entrega é satisfatório? 

10) há revisão quanto aos itens obsoletos ou danificados? 

 

3º ETAPA - MAPEAMENTO DOS PROCESSOS DO ALMOXARIFADO 

 

1) como é o fluxo de recebimento, armazenamento, transporte e entrega de 

materiais? 

2) qual o tempo (lead time) para o ciclo do pedido até o material chegar ao 

solicitante? 
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3) o almoxarifado realiza a entrega dos materiais nos setores? Há dias e horas pré-

definidas? 

4) o nível de serviço é considerado adequado para a instituição? 

 

4º ETAPA - CONHECENDO OS MATERIAIS ESTOCADOS 

 

1) existe uma categorização ou agrupamento dos tipos de materiais em uso na 

instituição?  

2) como são agrupados os itens? 

3) os itens atendem as necessidades internas da instituição? 
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ANEXO A – CORTE 1, CLASSIFICAÇÃO ABC DOS MATERIAIS 

 Relatório Sintético dos Itens Requisitados em 2014 
 

 
Item Cód. Item  Quantidade Valor Unit Valor acumulado % item % Acumulado Classificação 

1 SEPTO FEROMÔNIO SEXUAL CYDA 
111413  16840  58121,00 58121,00 5,18 5,18 A 

2 UVA MERLOT/GRAU BABO 19 
330095  14549  38186,10 96307,10 3,40 8,58 A 

3 GARRAFAS DE 750ML VIDRO BRANCO 
190157  9788  29190,92 125498,02 2,60 11,19 A 

4 FUNGICIDA MANCOZEBE 
111386  563  25863,00 151361,02 2,31 13,49 A 

5 GARRAFAS CHAMPAGNE 
190042  8864  25277,29 176638,31 2,25 15,74 A 

6 UVA TREBBIANO 
330348  15586  24937,60 201575,91 2,22 17,97 A 

7 GARRAFA DE SUCO COM TAMPA ROSCA METÁLICA 
190171  12595  21183,32 222759,23 1,89 19,86 A 

8 NITROGÊNIO LIQUIDO(LNI) 
400018  3106  17342,20 240101,43 1,55 21,40 A 

9 UVA SAUVIGNON BLANC (TERCEIROS) 
330146  6730  13460,00 253561,43 1,20 22,60 A 

10 ROLHAS P/ CHAMPAGNE 
190043  18000  13320,00 266881,43 1,19 23,79 A 

11 UVA MOSCATO/GRAU BABO 15 
330089  7030  10545,00 277426,43 0,94 24,73 A 

12 UVA MERLOT/GRAU BABO 16 
330037  3588  9687,60 287114,03 0,86 25,59 A 

13 ROLHAS DE CORTIÇA NATURAL 44/24 SUPER/VINHOS 
190041  9500  9405,00 296519,03 0,84 26,43 A 

14 CARTUCHOS P/ BRANDY 765ML-CREME 
190064  4480  9318,40 305837,43 0,83 27,26 A 

15 FUNGICIDA DITIANONA 
111425  66  9239,70 315077,13 0,82 28,08 A 

16 CAIXA PARA 6 GARRAFAS 750ML DE ESPUMANTES COLOCADAS 

DE PÉ 
190161  3150  8595,10 323672,23 0,77 28,85 A 

17 DISCO DE PAPELÃO 
310532  5000  8000,00 331672,23 0,71 29,56 A 

18 VASO PARA PLANTAS 
310513  2651  7895,00 339567,23 0,70 30,27 A 

19 FUNGICIDA MANCOZEBE CONCENTRAÇÃO 80% P/P 
111452  326  7829,29 347396,52 0,70 30,97 A 

20 AZOXISTROBINA 
111426  18  7782,10 355178,62 0,69 31,66 A 

21 RÓTULO E CONTRA-RÓTULO PARA VINHO FRISANTE 
190169  10000  7540,00 362718,62 0,67 32,33 A 

22 RÓTULO E CONTRA-RÓTULO PARA ESPUMANTES 
190191  5500  7480,00 370198,62 0,67 33,00 A 

23 PAPEL A4 210X297MM 75G/M² 
160361  746  7336,30 377534,92 0,65 33,65 A 

24 FOSETIL 
111451  80  7289,80 384824,72 0,65 34,30 A 

25 FERTILIZANTE SUPERFOSFATO TRIPLO 
111416  105  7167,10 391991,82 0,64 34,94 A 

26 FERTILIZANTE CLORETO DE POTÁSSIO 
111410  102  6834,00 398825,82 0,61 35,55 A 

27 MUDAS DE FUJI 
310875  1450  6625,00 405450,82 0,59 36,14 A 

28 RÓTULOS MERLOT 
190075  7000  6580,00 412030,82 0,59 36,73 A 

29 MICROPIPETA 
350318  6  6281,38 418312,20 0,56 37,29 A 

30 RÓTULOS P/ SUCO DE UVA 
190033  13101  6203,80 424516,00 0,55 37,84 A 

31 ROTOR PARA CENTRÍFUGA 
350933  1  5670,00 430186,00 0,51 38,34 A 

32 UVA BRS LORENA/GRAU BABO 16 
330048  6600  5610,00 435796,00 0,50 38,85 A 

33 UVA PINOT GRIGIO TERCEIROS 
330343  2210  5525,00 441321,00 0,49 39,34 A 

34 HERBICIDA GLIFOSATO 
111418  250  5490,20 446811,20 0,49 39,83 A 

35 ADUBO ORGÂNICO DE AVIÁRIO(CAMA DE AVIÁRIO) 
310097  45  5400,00 452211,20 0,48 40,31 A 

36 FILTROS MILLIPORE 
350373  7  5390,00 457601,20 0,48 40,79 A 

37 DIMETOMORFE 
111495  18900  5292,00 462893,20 0,47 41,26 A 

38 UVA RIESLING ITALICO 
330316  1760  5280,00 468173,20 0,47 41,73 A 

39 REGULADOR DE CRESCIMENTO 
111429  50  5210,95 473384,15 0,46 42,20 A 

40 HERBICIDA PARAQUAT DICHORIDE 
111389  205  5202,00 478586,15 0,46 42,66 A 

41 ITENS CONSTANTES DE OCS 
110001  1  5188,50 483774,65 0,46 43,12 A 

42 UVA LORENA 19º 
330152  6100  5185,00 488959,65 0,46 43,58 A 

43 SUBSTRATO 
111507  400  5069,62 494029,27 0,45 44,04 A 

44 CAIXA PARA COLHEITA 
190197  200  5000,00 499029,27 0,45 44,48 A 

45 PIPETADOR 
350932  2  4849,00 503878,27 0,43 44,91 A 

46 UVA PINOT NOIR TERCEIROS 
330327  4755  4755,00 508633,27 0,42 45,34 A 

47 FUNGICIDA CIMOXANIL 
111406  144  4689,00 513322,27 0,42 45,76 A 

48 COMPOSTO ORGÂNICO 
310347  60  4626,00 517948,27 0,41 46,17 A 

49 MEIO DE CULTURA 
111459  26  4602,97 522551,24 0,41 46,58 A 

50 AGAR 
110641  17  4586,50 527137,74 0,41 46,99 A 

51 TAGMAN MASTER MIX 
111325  2  4504,00 531641,74 0,40 47,39 A 

52 BORATO DE SÓDIO(BORAX) NA2B407.10H20-COLEMAN-

LAB.ENOQUIMICA 
110302  2500  4500,00 536141,74 0,40 47,79 A 
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     (continuação) 

 
Item Cód. Item  Quantidade Valor Unit Valor acumulado % item % Acumulado Classificação 

53 INSETICIDA FOSMETE 
111407  74  4481,30 540623,04 0,40 48,19 A 

54 FUNGICIDA TEBUCONAZOL 
111388  59  4477,60 545100,64 0,40 48,59 A 

55 UVA CHARDONAY 16º 
330244  1474  4422,00 549522,64 0,39 48,98 A 

56 POSTES DE CABECEIRA DE MADEIRA TRATADA 
310386  44  4400,00 553922,64 0,39 49,37 A 

57 CÁPSULAS DE ALUMÍNIO 34 X 120 - OURO/BRUT 
190058  15360  4359,60 558282,24 0,39 49,76 A 

58 PIPETA REPETITIVA (REPIPETADOR) ELETRÔNICO 
350894  2  4329,00 562611,24 0,39 50,15 A 

59 CAIXAS PAPEL ONDULADO 6/1 VINHOS 
190040  1500  4303,88 566915,12 0,38 50,53 A 

60 TUBOS DE REAÇÃO 
350360  20  4187,40 571102,52 0,37 50,91 A 

61 ÚVA PINOT NOIR 
330313  1386  4158,00 575260,52 0,37 51,28 A 

62 TIRAS DE GEL DE POLIACRILAMIDA 
111485  8  4088,00 579348,52 0,36 51,64 A 

63 ONESEPT RT-PCR 
111203  2  4000,00 583348,52 0,36 52,00 A 

64 ARAME FRUTIFIO 1000M 
310385  12  3975,96 587324,48 0,35 52,35 A 

65 PALANQUES DE MADEIRA TRATADA COM 20CM DE DIÂMETRO 

3M DE COMPRIMENTO 
310412  64  3840,00 591164,48 0,34 52,69 A 

66 FITA PLÁSTICA PARA AMARRIO(FITILHO) 
310105  203  3839,34 595003,82 0,34 53,04 A 

67 FUNGICIDA CAPTANA 
111423  201  3819,00 598822,82 0,34 53,38 A 

68 NITROGÊNIO COMUM(GNI) 
400007  300  3780,02 602602,84 0,34 53,71 A 

69 CLORETO DE AMONIO 
110272  50000  3737,00 606339,84 0,33 54,05 A 

70 PASRED2-N1 
111440  1  3733,00 610072,84 0,33 54,38 A 

71 CAMISA EM TECIDO CINZA 
280064  142  3718,70 613791,54 0,33 54,71 A 

72 FILTRO DE CARVÃO ATIVADO,CONTENDO ELEMENTOS 

FILTRANTES DE ESPUMA DE 
350044  15  3700,00 617491,54 0,33 55,04 A 

73 NITRATO DE CÁLCIO 
110970  2600  3692,00 621183,54 0,33 55,37 A 

74 FUNGICIDA FOSFITO DE POTÁSSIO 
111387  185  3675,00 624858,54 0,33 55,70 A 

75 AGAR BACTERIOLÓGICO FR.500G 
110714  17  3628,80 628487,34 0,32 56,02 A 

76 ENZIMA INIBIDOR DE RNASE 
110859  4  3628,00 632115,34 0,32 56,34 A 

77 AGAROSE 
111212  3  3616,80 635732,14 0,32 56,67 A 

78 MUDAS DE MAXI GALA 
310876  650  3575,00 639307,14 0,32 56,99 A 

79 UVA CHARDONNAY TERCEIROS 
330328  3570  3570,00 642877,14 0,32 57,30 A 

80 TAQMAN MASTER 
111234  4  3560,00 646437,14 0,32 57,62 A 

81 CARBONATO DE SÓDIO ANIDRO 
110707  8  3518,70 649955,84 0,31 57,93 A 

82 INSETICIDA MEDITATIONA 
111500  60  3510,00 653465,84 0,31 58,25 A 

83 LUVA CIRÚRGICA(CA.3709) 
280021  225  3498,48 656964,32 0,31 58,56 A 

84 OLIGONUCLEOTÍDEOS 
111182  21  3433,01 660397,33 0,31 58,87 A 

85 TAMPA CORONA PARA ESPUMANTE 
190146  3500  3395,00 663792,33 0,30 59,17 A 

86 TELA SOMBRAX 80% PRETA 3,00 
310225  2864  3391,50 667183,83 0,30 59,47 A 

87 TELA SOMBRITE 
310762  2864  3391,50 670575,33 0,30 59,77 A 

88 UVA CONCORD/GRAU BABO 15 
330019  4211  3368,80 673944,13 0,30 60,07 A 

89 UVA ISABEL PRECOSE/GRAU BABO 16 
330020  4136  3308,80 677252,93 0,29 60,37 A 

90 INSETICIDA CLORANTRANILIPROL 
111499  3  3273,81 680526,74 0,29 60,66 A 

91 FITA PARA ALCEADOR 
310081  1020  3196,80 683723,54 0,28 60,94 A 

92 RESPIRADOR PFF2 
280082  224  3150,50 686874,04 0,28 61,23 A 

93 HERBICIDA GLUFOSINATO 
111424  55  3074,50 689948,54 0,27 61,50 A 

94 BOTINA DE COURO(CA.9703) 
280001  120  3009,30 692957,84 0,27 61,77 A 

95 TAQMAN MASTER MIX 
111235  3  3000,00 695957,84 0,27 62,03 A 

96 INSETICIDA FENITROTINA 
111408  64  2991,23 698949,07 0,27 62,30 A 

97 BURETA DIGITAL 
350362  1  2970,00 701919,07 0,26 62,57 A 

98 JAPONAS DE NYLON PARA BAIXAS TEMPERATURAS 
280057  44  2962,65 704881,72 0,26 62,83 A 

99 FUNGICIDA METIRAN 
111390  105  2925,40 707807,12 0,26 63,09 A 

100 CONJUNTO PARA FILTRAÇÃO 
350893  3  2880,00 710687,12 0,26 63,35 A 

101 TONER PRETO 
170254  8  2845,00 713532,12 0,25 63,60 A 

102 PALANQUES DE MADEIRA TRATADA 15CM DIÂMETRO E 3M 

COMPRIMENTO 
310411  70  2800,00 716332,12 0,25 63,85 A 

103 TITRISOL TIOSULFATO DE SÓDIO 0,1 MOL/L MERCK 
110687  25  2780,25 719112,37 0,25 64,10 A 

104 ENZIMA TRANSCRIPTASE 
110822  4  2775,00 721887,37 0,25 64,35 A 

105 CALÇA EM TECIDO 100% ALGODÃO 
280075  107  2753,70 724641,07 0,25 64,59 A 

106 ENZIMA TAQ DNA POLIMERASE (500U) 
110507  8  2739,22 727380,29 0,24 64,84 A 

107 CARTUCHO PARA RETIRADA DE ORGÂNICOS 
350871  2  2722,93 730103,22 0,24 65,08 A 

108 FILTRO MILLIPAK 40, 0,22UM,CAT. NO MPGI 04S K2 SISTEMA 

MILLI Q(CATÁLOGO 
350035  9  2651,11 732754,33 0,24 65,31 A 
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      (continuação) 

 
Item Cód. Item  Quantidade Valor Unit Valor acumulado % item % Acumulado Classificação 

109 GARRAFAS BORDALEZA 750ML 
190037  1750  2639,00 735393,33 0,24 65,55 A 

110 HIDRÓXIDO DE COBRE 
111391  108  2627,22 738020,55 0,23 65,78 A 

111 JALECO BRANCO 
280077  111  2619,67 740640,22 0,23 66,02 A 

112 FILTRO DE SERINGA 0,22UM 
350534  7  2592,00 743232,22 0,23 66,25 A 

113 ACIDO NITRICO 
110646  103  2589,70 745821,92 0,23 66,48 A 

114 DICROMATO DE SÓDIO-MECK-LAB.SOLOS 
110246  75000  2550,00 748371,92 0,23 66,71 A 

115 ARAMES PARA ARMADILHA DELTA 
310523  3000  2550,00 750921,92 0,23 66,93 A 

116 COLUNA PARA CROMATOGRAFIA 
350266  1  2493,00 753414,92 0,22 67,16 A 

117 MÓDULO DE TRANSFERÊNCIA PARA MINI VE SE 302 
350919  1  2492,00 755906,92 0,22 67,38 A 

118 CREME PROTETOR SOLAR 
280013  163  2473,17 758380,09 0,22 67,60 A 

119 CÁPSULA BORDÔ PARA GARRAFAS 
190151  8000  2400,00 760780,09 0,21 67,81 A 

120 MELAÇO DE CANA 
310076  1200  2400,00 763180,09 0,21 68,03 A 

121 100 MM DNTP SET 4X25 UMOL 
111062  3  2397,00 765577,09 0,21 68,24 A 

122 CONJUNTO PARA ANÁLISE 
350931  3  2397,00 767974,09 0,21 68,45 A 

123 GENETIC ANALYZER SAMPLE 
111457  5  2314,00 770288,09 0,21 68,66 A 

124 ÁGUA LIVRE DE NUCLEASES 
111075  40  2312,00 772600,09 0,21 68,87 A 

125 COLUNA THERMO HPLC 
350371  1  2306,00 774906,09 0,21 69,07 A 

126 SUBSTRATO AGRI MECPLANT SC/20KG 
310305  195  2304,75 777210,84 0,21 69,28 A 

127 MICROASPERSOR 
310387  1000  2300,00 779510,84 0,21 69,48 A 

128 OLIGONUCLEOTÍDEO 2R 
111115  1500  2250,00 781760,84 0,20 69,68 A 

129 ÓLEO NEEN 
110008  22  2232,80 783993,64 0,20 69,88 A 

130 MICROAMP TM FAST 96-WELL 
111040  11  2219,00 786212,64 0,20 70,08 A 

131 TARTARATO DE SÓDIO E POTÁSSIO MERCK(DR.CELITO-

ENOLOGIA) 
110729  5  2214,00 788426,64 0,20 70,28 A 

132 TECNOVIL 
330324  480  2208,00 790634,64 0,20 70,47 A 

133 SUBSTRATO ORGÂNICO PXHA/SC.25KG 
310092  120  2164,00 792798,64 0,19 70,67 A 

134 AGAR AGAR 
110576  10  2139,90 794938,54 0,19 70,86 A 

135 PIPETADOR MANUAL PI-PUM 
350411  1  2130,00 797068,54 0,19 71,05 A 

136 TIAMETOXAM 
111490  10  2080,00 799148,54 0,19 71,23 A 

137 RACK PARA ESTOCAGEM 96 TUBOS 
350388  105  2078,00 801226,54 0,19 71,42 A 

138 CAIXAS PLÁSTICAS P/ 20KG DE UVA, COR AZUL, COM LOGOTIPO 

DA EMBRAPA 
190079  50  2049,50 803276,04 0,18 71,60 A 

139 CONJ. P/ APL. DEFENSIVOS(EEVT-JALES) 
280042  46  2040,34 805316,38 0,18 71,78 A 

140 DNA LADDER 
111179  5  2018,00 807334,38 0,18 71,96 A 

141 PEROXIDO DE HIDROGÊNIO 
110713  58  1987,00 809321,38 0,18 72,14 A 

142 CÁPSULAS DE ALUMÍNIO 34 X 120 - PRATA/ASTI 
190057  4200  1974,00 811295,38 0,18 72,32 A 

143 SUPORTE PARA FILTRO 
350711  5  1959,45 813254,83 0,17 72,49 A 

144 ÂNCORAS PARA SUSTENTAÇÃO 
310812  70  1953,00 815207,83 0,17 72,66 A 

145 CANETA COM LOGOMARCA 
160275  1500  1950,00 817157,83 0,17 72,84 A 

146 BANDEJAS 
350740  210  1936,37 819094,20 0,17 73,01 A 

147 RESPIRADOR DESCARTÁVEL PFF1 
280014  393  1908,55 821002,75 0,17 73,18 A 

148 CARTUCHO FILTRO 3M 6003 
280034  39  1890,92 822893,67 0,17 73,35 A 

149 SEPTO FEROMONIO SEXUAL GRAPHOLITA 
111437  500  1890,00 824783,67 0,17 73,52 A 

150 BALDE PLASTICO 20LITROS 
350549  48  1873,72 826657,39 0,17 73,68 A 

151 RESPIRADOR 3M SEMI-FACIAL 
280049  41  1866,14 828523,53 0,17 73,85 A 

152 CIMOXANIL 
111461  52  1865,10 830388,63 0,17 74,02 A 

153 DISCO RIGIDO REMOVÍVEL 
170072  6  1823,94 832212,57 0,16 74,18 A 

154 ACETONITRILE HPLC 
110846  26  1806,16 834018,73 0,16 74,34 A 

155 DITIOTREITOL D9779-1G 
110040  6  1800,00 835818,73 0,16 74,50 A 

156 GAVINHA PLÁSTICA 
310529  60000  1800,00 837618,73 0,16 74,66 A 

157 CD-R CADASTRO VITÍCOLA 
170253  735  1764,00 839382,73 0,16 74,82 A 

158 PRENDEDOR DE TELA 
310944  2500  1750,00 841132,73 0,16 74,98 A 

159 CIANAMIDA 
111402  25  1710,05 842842,78 0,15 75,13 A 

160 PLACA DE PETRI 80X15MM ANUMBRA 
350155  980  1700,80 844543,58 0,15 75,28 A 

161 GARRAFAS DE 375ML 
190195  1500  1673,25 846216,83 0,15 75,43 A 

162 INSETICIDA ESPINOSANAS (TRACCER) 
111501  3  1659,00 847875,83 0,15 75,58 A 

163 CAIXA DE POLIETILENO 
350748  29  1608,67 849484,50 0,14 75,72 A 

164 GÁS GLP ENV.BOTIJÃO 13 KG 
400010  45  1606,40 851090,90 0,14 75,86 A 
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165 GÁS GLP ENV.BOTIJÃO 45 KG 
400012  10  1508,00 852598,90 0,13 76,00 B 

166 UVA ISABEL 
350676  1200  1500,00 854098,90 0,13 76,13 B 

167 CONJUNTO P/ APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS(CA.4979) 
280015  35  1494,94 855593,84 0,13 76,26 B 

168 SUPORTE PARA PIPETAS 
350343  10  1486,64 857080,48 0,13 76,40 B 

169 TELA DE NYLON MOSQUITEIRO 
310086  150  1486,50 858566,98 0,13 76,53 B 

170 TUBETE CULTIVO DE MUDAS 
310531  1000  1480,00 860046,98 0,13 76,66 B 

171 CORDOALHA 03 FIOS/500 M. 
310006  3  1470,00 861516,98 0,13 76,79 B 

172 IMIDACLOPRIDO 
111447  19  1465,09 862982,07 0,13 76,92 B 

173 SUBSTRATO AGRÍCOLA 
310525  55  1450,00 864432,07 0,13 77,05 B 

174 VERMICULITA SC 
310306  72  1436,00 865868,07 0,13 77,18 B 

175 DINAMÔMETRO CAPACIDADE 20KG 
350917  2  1414,22 867282,29 0,13 77,31 B 

176 MICROAMP OPTICAL 8 
111455  2  1411,00 868693,29 0,13 77,43 B 

177 TENCIONADOR ARAME TIPO GRIPLE PEQUENO 
310488  280  1400,00 870093,29 0,12 77,56 B 

178 PLACAS PARA PCR 
350747  5  1400,00 871493,29 0,12 77,68 B 

179 DINAMÔMETRO CAPACIDADE 10KG 
350916  2  1391,04 872884,33 0,12 77,81 B 

180 PESO MOLECULAR 
111497  2  1384,00 874268,33 0,12 77,93 B 

181 QUADRO BRANCO 
160315  11  1379,99 875648,32 0,12 78,05 B 

182 UVA MARGOT 
330344  1680  1375,92 877024,24 0,12 78,17 B 

183 TUBOS FALCON DE POLIPROPILENO, C/ TAMPA 15ML 
350244  1479  1367,57 878391,81 0,12 78,30 B 

184 DINAMÔMETRO CAPACIDADE 1KG 
350915  2  1341,78 879733,59 0,12 78,42 B 

185 CORDÃO PARA CRACHÁ 
160181  500  1335,00 881068,59 0,12 78,53 B 

186 TIOFANATO-METÍLICO 
111444  50  1333,34 882401,93 0,12 78,65 B 

187 TAMPÃO PCR 
111454  1  1325,00 883726,93 0,12 78,77 B 

188 BANDEJA DE POLIPROPILENO 
350272  140  1313,05 885039,98 0,12 78,89 B 

189 ETIQUETAS DE METAL (PATRIMÔNIO) 
160301  1698  1298,50 886338,48 0,12 79,00 B 

190 CANETA MARCADORA PARA PLÁSTICO E VIDRO 
350425  37  1295,00 887633,48 0,12 79,12 B 

191 PLACA DE PETRI EM VIDRO 100X20MM 
350013  700  1292,90 888926,38 0,12 79,24 B 

192 TONER HP CE285A 
170202  6  1290,00 890216,38 0,11 79,35 B 

193 SYBR GREEN PCR 
111198  1  1275,00 891491,38 0,11 79,46 B 

194 MOLIBDATO DE AMONIO 
110253  2251  1260,00 892751,38 0,11 79,58 B 

195 MANGUEIRA PARA IRRIGAÇÃO TUBO GOTEJADOR 
310346  4190  1260,00 894011,38 0,11 79,69 B 

196 ÁLCOOL ISOAMÍLICO 
111125  1  1257,15 895268,53 0,11 79,80 B 

197 GÁS CARBÔNICO CO2(DIOXIDO DE CARBONO) 
400006  275  1256,76 896525,29 0,11 79,91 B 

198 BANDEJAS 
310238  650  1250,00 897775,29 0,11 80,02 B 

199 MICROTUBOS DE POLIPROPILENO PARA PCR 
350537  13  1247,56 899022,85 0,11 80,14 B 

200 LUVA PARA PROCEDIMENTO LIVRE DE TALCO 
280074  85  1245,99 900268,84 0,11 80,25 B 

201 TUBO PARA GOTEJAMENTO 
310138  1000  1230,00 901498,84 0,11 80,36 B 

202 BOMBONA TF 200L AZUL 
190100  6  1224,00 902722,84 0,11 80,46 B 

203 ROTULOS DE VINHO MARGOT 
190120  1300  1222,00 903944,84 0,11 80,57 B 

204 TRIS-(HYDROXYMETHYL) 
111097  5  1195,00 905139,84 0,11 80,68 B 

205 EXTRATO DE MALTE 
111460  6  1188,00 906327,84 0,11 80,79 B 

206 ÁLCOOL ETILICO PA MERCK 
110122  104  1187,16 907515,00 0,11 80,89 B 

207 LUVA NITRÍLICA, DESCARTÁVEL, SEM TALCO 
280081  53  1182,93 908697,93 0,11 81,00 B 

208 ARAME GALV.CULT.AÉREAS/1000 M. 
310004  5000  1175,00 909872,93 0,10 81,10 B 

209 MICROAMP OPTICAL ADHESIVE FILM 
111180  2  1168,00 911040,93 0,10 81,21 B 

210 URÉIA ULTRAPURE 
111155  2  1164,00 912204,93 0,10 81,31 B 

211 CO145 COMUNICADO TÉCNICO 145 
160525  400  1160,00 913364,93 0,10 81,41 B 

212 CO146 COMUNICADO TÉCNICO 146 
160526  400  1160,00 914524,93 0,10 81,52 B 

213 FUNGICIDA CLOROTHALONIL 
111419  36  1151,64 915676,57 0,10 81,62 B 

214 FUNGICIDA FOLPETE 
111503  50  1150,00 916826,57 0,10 81,72 B 

215 DO88 DOCUMENTO 88 
160533  250  1150,00 917976,57 0,10 81,82 B 

216 ACRYLAMIDE 
111065  4  1131,00 919107,57 0,10 81,93 B 

217 LEVEDURA ZYMAFLORE X5 
330176  6  1124,00 920231,57 0,10 82,03 B 

218 CALCÁRIO DOLOMITICO FAIXA C 
310122  10000  1120,00 921351,57 0,10 82,13 B 

219 AÇÚCAR CRISTAL/50 KG 
330001  16  1120,00 922471,57 0,10 82,23 B 

220 PAQUIMETRO DIGITAL 
350104  16  1117,20 923588,77 0,10 82,32 B 
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221 LUVA DE COURO VAQUETA 
280050  98  1111,42 924700,19 0,10 82,42 B 

222 MICROTUBO PARA CENTRÍFUGA 
350370  21  1109,70 925809,89 0,10 82,52 B 

223 MUDAS DE PORTA ENXERTOS 
310755  400  1100,00 926909,89 0,10 82,62 B 

224 ERLENMEYER DE VIDRO 500 ML 
350119  153  1081,50 927991,39 0,10 82,72 B 

225 PISO ADESIVO PARA ARMADILHA DELTA 
310312  650  1072,50 929063,89 0,10 82,81 B 

226 ESPALHANTE ADESIVO 
111481  90  1070,00 930133,89 0,10 82,91 B 

227 CAIXAS P/ VINHO 6/1 
190002  370  1061,62 931195,51 0,09 83,00 B 

228 FUNGICIDA FLUAZINAM 
111421  10  1050,00 932245,51 0,09 83,10 B 

229 NITRATO DE PRATA 
111200  300  1033,20 933278,71 0,09 83,19 B 

230 FERTILIZANTE NITROGENADO 
111417  15  1030,00 934308,71 0,09 83,28 B 

231 CO158 COMUNICADO TÉCNICO 158 
160531  290  1015,00 935323,71 0,09 83,37 B 

232 CORRENTES PLÁSTICAS PARA AMARAR VIDEIRAS 
310519  10000  1000,00 936323,71 0,09 83,46 B 

233 MANTA AQUECEDORA 
350913  1  1000,00 937323,71 0,09 83,55 B 

234 ETIQUETA ADESIVA 
160456  506  999,70 938323,41 0,09 83,64 B 

235 DELTAMETRINA 
111401  22  996,00 939319,41 0,09 83,73 B 

236 FERTILIZANTE NITROGENADO E CÁLCICO 
111411  4  995,00 940314,41 0,09 83,82 B 

237 PONTEIRAS UNIVERSAL 20-200UL 
350496  54  992,08 941306,49 0,09 83,90 B 

238 ITENS CONSTANTES DE OCS 
350646  1  990,83 942297,32 0,09 83,99 B 

239 TUBOS DE ENSAIO 13X100 
111021  54  987,00 943284,32 0,09 84,08 B 

240 ÁCIDO TARTÁRICO I. 
330148  50  980,00 944264,32 0,09 84,17 B 

241 COLUNA SYMMETRY C18 
350431  1  977,99 945242,31 0,09 84,25 B 

242 INSETICIDA ACETAMIPRIDO 
111467  5  975,00 946217,31 0,09 84,34 B 

243 CAIXAS P/ BRANDY 6/1 
190003  1050  966,00 947183,31 0,09 84,43 B 

244 NAFTIL ACETATO 
111474  1  965,00 948148,31 0,09 84,51 B 

245 BECKER DE VIDRO 1000 ML 
350206  45  960,80 949109,11 0,09 84,60 B 

246 FUNGICIDA DIFENOCONAZOL 
111420  8  960,48 950069,59 0,09 84,69 B 

247 CRACHÁS P/ IDENTIFICAÇÃO 
160233  200  960,00 951029,59 0,09 84,77 B 

248 DESSECADOR 200MM 
350539  2  960,00 951989,59 0,09 84,86 B 

249 FOLDER INSTITUCIONAL 
160331  345  948,75 952938,34 0,08 84,94 B 

250 TRANSFERPETTE 100-1000UL 
350415  1  940,50 953878,84 0,08 85,02 B 

251 RÓTULO PINOT NOIR 
190196  1000  940,00 954818,84 0,08 85,11 B 

252 MÁSCARAS 3M 7200(CA.3930) 
280007  14  938,00 955756,84 0,08 85,19 B 

253 O-DIANISIDINA 
111475  1  923,00 956679,84 0,08 85,27 B 

254 REAGENTE PADRÃO P/ SEQUENCIAMENTO 
111365  1  911,00 957590,84 0,08 85,36 B 

255 PONTEIRA UNIVERSAL 1,0-200UL 
350443  44  907,86 958498,70 0,08 85,44 B 

256 UVA VIOLETA 
330315  1100  900,90 959399,60 0,08 85,52 B 

257 COLETOR UNIVERSAL ESTÉRIL CAP. 80ML 
350227  1500  900,00 960299,60 0,08 85,60 B 

258 ARAME P/ PARREIRAL Nº8 
310194  50  895,00 961194,60 0,08 85,68 B 

259 DETERGENTE LÍQUIDO 
111103  128  893,35 962087,95 0,08 85,76 B 

260 FUNGICIDA PIRIMETANIL 
111409  17  880,00 962967,95 0,08 85,83 B 

261 MARCADOR DE DNA LADDER 
110802  4  879,96 963847,91 0,08 85,91 B 

262 UVA MAGNA 
330347  1152  870,91 964718,82 0,08 85,99 B 

263 TAMPAS DE POLIPROPILENO 
350556  4  859,78 965578,60 0,08 86,07 B 

264 MICROAMP FAST 8 
111456  2  843,10 966421,70 0,08 86,14 B 

265 SELO PARA BOMBA HPLC 
350880  1  841,17 967262,87 0,07 86,22 B 

266 INSETICIDA IMIDAN 
111482  12  840,00 968102,87 0,07 86,29 B 

267 CI100 CIRCULAR TÉCNICA 100 
160532  240  840,00 968942,87 0,07 86,37 B 

268 REFRATOMETRO PORTATIL 
350901  4  832,90 969775,77 0,07 86,44 B 

269 AGROCLIPS 
310941  1260  831,60 970607,37 0,07 86,52 B 

270 GARRAFA P/ VINHO 750ML 
190145  800  828,00 971435,37 0,07 86,59 B 

271 ALÇA DE DRIGALSKI 
350358  29  825,15 972260,52 0,07 86,66 B 

272 MICROTUBO EPPENDORF CAP. 1700UL 
350427  13  815,40 973075,92 0,07 86,74 B 

273 CAIXA PARA ALIMENTOS COM CAPACIDADE DE 07 LITROS 
350499  100  815,00 973890,92 0,07 86,81 B 

274 ETANOL (ALCOOL ETÍLICA) 
110797  31  814,11 974705,03 0,07 86,88 B 

275 FILTRO DURAPORE 
350260  6  810,00 975515,03 0,07 86,95 B 

276 ERLENMEYERS DE 125ML 
350243  230  802,00 976317,03 0,07 87,02 B 
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277 ARMADILHA DELTA 
111414  160  800,00 977117,03 0,07 87,10 B 

278 TRANSFERPETTE 1000 MICROLITROS 
350416  1  799,00 977916,03 0,07 87,17 B 

279 BALÃO VOLUMÉTRICO AFERIDO C/ TAMPA VIDRO 10ML 
350161  10  795,00 978711,03 0,07 87,24 B 

280 KIT NUCLEOSPIN RNA/PROTEIN 
111060  1  794,00 979505,03 0,07 87,31 B 

281 SAL SÓDICO 
111477  1  793,00 980298,03 0,07 87,38 B 

282 MICROSOFT OFFICE 
170210  1  779,51 981077,54 0,07 87,45 B 

283 CONJUNTO DE APLICAÇÃO COMPLETO 
280079  20  779,10 981856,64 0,07 87,52 B 

284 PONTEIRA UNIVERSAL 100-1000UL 
350312  26  774,30 982630,94 0,07 87,59 B 

285 SISTEMA DE FILTRAÇÃO 
350912  1  773,00 983403,94 0,07 87,66 B 

286 METOSSULFATO DE FENAZINA 
111240  1  770,00 984173,94 0,07 87,73 B 

287 BOTAS DE BORRACHA 
280002  41  766,65 984940,59 0,07 87,79 B 

288 REAGENTE I12 
111465  1  765,00 985705,59 0,07 87,86 B 

289 PEN DRIVE 64GB 
170252  4  757,90 986463,49 0,07 87,93 B 

290 GELO SECO 
350689  28  756,00 987219,49 0,07 88,00 B 

291 UVA BRS CORA 
350872  600  750,00 987969,49 0,07 88,06 B 

292 PROVETA 1000ML VIDRO 
350139  17  740,04 988709,53 0,07 88,13 B 

293 KIT PARA EXTRAÇÃO E PURIFICAÇÃO DE DNA 
111052  2  738,00 989447,53 0,07 88,20 B 

294 SACO DE POLIPROPILENO (TNT) 
310747  80  727,70 990175,23 0,06 88,26 B 

295 BALÃO VOLUMÉTRICO 500 ML 
350587  15  725,30 990900,53 0,06 88,32 B 

296 ARMADILHA BOLA AMARELA D2 
310227  60  720,00 991620,53 0,06 88,39 B 

297 FILTROS MILLIPORE - JBR6140021/CX.25/LAB.MICROBIOLOGIA 
350062  6  720,00 992340,53 0,06 88,45 B 

298 FOLDERS CULTIVARES PARA PROCESSAMENTO 
160535  500  715,00 993055,53 0,06 88,52 B 

299 LONA PLÁSTICA PRETA DE 200 MICRAS 
310119  500  710,07 993765,60 0,06 88,58 B 

300 PLACA DE PETRI 15 X 60 MM 
350906  500  706,50 994472,10 0,06 88,64 B 

301 CARTUCHO HP74 BLACK 
170164  20  702,00 995174,10 0,06 88,71 B 

302 SILICA GEL AZUL 
110841  8  697,65 995871,75 0,06 88,77 B 

303 CINTO DE SEGURANÇA TIPO PARAQUEDISTA 
280096  3  684,00 996555,75 0,06 88,83 B 

304 PONTEIRAS PARA MICROPIPETAS GILSON 5ML 
350410  7  682,27 997238,02 0,06 88,89 B 

305 ITENS CONSTANTES DE OCS 
160436  1  681,24 997919,26 0,06 88,95 B 

306 LUVA TRICOTADA 4 FIOS C/ ANTIDERRAPANTE NA PALMA E NOS 

DEDOS 
280060  269  680,54 998599,80 0,06 89,01 B 

307 LIVRO ANUÁRIO AGRIANUAL 
160297  1  680,00 999279,80 0,06 89,07 B 

308 FILTRO 3M 5N11 
280094  103  652,95 999932,75 0,06 89,13 B 

309 ERLERNMEYER DE VIDRO 250 ML 
350337  141  651,28 1000584,03 0,06 89,19 B 

310 LUVA DE BORRACHA NITRÍLICA 
280093  36  650,84 1001234,87 0,06 89,25 B 

311 LUVAS DE NITRILA 
280052  167  650,22 1001885,09 0,06 89,30 B 

312 CAPAS DE CHUVA C/ CAPUZ COR AMARELA TAMANHO 

G(CA.9884) 
280027  42  646,80 1002531,89 0,06 89,36 B 

313 LIVRO-MANUAL DE IDENTIFICAÇÃO E CONTROLE DE DOENÇAS, 

PRAGAS E DEF. NUTR. 
160391  90  646,20 1003178,09 0,06 89,42 B 

314 DODECYL SULFATE SODIUM SALT 
110643  11  645,00 1003823,09 0,06 89,48 B 

315 COPO PLÁSTICO 180ML 
310884  8  644,72 1004467,81 0,06 89,53 B 

316 ACETATO DE POTÁSSIO 
110065  3  643,99 1005111,80 0,06 89,59 B 

317 BIBLIOCANTO 
160311  100  640,00 1005751,80 0,06 89,65 B 

318 PSEUDOPLUSIA 
111442  4  632,00 1006383,80 0,06 89,70 B 

319 MICROTUBO TIPO EPPENDORF 1,5ML J PROLAB 
350152  505  630,00 1007013,80 0,06 89,76 B 

320 PLACA DE PETRI 90 X 15 MM 
350769  200  628,00 1007641,80 0,06 89,82 B 

321 ENZIMAS P/ VINHO TINTO E BRANCO 
330318  5  625,00 1008266,80 0,06 89,87 B 

322 HIDROCLORETO DE GUANIDINA 
111058  0,5 623,00 1008889,80 0,06 89,93 B 

323 BALÃO LABORATÓRIO FUNDO REDONDO 
350891  5  621,28 1009511,08 0,06 89,98 B 

324 CO144 COMUNICADO TÉCNICO 144 
160527  400  616,00 1010127,08 0,05 90,04 B 

325 PLACA DE VIDRO INCOLOR LAPIDADA 
350733  400  611,60 1010738,68 0,05 90,09 B 

326 FOLDERS CYDIA POMANELLA 
160534  1000  600,00 1011338,68 0,05 90,15 B 

327 GOTEJADOR DE FLUXO TURBOLENTO 
310467  1400  598,00 1011936,68 0,05 90,20 B 

328 ÓLEO MINERAL 
110767  46  595,00 1012531,68 0,05 90,25 B 

329 FUNGICIDA IPRODIONA 
111404  6  594,00 1013125,68 0,05 90,31 B 

330 ÁCIDO CLORÍDRICO PA 
110095  8,5 593,40 1013719,08 0,05 90,36 B 

331 ENVELOPES GRANDES 265X360MM 
160018  2560  588,80 1014307,88 0,05 90,41 B 

332 MANTA ABSORVENTE DE QUÍMICOS 
280099  100  588,76 1014896,64 0,05 90,46 B 
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333 TEMPORIZADOR 
310524  1  588,00 1015484,64 0,05 90,52 B 

334 PONTEIRAS PARA MICROPIPETAGEM 
350492  3  586,59 1016071,23 0,05 90,57 B 

335 FOLDERS IMPLEMENTAÇÃO PARREIRAL 
160536  1500  585,00 1016656,23 0,05 90,62 B 

336 ÁCIDO PERCLORICO 
110509  3  576,00 1017232,23 0,05 90,67 B 

337 DIOXIDO DE ENXOFRE(SO2) 
400015  70  570,50 1017802,73 0,05 90,72 B 

338 PAPEL SEDA, TAMANHO 43X50 
190140  3000  570,00 1018372,73 0,05 90,77 B 

339 TUBOS FALCOM POLIPROPILENO C/TAMPA 50 ML 
350252  82  567,84 1018940,57 0,05 90,82 B 

340 ÓLEO ESSENCIAL DE TOMILHO BRANCO 
111487  1  565,25 1019505,82 0,05 90,87 B 

341 GÁS GLP ENV.BOTIJÃO 20 KG 
400011  9  565,00 1020070,82 0,05 90,92 B 

342 DO78 DOCUMENTO 78 
160496  173  562,25 1020633,07 0,05 90,97 B 

343 VASO PLÁSTICO 5 LITROS 
310865  1000  560,00 1021193,07 0,05 91,02 B 

344 TERMO-HIGRÔMETRO 
350725  5  559,95 1021753,02 0,05 91,07 B 

345 CÉLULA DE CONDUTIVIDADE 
111438  1  559,65 1022312,67 0,05 91,12 B 

346 MATANOL PA 
110099  8  559,65 1022872,32 0,05 91,17 B 

347 PLACA PETRI VIDRO 100X20MM(HX0087-00330) 
350173  300  552,00 1023424,32 0,05 91,22 B 

348 ERLENMEYER DE VIDRO 1000 ML 
350326  60  551,40 1023975,72 0,05 91,27 B 

349 CI91 CIRCULAR TÉCNICA 91 
160462  100  549,00 1024524,72 0,05 91,32 B 

350 FILTRO DESMINERALIZADOR 
350900  5  548,92 1025073,64 0,05 91,37 B 

351 BECKER 500ML VIDRO 
350120  60  546,40 1025620,04 0,05 91,42 B 

352 TUBO DE ENSAIO 
350354  1400  543,00 1026163,04 0,05 91,47 B 

353 RESAZURINA 
111471  10  542,00 1026705,04 0,05 91,52 B 

354 TRIS HCL 
111328  2  540,00 1027245,04 0,05 91,56 B 

355 PAPEL CELOFANE 
160530  200  540,00 1027785,04 0,05 91,61 B 

356 FILAMENTO PLA 
350918  3  540,00 1028325,04 0,05 91,66 B 

357 BIOARON 
330335  3  539,10 1028864,14 0,05 91,71 B 

358 MEMBRANA OSMOSE REVERSE 50GPD 
350899  3  538,53 1029402,67 0,05 91,76 B 

359 TRYPTONE 
111480  2  534,41 1029937,08 0,05 91,80 B 

360 ÁCIDO SULFÚRICO PA 
110096  10  531,39 1030468,47 0,05 91,85 B 

361 GUANIDINA 
111356  1  528,00 1030996,47 0,05 91,90 B 

362 ÁCIDO DICLOROBENZÓICO 
111479  1  527,20 1031523,67 0,05 91,95 B 

363 BORRIFADOR CAPACIDADE 500ML TIPO PULVERIZADOR 
350264  75  525,00 1032048,67 0,05 91,99 B 

364 PROTEINA HIDROLIZADA 
111433  40  520,00 1032568,67 0,05 92,04 B 

365 TITRISOL SODIO TIOSULFATO 0,1N MERCK 
110636  5  516,45 1033085,12 0,05 92,08 B 

366 TUBOS PCR 200UL 
350315  5  507,54 1033592,66 0,05 92,13 B 

367 HIDRÓXIDO DE SÓDIO 
110335  151  504,35 1034097,01 0,04 92,18 B 

368 HIPOCLORITO DE SÓDIO 
111201  250  500,00 1034597,01 0,04 92,22 B 

369 RÓTULO SUCO BRS MAGNA 
190192  150  498,00 1035095,01 0,04 92,26 B 

370 AGITADOR 
350892  1  494,00 1035589,01 0,04 92,31 B 

371 RACK EM PP 
350477  33  489,50 1036078,51 0,04 92,35 B 

372 ÁCIDO ACÉTICO GLACIAL P.ª 
110075  11  483,42 1036561,93 0,04 92,39 B 

373 DESSECADOR 25CM TAMPA VIDRO CONEXÃO BOMBA DE VACUO 
350093  1  480,00 1037041,93 0,04 92,44 B 

374 UVA NIÁGARA 
350922  120  480,00 1037521,93 0,04 92,48 B 

375 CAULIN 
111502  2  476,80 1037998,73 0,04 92,52 B 

376 PROTEÍNA HIDROLISADA BIO FRUIT 
310778  60  470,40 1038469,13 0,04 92,56 B 

377 BALÃO VOLUMÉTRICO 100 ML 
350309  2  468,00 1038937,13 0,04 92,61 B 

378 ESPUMA FENÓLICA 
350680  10  468,00 1039405,13 0,04 92,65 B 

379 CHAPÉUS DE PALHA 
280030  60  466,64 1039871,77 0,04 92,69 B 

380 PRATOS PARA VASOS 
310942  150  463,50 1040335,27 0,04 92,73 B 

381 PULVERIZADOR CAP. 05 LITROS 
310136  10  462,70 1040797,97 0,04 92,77 B 

382 RACK PARA PONTEIRAS 
350450  40  460,80 1041258,77 0,04 92,81 B 

383 PRATELEIRA PARA ESTUFA 
350930  2  460,00 1041718,77 0,04 92,85 B 

384 SACOS PLASTICOS 
350225  513  456,79 1042175,56 0,04 92,90 B 

385 CALDA SUFOCÁLCICA 
111415  120  456,00 1042631,56 0,04 92,94 B 

386 RÓTULO SUCO BRS CORA 
190194  100  455,00 1043086,56 0,04 92,98 B 

387 RÓTULO SUCO BRS VIOLETA 
190193  100  455,00 1043541,56 0,04 93,02 B 

388 ARAME GALVANIZADO CULTURAS AÉREAS 2.10MM,1000M. 
310149  2  454,00 1043995,56 0,04 93,06 B 
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389 TITRISOL SODIO HIDROXIDO 1N MERCK 
110648  3  450,00 1044445,56 0,04 93,10 B 

390 FOLDERS BRS NÚBIA 
160538  1000  450,00 1044895,56 0,04 93,14 B 

391 PORTA BANNER TELESCÓPICO EM ALUMÍNIO 
160312  3  450,00 1045345,56 0,04 93,18 B 

392 IDENTIFICADOR DE PLANTA 
310820  1000  450,00 1045795,56 0,04 93,22 B 

393 FILTRO ABSOLUTO EM 100% POLIPROPILENO VIRGEM 
350898  3  449,90 1046245,46 0,04 93,26 B 

394 SOLUÇÃO ANTIESPUMANTE 
111436  2  440,00 1046685,46 0,04 93,30 B 

395 SAPATO COM CADARÇO 
280068  12  438,78 1047124,24 0,04 93,34 B 

396 XILES 40% (SILICA) 
330334  25  437,50 1047561,74 0,04 93,38 B 

397 CO140 COMUNICADO TÉCNICO 140 
160524  150  435,00 1047996,74 0,04 93,41 B 

398 DO80 DOCUMENTO 80 
160490  50  434,50 1048431,24 0,04 93,45 B 

399 ENZIMA PECTOLÍTICA 
330299  3  432,00 1048863,24 0,04 93,49 B 

400 FOLDERS BRS ISIS 
160537  500  430,00 1049293,24 0,04 93,53 B 

401 ESPÁTULA DE INOX TIPO CANALETA 
350193  5  429,60 1049722,84 0,04 93,57 B 

402 REDUTOR DE PH 
111428  20  429,50 1050152,34 0,04 93,61 B 

403 ISOPROPANOL 99% 
110885  2  428,80 1050581,14 0,04 93,64 B 

404 SEPTO DE FEROMÔNIO SEXUAL BONAGOTA 
111412  120  428,00 1051009,14 0,04 93,68 B 

405 FOSFATO DE POTÁSSIO MONOBÁSICO 
110323  1  420,00 1051429,14 0,04 93,72 B 

406 FOLDER BRS MAGNA 
160468  1000  420,00 1051849,14 0,04 93,76 B 

407 FOLDER BRS VITÓRIA 
160467  1000  420,00 1052269,14 0,04 93,79 B 

408 VASOS 14 LITROS 
310237  200  420,00 1052689,14 0,04 93,83 B 

409 PROVETA GRADUADA 100ML 
350102  39  419,32 1053108,46 0,04 93,87 B 

410 ESCORREDOR PARA VIDRARIA 
350911  6  416,10 1053524,56 0,04 93,91 B 

411 ENDONUCLEASE DE RESTRIÇÃO PSTL 
110995  1  414,41 1053938,97 0,04 93,94 B 

412 CONJUNTO DNTPS INVITROGEM 
110870  1  409,99 1054348,96 0,04 93,98 B 

413 FERTILIZANTE SULFAMMO NITRATO DUPLO DE SÓDIO E 

POTÁSSIO 
111505  150  405,00 1054753,96 0,04 94,02 B 

414 PONTEIRA AZUL 50-1000UL EM PP BRAND 
350153  1  404,97 1055158,93 0,04 94,05 B 

415 PONTEIRAS AMARELAS ATÉ 1000 MICROLITROS 
350379  1  404,97 1055563,90 0,04 94,09 B 

416 NAFTIL FOSFATO 
111476  1  402,00 1055965,90 0,04 94,12 B 

417 TENCIONADOR ARAME TIPO GRIPLE MEDIO 
310489  80  400,00 1056365,90 0,04 94,16 B 

418 UVAS 
350795  100  400,00 1056765,90 0,04 94,20 B 

419 SUBSTRATO PLANTAMAX HA/25 KG 
310090  30  397,50 1057163,40 0,04 94,23 B 

420 FORMICIDA FIPRONIL 
111403  34  397,00 1057560,40 0,04 94,27 B 

421 TERMÔMETRO DIGITAL 
350559  8  393,20 1057953,60 0,04 94,30 B 

422 AR SINTÉTICO ULTRA PURO(ASS) 
400014  7,5 391,50 1058345,10 0,03 94,34 B 

423 PORTA-ETIQUETAS 
160518  100  390,00 1058735,10 0,03 94,37 B 

424 GRAMPEADOR 
160043  24  389,41 1059124,51 0,03 94,41 B 

425 PONTEIRA PD-TIPS 2,5ML 
350281  51  389,18 1059513,69 0,03 94,44 B 

426 TERMÔMETRO DE -10+50 
350285  9  386,70 1059900,39 0,03 94,48 B 

427 FUNGICIDA OXIDO CUPROSO 
111504  15  384,60 1060284,99 0,03 94,51 B 

428 TESOURA DE PODA 
350914  2  384,00 1060668,99 0,03 94,54 B 

429 ÁLCOOL METÍLICO PA 
111020  10  382,00 1061050,99 0,03 94,58 B 

430 SPODOPTERA 
111441  4  380,00 1061430,99 0,03 94,61 B 

431 ÁCIDO CÍTRICO PA 
111012  17  378,80 1061809,79 0,03 94,65 B 

432 IODETO DE SÓDIO 
110811  250  378,00 1062187,79 0,03 94,68 B 

433 ENVELOPES MÉDIOS 200X280MM 
160017  1888  377,60 1062565,39 0,03 94,71 B 

434 AGAR-AGAR EM PÓ PURO 500G 
110721  2  376,00 1062941,39 0,03 94,75 B 

435 CLARIFICANTE GELCOOL SUPRA 
330350  1  375,90 1063317,29 0,03 94,78 B 

436 TERMOMETRO MAXIMA MINIMA 
350394  11  375,73 1063693,02 0,03 94,81 B 

437 REPELENTE DE INSETOS 
280040  32  375,36 1064068,38 0,03 94,85 B 

438 SACOS PLÁSTICOS PRETOS P/ MUDAS 
310298  5  375,00 1064443,38 0,03 94,88 B 

439 UVA BORDO 
350874  300  375,00 1064818,38 0,03 94,91 B 

440 UVA CINTIANA 
350921  300  375,00 1065193,38 0,03 94,95 B 

441 UVA CONCORD 
350920  300  375,00 1065568,38 0,03 94,98 B 

442 PONTEIRAS P/ MICROPIPETADORES CAP. 20UL (PACOTES 1000 

PEÇAS) 
350006  20  374,00 1065942,38 0,03 95,01 B 

443 PONTEIRAS UNIVERSAL 10-100UL 
350495  20  374,00 1066316,38 0,03 95,05 B 

444 AGAR BATATA DEXTROSE 500G(HX0061-00033)100-585A 
110722  2  372,00 1066688,38 0,03 95,08 B 
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445 SUPORTE ESCORREDOR PARA SECAGEM DE VIDRARIAS 
350626  3  369,00 1067057,38 0,03 95,11 B 

446 MATRIZES EISENIA ANDREI (MINHOCAS) 
310530  5  366,78 1067424,16 0,03 95,15 B 

447 PENDRIVE 4GB 
170177  18  364,50 1067788,66 0,03 95,18 B 

448 ESPÁTULA TIPO COLHER EM AÇO INOX 
350408  17  364,06 1068152,72 0,03 95,21 B 

449 MOUSE ANATÔMICO SEM FIO 
170182  4  360,00 1068512,72 0,03 95,24 B 

450 CARTUCHO RÁPIDO P/ KIT REPOSIÇÃO OSMOSE PERMUTION 
350182  3  360,00 1068872,72 0,03 95,27 B 

451 FILTROS P/ PRODUTOS QUÍMICOS 2078(CA.001) 
280008  18  359,96 1069232,68 0,03 95,31 B 

452 FIO DE NYLON PARA ROÇADEIRA 
310112  4  355,92 1069588,60 0,03 95,34 B 

453 INSETICIDA BACILLUS THURINGIENSIS 
111506  6  353,10 1069941,70 0,03 95,37 B 

454 KIT DE VIAL TRANSPARENTE 
350609  1  352,28 1070293,98 0,03 95,40 B 

455 SUCOS DIVERSOS 
350291  70  347,90 1070641,88 0,03 95,43 C 

456 TESOURA DE PODA Nº02 
310174  3  342,00 1070983,88 0,03 95,46 C 

457 ETIQUETAS ADESIVAS INVENTÁRIO 
160189  7  340,00 1071323,88 0,03 95,49 C 

458 MANTA DE DRENAGEM 
310793  80  336,00 1071659,88 0,03 95,52 C 

459 TUBO EM ACRÍLICO 
350690  1  336,00 1071995,88 0,03 95,55 C 

460 CANETAS P/ RETRO PROJETOR 
160009  51  334,65 1072330,53 0,03 95,58 C 

461 CROMATO DE POTÁSSIO MERCK 
110110  2000  330,00 1072660,53 0,03 95,61 C 

462 ENZIMA DE RESTRIÇÃO ECO RI 
111034  1  330,00 1072990,53 0,03 95,64 C 

463 PAPEL DE FILTRO QUALITATIVO 
350475  15  330,00 1073320,53 0,03 95,67 C 

464 FITA EMPACOTAMENTO 
160025  175  329,60 1073650,13 0,03 95,70 C 

465 LIVRO-NOVAS CULTIVARES BRASILEIRAS DE UVA 
160377  20  326,80 1073976,93 0,03 95,73 C 

466 EDTA SAL DISSÓDICO FRASCO 500G 
110863  2  325,00 1074301,93 0,03 95,76 C 

467 ACETILENO ULTRA PURO(AAA) 
400002  7,2 324,00 1074625,93 0,03 95,79 C 

468 LÂMINA P/ TESOURA 7/3 F8 FELCO 
310199  10  322,50 1074948,43 0,03 95,82 C 

469 ENZIMA DE RESTRIÇÃO DDEI 
111450  1  322,00 1075270,43 0,03 95,85 C 

470 METIDATIONA 
111462  8  322,00 1075592,43 0,03 95,87 C 

471 FIO DE NYLON 
310143  486  318,07 1075910,50 0,03 95,90 C 

472 CORANTE FAST BLUE RR 
111473  1  315,00 1076225,50 0,03 95,93 C 

473 CI74 CIRCULAR TÉCNICA 74 
160300  200  314,00 1076539,50 0,03 95,96 C 

474 MÁSCARA CONTRA GASES, VAPORES ORGANICOS PFF2 
280100  121  309,84 1076849,34 0,03 95,99 C 

475 DEXTROSE 
110799  15  308,50 1077157,84 0,03 96,01 C 

476 SULFATO DE COBRE MERCK 
110126  1  308,30 1077466,14 0,03 96,04 C 

477 BALDE CAPACIDADE 20LITROS 
350561  9  304,02 1077770,16 0,03 96,07 C 

478 MACACÕES TYVECK COR AMARELO(CA.10122) 
280028  10  303,80 1078073,96 0,03 96,09 C 

479 INDICADOR DE UMIDADE 
111448  1  300,00 1078373,96 0,03 96,12 C 

480 BOMBONA 5 L 
190099  5  300,00 1078673,96 0,03 96,15 C 

481 CAIXAS DE ISOPOR 100L 
350649  3  300,00 1078973,96 0,03 96,18 C 

482 CARTUCHO HP CC641WB 
170209  6  299,94 1079273,90 0,03 96,20 C 

483 FILTRO DE CARVÃO ATIVADO 
350897  5  299,00 1079572,90 0,03 96,23 C 

484 CARTUCHO PRETO HP 
170001  7  293,93 1079866,83 0,03 96,25 C 

485 CINTADOR MAX HTB ALCEADOR 
310245  2  290,00 1080156,83 0,03 96,28 C 

486 KIT P/ PURIFICAÇÃO DE DNA 
111458  1  289,00 1080445,83 0,03 96,31 C 

487 REAGENTE DE BRADFORD 
110748  1  288,00 1080733,83 0,03 96,33 C 

488 BOBINA DE PAPEL PARDO 60CM DE LARGURA 
160420  5  287,50 1081021,33 0,03 96,36 C 

489 ÁCIDO ASCÓRBICO L(+) PA ACS 
110708  2,5 285,58 1081306,91 0,03 96,38 C 

490 CI54 CIRCULAR TÉCNICA 54 
160309  200  280,00 1081586,91 0,02 96,41 C 

491 ÓLEO ESSENCIAL DE CANELA 
111486  1  279,00 1081865,91 0,02 96,43 C 

492 MACACÃO PARA APICULTOR 
280091  3  277,50 1082143,41 0,02 96,46 C 

493 PISSETA DE POLIETILENO 
350296  73  275,03 1082418,44 0,02 96,48 C 

494 SOLUÇÃO TAMPÃO TAE 
110876  1  275,00 1082693,44 0,02 96,51 C 

495 ÁLCOOL ETÍLICO 
110426  18  274,50 1082967,94 0,02 96,53 C 

496 CARTUCHO HP75 COLOR 
170165  7  274,26 1083242,20 0,02 96,56 C 

497 EXTRATO DE LEVEDURA 
110024  1  272,76 1083514,96 0,02 96,58 C 

498 INSETICIDA PIRIPROXIFEM 
111491  1  270,00 1083784,96 0,02 96,60 C 

499 SACOLA DE TECIDO 
160521  3  270,00 1084054,96 0,02 96,63 C 

500 BIGORNA PEÇA PARA TESOURA FELCO 
310505  10  270,00 1084324,96 0,02 96,65 C 
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501 LUVA TEXTIL EM MALHA COM PROTEÇÃO EM LÁTEX NITRÍLICO 
280080  81  269,27 1084594,23 0,02 96,68 C 

502 CAIXAS P/ ARQUIVO MORTO 
160013  196  268,52 1084862,75 0,02 96,70 C 

503 CARTUCHO HP CC643WB 
170220  3  267,00 1085129,75 0,02 96,72 C 

504 ÁCIDO 3-N-MORFOLINO 
111472  2  266,00 1085395,75 0,02 96,75 C 

505 RESPIRADOR SEMIFACIAL FILTRANTE PFF2 
280011  110  264,94 1085660,69 0,02 96,77 C 

506 UVA BRS CORA 
330352  300  264,60 1085925,29 0,02 96,79 C 

507 UVA COLEÇÕES/GRAU BABO 18 
330086  300  264,60 1086189,89 0,02 96,82 C 

508 UVA COLEÇÕES/GRAU BABO 21 
330087  300  264,60 1086454,49 0,02 96,84 C 

509 SULFATO DE MANGANES M7634-500G 
110057  1  263,00 1086717,49 0,02 96,87 C 

510 PONTEIRAS L 5000 
350905  1  263,00 1086980,49 0,02 96,89 C 

511 ACIDO CLORIDRICO-MERCK-LAB.SOLOS 
110231  2  260,00 1087240,49 0,02 96,91 C 

512 SEMENTE DE CANOLA 
310182  5  260,00 1087500,49 0,02 96,94 C 

513 PONTEIRAS PARA MICROPIPETAS GILSON 10ML 
350409  1  258,65 1087759,14 0,02 96,96 C 

514 ÁCIDO SULFÚRICO 95-97% PA MERCK(LAB.SOLOS) 
110739  3  258,00 1088017,14 0,02 96,98 C 

515 CRESOXIM M ETÍLICO 
111498  1  257,40 1088274,54 0,02 97,00 C 

516 BECKER 1000ML PLASTICO 
350128  46  255,30 1088529,84 0,02 97,03 C 

517 PONTEIRA PD-TIPS 5,0ML 
350282  52  252,00 1088781,84 0,02 97,05 C 

518 CORANTE PARA ELETROFORESE A8181-AEA 
110030  1  250,00 1089031,84 0,02 97,07 C 

519 TEMED (TETRAMETILETILENODIAMINA) INVITROGEN OU 

PROMEGA 
110902  1  250,00 1089281,84 0,02 97,09 C 

520 PLACA EM ACRILICO 
350927  1  250,00 1089531,84 0,02 97,12 C 

521 SUCO DE UVA INTEGRAL 
350612  4  250,00 1089781,84 0,02 97,14 C 

522 LAMINA DE BISTURI Nº 11 
350670  10  249,46 1090031,30 0,02 97,16 C 

523 FENARIMOL 
111496  1  240,33 1090271,63 0,02 97,18 C 

524 FRASCO DE VIDRO TIPO PINICILINA 
350448  500  240,00 1090511,63 0,02 97,20 C 

525 MEMBRANA PARA OSMOSE REVERSE 100GPD 
350895  1  240,00 1090751,63 0,02 97,22 C 

526 CAIXA DE PLÁSTICO 55LITROS 
160431  4  239,92 1090991,55 0,02 97,25 C 

527 ATRATIVO TORULA 
310521  3  239,40 1091230,95 0,02 97,27 C 

528 ESTAQUIOSE 
111439  1  238,00 1091468,95 0,02 97,29 C 

529 FERTILIZANTE CLORETO DE CÁLCIO 
111483  5  237,50 1091706,45 0,02 97,31 C 

530 PROVETAS GRADUADAS DE VIDRO TEMPERADO 250ML 
350338  15  235,65 1091942,10 0,02 97,33 C 

531 CROMATO POTASSIO PA 500G-LAB.SOLOS 
110588  2  232,00 1092174,10 0,02 97,35 C 

532 ENXOFRE 
111446  28  232,00 1092406,10 0,02 97,37 C 

533 PLACA DE PETRI 150 X 20 MM 
350770  40  231,20 1092637,30 0,02 97,39 C 

534 CO154 COMUNICADO TÉCNICO 154 
160528  150  231,00 1092868,30 0,02 97,41 C 

535 CUBETA QUARTZ 12,5X12,5X45MM 
350156  2  230,00 1093098,30 0,02 97,43 C 

536 ÁLCOOL ETÍLICO ABSOLUTO 99% P.A NUCLEAR 
110984  15  228,75 1093327,05 0,02 97,45 C 

537 PONTEIRAS 20ML 
350904  2  228,00 1093555,05 0,02 97,47 C 

538 UVA BRS CARMEN 
330353  300  226,80 1093781,85 0,02 97,50 C 

539 FERTILIZANTE MINERAL BORO 
111470  2  226,00 1094007,85 0,02 97,52 C 

540 BECKER GRADUADO FORMA BAIXA 
350052  6  225,42 1094233,27 0,02 97,54 C 

541 CI94 CIRCULAR TÉCNICA 94 
160479  50  225,00 1094458,27 0,02 97,56 C 

542 APOIO P/ TECLADO GEL 
280044  5  225,00 1094683,27 0,02 97,58 C 

543 SULFATO DE MAGNÉSIO 
111004  6  224,00 1094907,27 0,02 97,60 C 

544 ESTACA GOTEJADORA 
310469  200  224,00 1095131,27 0,02 97,62 C 

545 BENZOATO DE SÓDIO 
111362  7  220,50 1095351,77 0,02 97,64 C 

546 PASTA C/ GRAMPO TRILHO 
160267  165  216,20 1095567,97 0,02 97,65 C 

547 RETENTOR PARA FILTRO 5010/5N11 
280095  44  216,02 1095783,99 0,02 97,67 C 

548 CLORETO DE POTÁSSIO PA 
111104  9  216,00 1095999,99 0,02 97,69 C 

549 CARTUCHOS P/ ESPUMANTE ASTI/BRUT 
190063  116  215,76 1096215,75 0,02 97,71 C 

550 CABO CONVERSOR (TRANSFORMADOR) 
170106  5  214,70 1096430,45 0,02 97,73 C 

551 FOSFATO DE POTASSIO DIBASICO 
111188  4  212,00 1096642,45 0,02 97,75 C 

552 BECKER 500ML PLASTICO 
350127  48  210,24 1096852,69 0,02 97,77 C 

553 ARQUIVOS AZ - LARGOS 
160001  42  210,10 1097062,79 0,02 97,79 C 

554 DODINA 
111469  3  210,00 1097272,79 0,02 97,81 C 

555 FITA DEMARCAÇÃO DE AREA 70MM 
160459  20  210,00 1097482,79 0,02 97,82 C 

556 VESPA 
310934  6  210,00 1097692,79 0,02 97,84 C 
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557 TAQ DNA POLYM 
110952  3  209,97 1097902,76 0,02 97,86 C 

558 PONTEIRAS AZUL ATÉ 1000 MICROLITROS C/ 1000UN 
350380  6  201,96 1098104,72 0,02 97,88 C 

559 DIMETIL SULFÓXIDO 
111330  1  200,00 1098304,72 0,02 97,90 C 

560 LINERS 
111377  1  200,00 1098504,72 0,02 97,92 C 

561 PAPEL ALUMÍNIO 
350287  60  199,30 1098704,02 0,02 97,93 C 

562 ÓLEO ESSENCIAL DE CÂNFORA 
111488  1  198,00 1098902,02 0,02 97,95 C 

563 PERFURADOR PAPEL 100FOLHAS 
160541  2  197,40 1099099,42 0,02 97,97 C 

564 HIDROGENOFOSFATO DE SÓDIO 12H20 MERCK 
110689  1  196,00 1099295,42 0,02 97,99 C 

565 MIO-INOSITOL 
111478  1  196,00 1099491,42 0,02 98,00 C 

566 LOOP DE AMOSTRAGEM 
350923  1  195,00 1099686,42 0,02 98,02 C 

567 CLORETO ESTRONCIO HEXAHIDRATO PA MERCK-LAB.SOLOS 
110604  250  190,00 1099876,42 0,02 98,04 C 

568 TONER HP CE320A 
170241  1  190,00 1100066,42 0,02 98,06 C 

569 FUNIL DE VIDRO GRANDE 
350321  5  189,00 1100255,42 0,02 98,07 C 

570 PROVETA GRADUADA DE 500ML 
350465  12  189,00 1100444,42 0,02 98,09 C 

571 CLORETO DE SÓDIO 
110313  1  188,00 1100632,42 0,02 98,11 C 

572 MALATIONA 
111445  8  188,00 1100820,42 0,02 98,12 C 

573 DO83 DOCUMENTO83 
160493  20  186,60 1101007,02 0,02 98,14 C 

574 DO84 DOCUMENTO 84 
160494  20  186,60 1101193,62 0,02 98,16 C 

575 HIDRÓXIDO DE AMÔNIA 
111122  3  185,28 1101378,90 0,02 98,17 C 

576 TONER AMARELO 
170244  1  185,00 1101563,90 0,02 98,19 C 

577 TONER CYAN 
170242  1  185,00 1101748,90 0,02 98,21 C 

578 TONER MAGENTA 
170243  1  185,00 1101933,90 0,02 98,22 C 

579 CARVÃO ATIVADO 
110812  1  182,50 1102116,40 0,02 98,24 C 

580 CARTUCHO CARVÃO P/ KIT REPOSIÇÃO OSMOSE PERMUTION 
350183  3  180,00 1102296,40 0,02 98,25 C 

581 CANETAS ESFEROGRÁFICAS 
160011  449  177,95 1102474,35 0,02 98,27 C 

582 PAQUÍMETRO ANALÓGICO 
350910  2  177,94 1102652,29 0,02 98,29 C 

583 ALGODÃO HIDROFILO NATALYA 
350200  15  176,65 1102828,94 0,02 98,30 C 

584 ENZIMA DE RESTRIÇÃO MBOII 
111449  1  176,00 1103004,94 0,02 98,32 C 

585 ARQUIVOS AZ - ESTREITOS 
160002  35  175,07 1103180,01 0,02 98,33 C 

586 AUTORIZAÇÃO DE ABASTECIMENTO 
160049  20  174,73 1103354,74 0,02 98,35 C 

587 AZUL DE BROMOFENOL 
110892  1  173,60 1103528,34 0,02 98,36 C 

588 CLORETO SÓDIO 
110855  1  173,20 1103701,54 0,02 98,38 C 

589 FILTRO DE POLIPROPILENO (PP) 
350896  6  171,88 1103873,42 0,02 98,39 C 

590 PROVETA GRADUADA 25 ML 
350237  23  170,99 1104044,41 0,02 98,41 C 

591 GLICOSE 
110328  20  169,00 1104213,41 0,02 98,42 C 

592 AGULHA DE AÇO 
350635  11  168,30 1104381,71 0,02 98,44 C 

593 LAMPARINA A ÁLCOOL 
350257  8  166,16 1104547,87 0,01 98,45 C 

594 FUNGICIDA TEBUCONOZOL 
111405  2  166,00 1104713,87 0,01 98,47 C 

595 FITA PARA DEMARCAÇÃO DE ÁREA 
160507  21  160,65 1104874,52 0,01 98,48 C 

596 ATRATIVO NOCTOVI 
310522  2  160,00 1105034,52 0,01 98,50 C 

597 ÁCIDO BENZÓICO 
110897  4  159,11 1105193,63 0,01 98,51 C 

598 CARTUCHO COLORIDO HP 
170003  3  158,82 1105352,45 0,01 98,53 C 

599 PASTA ARQUIVO TIPO CATÁLOGO 
160430  20  158,00 1105510,45 0,01 98,54 C 

600 MICROPIPETA MONOCANAL VOLUME 0,5-10UL 
350614  1  158,00 1105668,45 0,01 98,55 C 

601 ACETONITRILA 
110219  1  156,90 1105825,35 0,01 98,57 C 

602 METABISSULFITO DE POTÁSSIO 
330321  12  154,00 1105979,35 0,01 98,58 C 

603 PINÇA PONTA FINA 
350606  20  154,00 1106133,35 0,01 98,60 C 

604 COLA BASTÃO 
160014  56  152,88 1106286,23 0,01 98,61 C 

605 GUIAS DE ENCAMINHAMENTO 
160031  217  151,90 1106438,13 0,01 98,62 C 

606 BLOCOS DE ANOTAÇÕES 
160304  606  151,50 1106589,63 0,01 98,64 C 

607 MILEX GV 
350219  1  151,00 1106740,63 0,01 98,65 C 

608 EXTRAN MA01(ALCALINO)MERCK 
110592  5  150,00 1106890,63 0,01 98,66 C 

609 HIDRÓXIDO DE SÓDIO EM LENTILHAS 
110852  1  150,00 1107040,63 0,01 98,68 C 

610 IMÃS PARA MURAL 
160443  50  150,00 1107190,63 0,01 98,69 C 

611 MAÇÃ DE BOA QUALIDADE 
350881  100  150,00 1107340,63 0,01 98,70 C 

612 ETIQUETAS GOMADAS 
160016  51  149,94 1107490,57 0,01 98,72 C 
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613 ETANOL(ÁLCOOL COMUM) 
110135  2  149,52 1107640,09 0,01 98,73 C 

614 SULFATO DE AMÔNIO 
110031  1  147,20 1107787,29 0,01 98,74 C 

615 OXICLORETO DE CÁLCIO 
111323  1  146,40 1107933,69 0,01 98,76 C 

616 ATIVANTE DE FERMENTAÇÃO ACTIBIOL 
330309  25  145,00 1108078,69 0,01 98,77 C 

617 RIBBON 
160464  8  144,00 1108222,69 0,01 98,78 C 

618 ÁCIDO SÓRBICO PS 
110710  1  143,98 1108366,67 0,01 98,80 C 

619 GRAMPO P/ ALCEADOR C/ 4800 UNIDADES 
310243  50  140,00 1108506,67 0,01 98,81 C 

620 CANETA MARCADORA PARA SUPERFÍCIES MOLHADAS 
350424  4  140,00 1108646,67 0,01 98,82 C 

621 PENTE PREPARATIVO PREP. 2/D WELL 1,5MM 
350519  2  139,99 1108786,66 0,01 98,83 C 

622 BARBANTE DE ALGODÃO 
310881  10  139,90 1108926,56 0,01 98,85 C 

623 FITA PARA ROTULADOR 
170176  2  138,00 1109064,56 0,01 98,86 C 

624 1,10 FENANTROLINA 
110217  35  135,40 1109199,96 0,01 98,87 C 

625 ÁCIDO FÓRMICO 
110716  1  135,20 1109335,16 0,01 98,88 C 

626 PIRIMETANIL 
111443  3  135,00 1109470,16 0,01 98,89 C 

627 CO59 COMUNICADO TÉCNICO 59 
160259  150  135,00 1109605,16 0,01 98,91 C 

628 ÓCULOS DE SEGURANÇA DE POLICARBONATO CINZA 

ANTIEMBAÇANTE 
280061  41  134,28 1109739,44 0,01 98,92 C 

629 CONTADOR MECÂNICO 
350664  7  133,00 1109872,44 0,01 98,93 C 

630 SELENIO EM PÓ/LAB. SOLOS 
110544  100  131,40 1110003,84 0,01 98,94 C 

631 CI93 CIRCULAR TÉCNICA 93 
160515  50  130,00 1110133,84 0,01 98,95 C 

632 ETIQUETAS CAMPEÃO 
160020  2600  130,00 1110263,84 0,01 98,96 C 

633 CLARIFICANTE CLEAN SPARK 
330351  2  130,00 1110393,84 0,01 98,98 C 

634 TUBO EPPENDORF 
350718  500  130,00 1110523,84 0,01 98,99 C 

635 FUNIL DE VIDRO 
350118  19  129,00 1110652,84 0,01 99,00 C 

636 PONTEIRA POLIP. 20 A 200 MICROL. 
350071  5  127,60 1110780,44 0,01 99,01 C 

637 MORANGO 
350383  85  127,50 1110907,94 0,01 99,02 C 

638 BECKER DE VIDRO 250 ML 
350205  20  127,20 1111035,14 0,01 99,03 C 

639 ISOPROPANOL PA 
111059  1  126,00 1111161,14 0,01 99,04 C 

640 PONTEIRA PARA MICROPIPETADOR 05ML 
350398  2  126,00 1111287,14 0,01 99,06 C 

641 PARAFUSO PARA FIXAÇÃO DE CÂMERA 
350929  1  125,00 1111412,14 0,01 99,07 C 

642 CLIPS 2/0 
160012  133  122,45 1111534,59 0,01 99,08 C 

643 CONECTOR INICIAL PARA TUBO GOTEJADOR 
310831  124  120,60 1111655,19 0,01 99,09 C 

644 ACIDO FLUORIDRICO 
110652  2  120,00 1111775,19 0,01 99,10 C 

645 CONJUNTO PVC PALETO CALÇA G C/ CAPUZ 
280041  2  120,00 1111895,19 0,01 99,11 C 

646 PISO ADESIVO P/ ARMADILHA DELTA 
310230  60  120,00 1112015,19 0,01 99,12 C 

647 VASO FLEXÍVEL 1,7 LITROS 
310851  200  120,00 1112135,19 0,01 99,13 C 

648 TUBOS ENSAIO 16X150MM 
350138  500  120,00 1112255,19 0,01 99,14 C 

649 MÍDIA DE DVD-RW 
170144  32  119,04 1112374,23 0,01 99,15 C 

650 ESTANTE PARA TUBOS DE ENSAIO 13X100MM 
350586  3  113,58 1112487,81 0,01 99,16 C 

651 BENTONITE 
330162  25  112,50 1112600,31 0,01 99,17 C 

652 SINTESE DE OLEGONUCLEOTIDEOS(PRIMERS) 
110534  4  112,00 1112712,31 0,01 99,18 C 

653 PRÉ FILTRO AP 1525725 257MM MILLIPORE 
350176  3  111,00 1112823,31 0,01 99,19 C 

654 CAMISETA 100% ALGODÃO 
280097  7  107,80 1112931,11 0,01 99,20 C 

655 CARTUCHO FILTRO 3M 6006 
280035  2  107,60 1113038,71 0,01 99,21 C 

656 CLOROFÓRMIO 
110856  1  107,20 1113145,91 0,01 99,22 C 

657 CAPACETES ELETRICISTA 
280076  3  105,00 1113250,91 0,01 99,23 C 

658 VINAGRE 
310943  100  105,00 1113355,91 0,01 99,24 C 

659 TAMPAS DE BORRACHA 
350583  500  105,00 1113460,91 0,01 99,25 C 

660 ACIDO INDOLBUTIRICO 
110742  5  104,74 1113565,65 0,01 99,26 C 

661 PROVETA 100ML PLASTICO 
350123  30  104,40 1113670,05 0,01 99,27 C 

662 ÓXIDO DE CÁLCIO PA 
111018  150  101,40 1113771,45 0,01 99,28 C 

663 GRAL COM PISTILO 305ML 
350551  6  100,08 1113871,53 0,01 99,29 C 

664 FUNGICIDA FOSMETE 
111493  2  99,60 1113971,13 0,01 99,29 C 

665 CAIXA ORGANIZADORA 
160522  6  99,44 1114070,57 0,01 99,30 C 

666 SUCRISE ACS 
111168  1  99,00 1114169,57 0,01 99,31 C 

667 ADAPTADOR PARA PONTEIRAS 
350555  5  96,16 1114265,73 0,01 99,32 C 

668 LUVAS DE LÁTEX MUCAMBO(CA.11872) 
280019  60  95,40 1114361,13 0,01 99,33 C 
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669 ÓCULOS DE SEGURANÇA(CA.9151) 
280009  15  95,16 1114456,29 0,01 99,34 C 

670 FRASCO PARA REAGENTE 1000ML EM VIDRO BOROSILICATO 3.3 
350474  5  94,75 1114551,04 0,01 99,35 C 

671 FUNIL VIDRO MÉDIO 
350157  5  94,50 1114645,54 0,01 99,35 C 

672 LAMINA DE BISTURI Nº 10 
350669  5  94,10 1114739,64 0,01 99,36 C 

673 BEACKER GRADUADO 250ML FORMA BAIXA 
350134  30  93,60 1114833,24 0,01 99,37 C 

674 MIDA PARA CDR 
170213  72  93,18 1114926,42 0,01 99,38 C 

675 FITA PLÁSTICA P/ ENXERTIA 
310014  40  91,60 1115018,02 0,01 99,39 C 

676 TERMÔMETRO ANALÓGICO -15°C A +60°C 
350575  4  91,60 1115109,62 0,01 99,40 C 

677 SULFATO FERROSO 
110590  2  90,08 1115199,70 0,01 99,40 C 

678 CAL 
111492  5  90,00 1115289,70 0,01 99,41 C 

679 FORMICIDA CITROMAX 
111484  20  90,00 1115379,70 0,01 99,42 C 

680 FORMOL 
110671  1  90,00 1115469,70 0,01 99,43 C 

681 ETIQUETA E-8 
310200  2  90,00 1115559,70 0,01 99,44 C 

682 GRAMPOS P/ ALCEADOR 
310212  20  90,00 1115649,70 0,01 99,44 C 

683 PASTAS COM ELÁSTICO 
160302  34  88,94 1115738,64 0,01 99,45 C 

684 PLACA 96 POÇOS 
350855  10  88,00 1115826,64 0,01 99,46 C 

685 ESCOVA DE 40 MM 
350909  15  87,45 1115914,09 0,01 99,47 C 

686 PONTEIRAS 0,5-5ML INCOLOR 
350548  1  84,40 1115998,49 0,01 99,48 C 

687 INSETICIDA ABAMECTINA 
111468  3  84,00 1116082,49 0,01 99,48 C 

688 CI80 CIRCULAR TÉCNICA 80 
160505  50  84,00 1116166,49 0,01 99,49 C 

689 PERFURADOR PAPEL 60FOLHAS 
160542  2  82,00 1116248,49 0,01 99,50 C 

690 CÁPSULA DE EVAPORAÇÃO 
350926  12  80,40 1116328,89 0,01 99,50 C 

691 LACRE P/ MALOTE ELKET 14CM 
160254  5  80,00 1116408,89 0,01 99,51 C 

692 CREME DE PROTEÇÃO PARA AS MÃOS 
280070  7  79,24 1116488,13 0,01 99,52 C 

693 TIMER DIGITAL 4 CANAIS 
350365  1  79,00 1116567,13 0,01 99,53 C 

694 MACACÃO EM TECIDO 
280078  2  78,90 1116646,03 0,01 99,53 C 

695 ENVELOPES PEQUENOS (OFÍCIO) 114X229MM 
160019  975  78,00 1116724,03 0,01 99,54 C 

696 PROVETA GRADUADA POLIPROPILENO AUTOCLAVAVEL 250ML 
350146  22  77,88 1116801,91 0,01 99,55 C 

697 RACK AUTOCLAVÁVEL DEMARCADO C/ 100 TUBOS 
350401  20  77,60 1116879,51 0,01 99,55 C 

698 ÁCIDO LÁTICO 
111463  3  77,12 1116956,63 0,01 99,56 C 

699 PAPEL PARDO DE 60CM 
190081  10  77,00 1117033,63 0,01 99,57 C 

700 FITA PARA MÁQUINA DE ESCREVER IBM 6746 
170195  2  76,60 1117110,23 0,01 99,57 C 

701 TERMOMETRO QUIMICO 
110744  3  75,00 1117185,23 0,01 99,58 C 

702 LUVA PROCEDIMENTO TAMANHO M CX/100 
350186  5  75,00 1117260,23 0,01 99,59 C 

703 MOUSE ÓPTICO USB 
170059  8  74,71 1117334,94 0,01 99,59 C 

704 CO107 COMUNICADO TÉNICO 107 
160463  100  74,00 1117408,94 0,01 99,60 C 

705 MIDIA P/ CDRW COM ESTOJO COMPLETO 
170061  28  71,68 1117480,62 0,01 99,61 C 

706 CANETAS MARCA TEXTO 
160010  125  70,72 1117551,34 0,01 99,61 C 

707 PASTAS SUSPENSAS 
160059  80  70,60 1117621,94 0,01 99,62 C 

708 PENTE DE 15 POÇOS PARA GEL DE 1,5MM 
350518  1  70,00 1117691,94 0,01 99,63 C 

709 PERNEIRA 
280066  5  69,95 1117761,89 0,01 99,63 C 

710 MICROESPÁTULA COM COLHER EM AÇO INOX 
350779  7  69,86 1117831,75 0,01 99,64 C 

711 FITA CREPE 5CM 
160380  16  69,22 1117900,97 0,01 99,64 C 

712 CALÇAS CONFECCIONADAS EM PVC 
280072  5  67,90 1117968,87 0,01 99,65 C 

713 PAPEL FLIP CHART 
160470  3  67,50 1118036,37 0,01 99,66 C 

714 PROVETA 100ML VIDRO 
350116  9  67,32 1118103,69 0,01 99,66 C 

715 PERFURADOR DE PAPEL 
160038  8  66,64 1118170,33 0,01 99,67 C 

716 ESCOVA DE 30MM 
350735  13  66,61 1118236,94 0,01 99,67 C 

717 GAVETEIRO ORGANIZADOR 
160523  3  66,00 1118302,94 0,01 99,68 C 

718 TESOURA MÉDIA 
160065  18  65,52 1118368,46 0,01 99,69 C 

719 GRAL EM PORCELANA COM PISTILO 
350863  6  65,40 1118433,86 0,01 99,69 C 

720 SACOS PLÁSTICO PARAARQUIVO 
160429  400  64,72 1118498,58 0,01 99,70 C 

721 CARTÃO DE MEMÓRIA 
170134  1  64,72 1118563,30 0,01 99,70 C 

722 MALETAS P/ 2 GARRAFAS DE VINHO 
190065  20  64,20 1118627,50 0,01 99,71 C 

723 ESCOVA DE 50 MM 
350908  13  63,50 1118691,00 0,01 99,72 C 

724 FITA INDICADORA PARA AUTOCLAVE 
350429  5  63,25 1118754,25 0,01 99,72 C 



62 

 

  
     (continuação) 

 
Item Cód. Item  Quantidade Valor Unit Valor acumulado % item % Acumulado Classificação 

725 ETIQUETAS 31,0X63,5CM 
170255  1  62,70 1118816,95 0,01 99,73 C 

726 PARAFINA HISTOLÓGICA 
111466  1  62,10 1118879,05 0,01 99,73 C 

727 FITA CREPE 2CM 
160238  32  61,76 1118940,81 0,01 99,74 C 

728 PAPEL CARTA 
160182  41  61,50 1119002,31 0,01 99,74 C 

729 CLORETO DE POTÁSSIO 
110545  5000  60,00 1119062,31 0,01 99,75 C 

730 FUNGICIDA ABAMECTINA 
111494  2  60,00 1119122,31 0,01 99,75 C 

731 SUPORTE PARA COLETOR DE PERFUROCORTANTE 
350925  2  58,30 1119180,61 0,01 99,76 C 

732 DISQUETES 
170013  10  58,10 1119238,71 0,01 99,76 C 

733 ÁLCOOL ETILICO HIDRATADO GRAU TÉCNICO 
110712  5  57,75 1119296,46 0,01 99,77 C 

734 CADERNO DE CAMPO 
160520  2  54,40 1119350,86 0,00 99,77 C 

735 APOIO PAD MOUSE C/ GEL 
280045  2  54,24 1119405,10 0,00 99,78 C 

736 HIDRÔXIDO DE SÓDIO P.A 
110985  3  54,00 1119459,10 0,00 99,78 C 

737 ETIQUETA LABELS INK JET LASER 25,4X66,7MM 
170082  3  53,40 1119512,50 0,00 99,79 C 

738 CABO PARA REDE DE COMPUTADOR 
170142  10  53,00 1119565,50 0,00 99,79 C 

739 NITRATO DE AMONIA 
110789  0,5 51,00 1119616,50 0,00 99,80 C 

740 NITRATO DE POTÁSSIO 
110349  0,5 51,00 1119667,50 0,00 99,80 C 

741 4-NITROFHENOL 
111091  2  50,40 1119717,90 0,00 99,81 C 

742 PAPEL A4 180GM/M2 
160322  1  50,00 1119767,90 0,00 99,81 C 

743 ADAPTADOR DE FIM DE LINHA 
310774  50  50,00 1119817,90 0,00 99,82 C 

744 CABO ADAPTADOR 
350928  2  50,00 1119867,90 0,00 99,82 C 

745 FITA CORRETIVA PARA MÁQUINA DE ESCREVER IBM 6746 
170196  2  49,00 1119916,90 0,00 99,82 C 

746 ACETATO DE CÁLCIO-LAB. SOLOS 
110508  1  48,00 1119964,90 0,00 99,83 C 

747 FRASCO PARA REAGENTE 
350286  10  46,70 1120011,60 0,00 99,83 C 

748 CLORETO DE CÁLCIO 
110036  3  45,00 1120056,60 0,00 99,84 C 

749 ATRATIVO ANAMED 
310520  2  45,00 1120101,60 0,00 99,84 C 

750 BLOCO COM CAPA DE PVC 
160366  11  44,99 1120146,59 0,00 99,85 C 

751 ESCOVA DE 20 MM 
350907  12  44,83 1120191,42 0,00 99,85 C 

752 LÁPIS PRETO 
160034  201  44,47 1120235,89 0,00 99,85 C 

753 NOTEFIX BLOCOS 
160500  40  43,60 1120279,49 0,00 99,86 C 

754 PULVERIZADOR CAP 1,5 LITROS 
310135  1  42,00 1120321,49 0,00 99,86 C 

755 SACOS PLÁSTICOS 1KG 
350709  150  41,91 1120363,40 0,00 99,86 C 

756 CÁPSULA DE EVAPORAÇÃO 
111464  6  40,20 1120403,60 0,00 99,87 C 

757 PRINCIPAIS DOENÇAS DA MAÇÃ NA PÓS-COLHEITA 
160244  10  39,70 1120443,30 0,00 99,87 C 

758 TALCO PURO KILO(VÂNIA-LAB.ENTOMOLOGIA) 
110736  3,5 39,37 1120482,67 0,00 99,88 C 

759 LAMINA P/ BISTURI 
350095  2  37,82 1120520,49 0,00 99,88 C 

760 CO128 - COMUNICADO TÉCNICO 128 
160477  50  37,00 1120557,49 0,00 99,88 C 

761 PANO PARA LIMPEZA 
350902  10  36,90 1120594,39 0,00 99,89 C 

762 ATILHOS DE BORRACHA 
160062  29  36,83 1120631,22 0,00 99,89 C 

763 ISQUEIRO 
350903  10  34,90 1120666,12 0,00 99,89 C 

764 PLÁSTICO LAMINADO LISO COR BRANCO 
310526  5  34,50 1120700,62 0,00 99,89 C 

765 PLÁSTICO LAMINADO LISO COR LARANJA 
310528  5  34,50 1120735,12 0,00 99,90 C 

766 PLÁSTICO LAMINADO LISO COR VERMELHO 
310527  5  34,50 1120769,62 0,00 99,90 C 

767 BORRIFADOR DE PLÁSTICO 500ML 
310940  10  34,00 1120803,62 0,00 99,90 C 

768 PORTA CLIPS 
160042  8  33,60 1120837,22 0,00 99,91 C 

769 CLORETO DE MAGNÉSIO HAXAHIDRATADO-500G 
110053  4  32,24 1120869,46 0,00 99,91 C 

770 CI50 CIRCULAR TÉCNICA 50 
160298  20  31,60 1120901,06 0,00 99,91 C 

771 GRAMPOS 26/6 
160032  16  31,36 1120932,42 0,00 99,92 C 

772 PINCÉIS PARA QUADRO BRANCO 
160166  26  30,16 1120962,58 0,00 99,92 C 

773 SACOS DE PAPEL 
350710  750  30,00 1120992,58 0,00 99,92 C 

774 TAMPA DE ALUMÍNIO 
350566  500  30,00 1121022,58 0,00 99,92 C 

775 ÁCIDO LÁTICO 85% PA 1000ML(HX0018-00066) 
110690  1  29,61 1121052,19 0,00 99,93 C 

776 BORRACHA BRANCA 
160008  78  28,37 1121080,56 0,00 99,93 C 

777 SACOS PLÁSTICOS TAMANHO OFÍCIO 
160047  100  27,94 1121108,50 0,00 99,93 C 

778 SULFITO DE SÓDIO ANIDRO 
110257  501  27,00 1121135,50 0,00 99,93 C 

779 GRAMPOS PARA PASTAS ARQUIVO 
160543  4  27,00 1121162,50 0,00 99,94 C 

780 FITA PARA IMPRESSORA 
170214  6  27,00 1121189,50 0,00 99,94 C 
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Item Cód. Item  Quantidade Valor Unit Valor acumulado % item % Acumulado Classificação 

781 FITA DUREX 
160022  24  26,16 1121215,66 0,00 99,94 C 

782 PROVETA 500ML/LAB.ENTOMOLOGIA 
350098  1  26,00 1121241,66 0,00 99,94 C 

783 BARRA MAGNÉTICA 
350151  4  25,20 1121266,86 0,00 99,94 C 

784 PINCEL DESENHO 
160544  5  25,00 1121291,86 0,00 99,95 C 

785 PINCEL ATÔMICO 
160052  29  24,90 1121316,76 0,00 99,95 C 

786 CARBONATO DE CÁLCIO CAC03-MERCK-LAB.ENOQUIMICA 
110303  1000  24,75 1121341,51 0,00 99,95 C 

787 RACK PARA PONTEIRAS P2 
350530  5  24,25 1121365,76 0,00 99,95 C 

788 PERMANGANATO DE POTÁSIO 
111102  0,5 24,00 1121389,76 0,00 99,96 C 

789 PRANCHETA COMPLETA 
160067  12  23,88 1121413,64 0,00 99,96 C 

790 ESTILETES 
160056  28  23,52 1121437,16 0,00 99,96 C 

791 PROTETOR FACIAL VISEIRA 
280010  2  22,38 1121459,54 0,00 99,96 C 

792 REGADOR PLÁSTICO 10 LITROS 
310244  2  21,80 1121481,34 0,00 99,96 C 

793 FENOLFTALEINA 
110640  1  21,40 1121502,74 0,00 99,97 C 

794 CADERNO DE LABORATÓRIO 
160519  2  21,12 1121523,86 0,00 99,97 C 

795 ETIQUETAS 101,6 X 25,4 
170015  1  19,97 1121543,83 0,00 99,97 C 

796 CALCÁRIO DOLOMÍTICO 
111453  100  19,80 1121563,63 0,00 99,97 C 

797 PAPEL OFÍCIO 2 216X330MM G/M²75 
160061  2  18,54 1121582,17 0,00 99,97 C 

798 CO44 COMUNICADO TÉCNICO 44 
160197  20  18,40 1121600,57 0,00 99,97 C 

799 LIVRO ATA 
160325  3  18,33 1121618,90 0,00 99,98 C 

800 PROTETOR AURICULAR POMP PLUS(CA.5745) 
280004  10  17,60 1121636,50 0,00 99,98 C 

801 PROVETA GRADUADA PP BIOPLAST 
350196  5  17,00 1121653,50 0,00 99,98 C 

802 CLIPS 6/0 
160248  11  15,70 1121669,20 0,00 99,98 C 

803 CORRETIVO LÍQUIDO 
160055  21  15,33 1121684,53 0,00 99,98 C 

804 GÁS GLP ENV.BOTIJÃO 02 KG 
400013  1  15,00 1121699,53 0,00 99,98 C 

805 ETIQUETA 12,7X44,45 PIMACO CX/25 UNID. 
170109  3  14,70 1121714,23 0,00 99,98 C 

806 SULFATO DE SÓDIO ANIDRO PA 
110184  1000  14,50 1121728,73 0,00 99,99 C 

807 LUVAS DE PVC CANO LONGO(CA.1713) 
280012  3  14,37 1121743,10 0,00 99,99 C 

808 PAPEL 120 GRS BRANCO 
160179  5  14,00 1121757,10 0,00 99,99 C 

809 COLETOR DE PERFUROCORTANTES 
350924  4  14,00 1121771,10 0,00 99,99 C 

810 APAGADOR PARA QUADRO BRANCO 
160372  2  13,72 1121784,82 0,00 99,99 C 

811 APONTADOR PLÁSTICO 
160266  21  13,44 1121798,26 0,00 99,99 C 

812 COLA LÍQUIDA 
160015  17  12,94 1121811,20 0,00 99,99 C 

813 PAPEL SULFITE 
160414  1  12,27 1121823,47 0,00 99,99 C 

814 CLIPS 8/0 
160249  11  12,24 1121835,71 0,00 100,00 C 

815 BASTÃO VIDRO 6X300MM SATELIT 
350162  10  10,00 1121845,71 0,00 100,00 C 

816 BOBINAS P/ FAX 
160004  2  7,72 1121853,43 0,00 100,00 C 

817 ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISÃO AMPLA 
280058  2  7,30 1121860,73 0,00 100,00 C 

818 CAIXAS DE PAPELÃO 
190155  1  5,69 1121866,42 0,00 100,00 C 

819 CAIXA PARA ARMAZENAMENTO DE 100 MICROTUBOS 
350412  1  4,90 1121871,32 0,00 100,00 C 

820 RÉGUA PLÁSTICA 30CM 
160041  14  4,76 1121876,08 0,00 100,00 C 

821 TINTA P/ CARIMBO 
160048  1  3,00 1121879,08 0,00 100,00 C 

822 EXTRATOR DE GRAMPOS 
160286  2  1,92 1121881,00 0,00 100,00 C 

823 LÂMINA P/ ESTILETE 
160057  10  1,20 1121882,20 0,00 100,00 C 

824 DVD-R COM CAIXA 
170141  1  1,01 1121883,21 0,00 100,00 C 

825 GRAFITE 0,7 
160529  1  0,70 1121883,91 0,00 100,00 C 
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ANEXO B – CORTE 2, CLASSIFICAÇÃO ABC DOS MATERIAIS CLASSE A 
 

Item Cód. Item  Quantidade Valor Unit Valor acumulado % item % Acumulado Classificação 

1 SEPTO FEROMÔNIO SEXUAL CYDA 
111413  16840  58121,00 58121,00 6,83 6,83 A1 

2 UVA MERLOT/GRAU BABO 19 
330095  14549  38186,10 96307,10 4,49 11,32 A1 

3 GARRAFAS DE 750ML VIDRO BRANCO 
190157  9788  29190,92 125498,02 3,43 14,75 A1 

4 FUNGICIDA MANCOZEBE 
111386  563  25863,00 151361,02 3,04 17,78 A1 

5 GARRAFAS CHAMPAGNE 
190042  8864  25277,29 176638,31 2,97 20,75 A1 

6 UVA TREBBIANO 
330348  15586  24937,60 201575,91 2,93 23,68 A1 

7 GARRAFA DE SUCO COM TAMPA ROSCA METÁLICA 
190171  12595  21183,32 222759,23 2,49 26,17 A1 

8 NITROGÊNIO LIQUIDO(LNI) 
400018  3106  17342,20 240101,43 2,04 28,21 A1 

9 UVA SAUVIGNON BLANC (TERCEIROS) 
330146  6730  13460,00 253561,43 1,58 29,79 A1 

10 ROLHAS P/ CHAMPAGNE 
190043  18000  13320,00 266881,43 1,57 31,36 A1 

11 UVA MOSCATO/GRAU BABO 15 
330089  7030  10545,00 277426,43 1,24 32,60 A1 

12 UVA MERLOT/GRAU BABO 16 
330037  3588  9687,60 287114,03 1,14 33,73 A1 

13 ROLHAS DE CORTIÇA NATURAL 44/24 SUPER/VINHOS 
190041  9500  9405,00 296519,03 1,11 34,84 A1 

14 CARTUCHOS P/ BRANDY 765ML-CREME 
190064  4480  9318,40 305837,43 1,09 35,93 A1 

15 FUNGICIDA DITIANONA 
111425  66  9239,70 315077,13 1,09 37,02 A1 

16 CAIXA PARA 6 GARRAFAS 750ML DE ESPUMANTES COLOCADAS DE 

PÉ 
190161  3150  8595,10 323672,23 1,01 38,03 A1 

17 DISCO DE PAPELÃO 
310532  5000  8000,00 331672,23 0,94 38,97 A1 

18 VASO PARA PLANTAS 
310513  2651  7895,00 339567,23 0,93 39,90 A1 

19 FUNGICIDA MANCOZEBE CONCENTRAÇÃO 80% P/P 
111452  326  7829,29 347396,52 0,92 40,82 A1 

20 AZOXISTROBINA 
111426  18  7782,10 355178,62 0,91 41,73 A1 

21 RÓTULO E CONTRA-RÓTULO PARA VINHO FRISANTE 
190169  10000  7540,00 362718,62 0,89 42,62 A1 

22 RÓTULO E CONTRA-RÓTULO PARA ESPUMANTES 
190191  5500  7480,00 370198,62 0,88 43,50 A1 

23 PAPEL A4 210X297MM 75G/M² 
160361  746  7336,30 377534,92 0,86 44,36 A1 

24 FOSETIL 
111451  80  7289,80 384824,72 0,86 45,22 A1 

25 FERTILIZANTE SUPERFOSFATO TRIPLO 
111416  105  7167,10 391991,82 0,84 46,06 A1 

26 FERTILIZANTE CLORETO DE POTÁSSIO 
111410  102  6834,00 398825,82 0,80 46,86 A1 

27 MUDAS DE FUJI 
310875  1450  6625,00 405450,82 0,78 47,64 A1 

28 RÓTULOS MERLOT 
190075  7000  6580,00 412030,82 0,77 48,41 A1 

29 MICROPIPETA 
350318  6  6281,38 418312,20 0,74 49,15 A1 

30 RÓTULOS P/ SUCO DE UVA 
190033  13101  6203,80 424516,00 0,73 49,88 A1 

31 ROTOR PARA CENTRÍFUGA 
350933  1  5670,00 430186,00 0,67 50,55 A1 

32 UVA BRS LORENA/GRAU BABO 16 
330048  6600  5610,00 435796,00 0,66 51,20 A2 

33 UVA PINOT GRIGIO TERCEIROS 
330343  2210  5525,00 441321,00 0,65 51,85 A2 

34 HERBICIDA GLIFOSATO 
111418  250  5490,20 446811,20 0,65 52,50 A2 

35 ADUBO ORGÂNICO DE AVIÁRIO(CAMA DE AVIÁRIO) 
310097  45  5400,00 452211,20 0,63 53,13 A2 

36 FILTROS MILLIPORE 
350373  7  5390,00 457601,20 0,63 53,77 A2 

37 DIMETOMORFE 
111495  18900  5292,00 462893,20 0,62 54,39 A2 

38 UVA RIESLING ITALICO 
330316  1760  5280,00 468173,20 0,62 55,01 A2 

39 REGULADOR DE CRESCIMENTO 
111429  50  5210,95 473384,15 0,61 55,62 A2 

40 HERBICIDA PARAQUAT DICHORIDE 
111389  205  5202,00 478586,15 0,61 56,23 A2 

41 ITENS CONSTANTES DE OCS 
110001  1  5188,50 483774,65 0,61 56,84 A2 

42 UVA LORENA 19º 
330152  6100  5185,00 488959,65 0,61 57,45 A2 

43 SUBSTRATO 
111507  400  5069,62 494029,27 0,60 58,05 A2 

44 CAIXA PARA COLHEITA 
190197  200  5000,00 499029,27 0,59 58,63 A2 

45 PIPETADOR 
350932  2  4849,00 503878,27 0,57 59,20 A2 

46 UVA PINOT NOIR TERCEIROS 
330327  4755  4755,00 508633,27 0,56 59,76 A2 

47 FUNGICIDA CIMOXANIL 
111406  144  4689,00 513322,27 0,55 60,31 A2 

48 COMPOSTO ORGÂNICO 
310347  60  4626,00 517948,27 0,54 60,86 A2 

49 MEIO DE CULTURA 
111459  26  4602,97 522551,24 0,54 61,40 A2 

50 AGAR 
110641  17  4586,50 527137,74 0,54 61,94 A2 

51 TAGMAN MASTER MIX 
111325  2  4504,00 531641,74 0,53 62,47 A2 

52 BORATO DE SÓDIO(BORAX) NA2B407.10H20-COLEMAN-

LAB.ENOQUIMICA 
110302  2500  4500,00 536141,74 0,53 62,99 A2 

53 INSETICIDA FOSMETE 
111407  74  4481,30 540623,04 0,53 63,52 A2 

54 FUNGICIDA TEBUCONAZOL 
111388  59  4477,60 545100,64 0,53 64,05 A2 

55 UVA CHARDONAY 16º 
330244  1474  4422,00 549522,64 0,52 64,57 A2 
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56 POSTES DE CABECEIRA DE MADEIRA TRATADA 
310386  44  4400,00 553922,64 0,52 65,08 A2 

57 CÁPSULAS DE ALUMÍNIO 34 X 120 - OURO/BRUT 
190058  15360  4359,60 558282,24 0,51 65,60 A2 

58 PIPETA REPETITIVA (REPIPETADOR) ELETRÔNICO 
350894  2  4329,00 562611,24 0,51 66,10 A2 

59 CAIXAS PAPEL ONDULADO 6/1 VINHOS 
190040  1500  4303,88 566915,12 0,51 66,61 A2 

60 TUBOS DE REAÇÃO 
350360  20  4187,40 571102,52 0,49 67,10 A2 

61 ÚVA PINOT NOIR 
330313  1386  4158,00 575260,52 0,49 67,59 A2 

62 TIRAS DE GEL DE POLIACRILAMIDA 
111485  8  4088,00 579348,52 0,48 68,07 A2 

63 ONESEPT RT-PCR 
111203  2  4000,00 583348,52 0,47 68,54 A2 

64 ARAME FRUTIFIO 1000M 
310385  12  3975,96 587324,48 0,47 69,01 A2 

65 PALANQUES DE MADEIRA TRATADA COM 20CM DE DIÂMETRO 3M DE 

COMPRIMENTO 
310412  64  3840,00 591164,48 0,45 69,46 A2 

66 FITA PLÁSTICA PARA AMARRIO(FITILHO) 
310105  203  3839,34 595003,82 0,45 69,91 A2 

67 FUNGICIDA CAPTANA 
111423  201  3819,00 598822,82 0,45 70,36 A2 

68 NITROGÊNIO COMUM(GNI) 
400007  300  3780,02 602602,84 0,44 70,80 A2 

69 CLORETO DE AMONIO 
110272  50000  3737,00 606339,84 0,44 71,24 A2 

70 PASRED2-N1 
111440  1  3733,00 610072,84 0,44 71,68 A2 

71 CAMISA EM TECIDO CINZA 
280064  142  3718,70 613791,54 0,44 72,12 A2 

72 FILTRO DE CARVÃO ATIVADO,CONTENDO ELEMENTOS FILTRANTES 

DE ESPUMA DE 
350044  15  3700,00 617491,54 0,43 72,55 A2 

73 NITRATO DE CÁLCIO 
110970  2600  3692,00 621183,54 0,43 72,99 A2 

74 FUNGICIDA FOSFITO DE POTÁSSIO 
111387  185  3675,00 624858,54 0,43 73,42 A2 

75 AGAR BACTERIOLÓGICO FR.500G 
110714  17  3628,80 628487,34 0,43 73,84 A2 

76 ENZIMA INIBIDOR DE RNASE 
110859  4  3628,00 632115,34 0,43 74,27 A2 

77 AGAROSE 
111212  3  3616,80 635732,14 0,42 74,70 A2 

78 MUDAS DE MAXI GALA 
310876  650  3575,00 639307,14 0,42 75,12 A2 

79 UVA CHARDONNAY TERCEIROS 
330328  3570  3570,00 642877,14 0,42 75,54 A2 

80 TAQMAN MASTER 
111234  4  3560,00 646437,14 0,42 75,95 A2 

81 CARBONATO DE SÓDIO ANIDRO 
110707  8  3518,70 649955,84 0,41 76,37 A2 

82 INSETICIDA MEDITATIONA 
111500  60  3510,00 653465,84 0,41 76,78 A2 

83 LUVA CIRÚRGICA(CA.3709) 
280021  225  3498,48 656964,32 0,41 77,19 A2 

84 OLIGONUCLEOTÍDEOS 
111182  21  3433,01 660397,33 0,40 77,59 A2 

85 TAMPA CORONA PARA ESPUMANTE 
190146  3500  3395,00 663792,33 0,40 77,99 A2 

86 TELA SOMBRAX 80% PRETA 3,00 
310225  2864  3391,50 667183,83 0,40 78,39 A2 

87 TELA SOMBRITE 
310762  2864  3391,50 670575,33 0,40 78,79 A2 

88 UVA CONCORD/GRAU BABO 15 
330019  4211  3368,80 673944,13 0,40 79,19 A2 

89 UVA ISABEL PRECOSE/GRAU BABO 16 
330020  4136  3308,80 677252,93 0,39 79,57 A2 

90 INSETICIDA CLORANTRANILIPROL 
111499  3  3273,81 680526,74 0,38 79,96 A2 

91 FITA PARA ALCEADOR 
310081  1020  3196,80 683723,54 0,38 80,33 A3 

92 RESPIRADOR PFF2 
280082  224  3150,50 686874,04 0,37 80,71 A3 

93 HERBICIDA GLUFOSINATO 
111424  55  3074,50 689948,54 0,36 81,07 A3 

94 BOTINA DE COURO(CA.9703) 
280001  120  3009,30 692957,84 0,35 81,42 A3 

95 TAQMAN MASTER MIX 
111235  3  3000,00 695957,84 0,35 81,77 A3 

96 INSETICIDA FENITROTINA 
111408  64  2991,23 698949,07 0,35 82,12 A3 

97 BURETA DIGITAL 
350362  1  2970,00 701919,07 0,35 82,47 A3 

98 JAPONAS DE NYLON PARA BAIXAS TEMPERATURAS 
280057  44  2962,65 704881,72 0,35 82,82 A3 

99 FUNGICIDA METIRAN 
111390  105  2925,40 707807,12 0,34 83,16 A3 

100 CONJUNTO PARA FILTRAÇÃO 
350893  3  2880,00 710687,12 0,34 83,50 A3 

101 TONER PRETO 
170254  8  2845,00 713532,12 0,33 83,84 A3 

102 PALANQUES DE MADEIRA TRATADA 15CM DIÂMETRO E 3M 

COMPRIMENTO 
310411  70  2800,00 716332,12 0,33 84,17 A3 

103 TITRISOL TIOSULFATO DE SÓDIO 0,1 MOL/L MERCK 
110687  25  2780,25 719112,37 0,33 84,49 A3 

104 ENZIMA TRANSCRIPTASE 
110822  4  2775,00 721887,37 0,33 84,82 A3 

105 CALÇA EM TECIDO 100% ALGODÃO 
280075  107  2753,70 724641,07 0,32 85,14 A3 

106 ENZIMA TAQ DNA POLIMERASE (500U) 
110507  8  2739,22 727380,29 0,32 85,46 A3 

107 CARTUCHO PARA RETIRADA DE ORGÂNICOS 
350871  2  2722,93 730103,22 0,32 85,78 A3 

108 FILTRO MILLIPAK 40, 0,22UM,CAT. NO MPGI 04S K2 SISTEMA MILLI 

Q(CATÁLOGO 
350035  9  2651,11 732754,33 0,31 86,10 A3 

109 GARRAFAS BORDALEZA 750ML 
190037  1750  2639,00 735393,33 0,31 86,41 A3 

110 HIDRÓXIDO DE COBRE 
111391  108  2627,22 738020,55 0,31 86,71 A3 

111 JALECO BRANCO 
280077  111  2619,67 740640,22 0,31 87,02 A3 
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112 FILTRO DE SERINGA 0,22UM 
350534  7  2592,00 743232,22 0,30 87,33 A3 

113 ACIDO NITRICO 
110646  103  2589,70 745821,92 0,30 87,63 A3 

114 DICROMATO DE SÓDIO-MECK-LAB.SOLOS 
110246  75000  2550,00 748371,92 0,30 87,93 A3 

115 ARAMES PARA ARMADILHA DELTA 
310523  3000  2550,00 750921,92 0,30 88,23 A3 

116 COLUNA PARA CROMATOGRAFIA 
350266  1  2493,00 753414,92 0,29 88,52 A3 

117 MÓDULO DE TRANSFERÊNCIA PARA MINI VE SE 302 
350919  1  2492,00 755906,92 0,29 88,82 A3 

118 CREME PROTETOR SOLAR 
280013  163  2473,17 758380,09 0,29 89,11 A3 

119 CÁPSULA BORDÔ PARA GARRAFAS 
190151  8000  2400,00 760780,09 0,28 89,39 A3 

120 MELAÇO DE CANA 
310076  1200  2400,00 763180,09 0,28 89,67 A3 

121 100 MM DNTP SET 4X25 UMOL 
111062  3  2397,00 765577,09 0,28 89,95 A3 

122 CONJUNTO PARA ANÁLISE 
350931  3  2397,00 767974,09 0,28 90,23 A3 

123 GENETIC ANALYZER SAMPLE 
111457  5  2314,00 770288,09 0,27 90,51 A3 

124 ÁGUA LIVRE DE NUCLEASES 
111075  40  2312,00 772600,09 0,27 90,78 A3 

125 COLUNA THERMO HPLC 
350371  1  2306,00 774906,09 0,27 91,05 A3 

126 SUBSTRATO AGRI MECPLANT SC/20KG 
310305  195  2304,75 777210,84 0,27 91,32 A3 

127 MICROASPERSOR 
310387  1000  2300,00 779510,84 0,27 91,59 A3 

128 OLIGONUCLEOTÍDEO 2R 
111115  1500  2250,00 781760,84 0,26 91,85 A3 

129 ÓLEO NEEN 
110008  22  2232,80 783993,64 0,26 92,12 A3 

130 MICROAMP TM FAST 96-WELL 
111040  11  2219,00 786212,64 0,26 92,38 A3 

131 TARTARATO DE SÓDIO E POTÁSSIO MERCK(DR.CELITO-ENOLOGIA) 
110729  5  2214,00 788426,64 0,26 92,64 A3 

132 TECNOVIL 
330324  480  2208,00 790634,64 0,26 92,90 A3 

133 SUBSTRATO ORGÂNICO PXHA/SC.25KG 
310092  120  2164,00 792798,64 0,25 93,15 A3 

134 AGAR AGAR 
110576  10  2139,90 794938,54 0,25 93,40 A3 

135 PIPETADOR MANUAL PI-PUM 
350411  1  2130,00 797068,54 0,25 93,65 A3 

136 TIAMETOXAM 
111490  10  2080,00 799148,54 0,24 93,90 A3 

137 RACK PARA ESTOCAGEM 96 TUBOS 
350388  105  2078,00 801226,54 0,24 94,14 A3 

138 CAIXAS PLÁSTICAS P/ 20KG DE UVA, COR AZUL, COM LOGOTIPO DA 

EMBRAPA 
190079  50  2049,50 803276,04 0,24 94,38 A3 

139 CONJ. P/ APL. DEFENSIVOS(EEVT-JALES) 
280042  46  2040,34 805316,38 0,24 94,62 A3 

140 DNA LADDER 
111179  5  2018,00 807334,38 0,24 94,86 A3 

141 PEROXIDO DE HIDROGÊNIO 
110713  58  1987,00 809321,38 0,23 95,09 A3 

142 CÁPSULAS DE ALUMÍNIO 34 X 120 - PRATA/ASTI 
190057  4200  1974,00 811295,38 0,23 95,32 A3 

143 SUPORTE PARA FILTRO 
350711  5  1959,45 813254,83 0,23 95,55 A3 

144 ÂNCORAS PARA SUSTENTAÇÃO 
310812  70  1953,00 815207,83 0,23 95,78 A3 

145 CANETA COM LOGOMARCA 
160275  1500  1950,00 817157,83 0,23 96,01 A3 

146 BANDEJAS 
350740  210  1936,37 819094,20 0,23 96,24 A3 

147 RESPIRADOR DESCARTÁVEL PFF1 
280014  393  1908,55 821002,75 0,22 96,46 A3 

148 CARTUCHO FILTRO 3M 6003 
280034  39  1890,92 822893,67 0,22 96,69 A3 

149 SEPTO FEROMONIO SEXUAL GRAPHOLITA 
111437  500  1890,00 824783,67 0,22 96,91 A3 

150 BALDE PLASTICO 20LITROS 
350549  48  1873,72 826657,39 0,22 97,13 A3 

151 RESPIRADOR 3M SEMI-FACIAL 
280049  41  1866,14 828523,53 0,22 97,35 A3 

152 CIMOXANIL 
111461  52  1865,10 830388,63 0,22 97,57 A3 

153 DISCO RIGIDO REMOVÍVEL 
170072  6  1823,94 832212,57 0,21 97,78 A3 

154 ACETONITRILE HPLC 
110846  26  1806,16 834018,73 0,21 97,99 A3 

155 DITIOTREITOL D9779-1G 
110040  6  1800,00 835818,73 0,21 98,21 A3 

156 GAVINHA PLÁSTICA 
310529  60000  1800,00 837618,73 0,21 98,42 A3 

157 CD-R CADASTRO VITÍCOLA 
170253  735  1764,00 839382,73 0,21 98,62 A3 

158 PRENDEDOR DE TELA 
310944  2500  1750,00 841132,73 0,21 98,83 A3 

159 CIANAMIDA 
111402  25  1710,05 842842,78 0,20 99,03 A3 

160 PLACA DE PETRI 80X15MM ANUMBRA 
350155  980  1700,80 844543,58 0,20 99,23 A3 

161 GARRAFAS DE 375ML 
190195  1500  1673,25 846216,83 0,20 99,43 A3 

162 INSETICIDA ESPINOSANAS (TRACCER) 
111501  3  1659,00 847875,83 0,19 99,62 A3 

163 CAIXA DE POLIETILENO 
350748  29  1608,67 849484,50 0,19 99,81 A3 

164 GÁS GLP ENV.BOTIJÃO 13 KG 
400010  45  1606,40 851090,90 0,19 100,00 A3 

 


